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Mauro Passos - UFMG e Lucllla de Almeida Neves - PUC/Mlnas 
Catolicismo brasileiro: direitos sociais e direitos humanos (1960 -1970) 
O trabalho pretende fazer um estudo sobre a milnancia do catolicismo na defesa dos direitos sociais e humanos. Nesse periodo percebe-se um movimento no quadro 
religioso, no sentido de maior aproximaçao junto às camadas populares e aos grupos que se empenhavam por transformações sociais. Memória de rotas, possibilidades, 
derrotas, conchavos e avanços. As propostas e as novas formas proclamadas não se situam em nivel de toda a Igreja Católica. São próprias de alguns setores avançados 
que procuravam outros passos, favorecendo um diálogo maior com a história, em vista da construção de uma sociedade livre, justa, solidária e fratema.O catolicismo alia­
se com outros movimentos em prol dessas questões. 

Ana Carolina Feracin da Silva - UNICAMP 
História impressa: José do Patroclnio e os casos processuais do jornal Cidade do Rio na primeira década republicana (Rio de Janeiro, 1891-1894) 
Este trabalho tem como objetivo problematizar o sentido da atuação politica do jornal carioca Cidade do Rio no inicio da década de 1890, bem como as suas formas de 
organização, estruturação e funcionamento. De propriedade do jornalista José do Patrocinio, afamado por sua intensa participação na campanha abolicionista, tal periódico 
enfrentou dificuldades de manutenção e sobrevivência durante o inicio dos governos republicanos, em especial ao longo da presidência Floriano Peixoto (1891-1894), 
quando foi suspenso e seu proprietário desterrado para a Amazônia. Esta comunicação tentará recompor os liames entre os processos comerciais sofridos por José do 
Patrocinio e seu jornal no inicio da década de 1890 e a memória construida por ele e pelos antagonistas da poIitica florianista -, segundo a qual a imprensa oposicionista 
sofreu intensa represália do govemo federal, com jomais empastelados e jornalistas perseguidos, sobretudo em 1893-1894, ocasião da Revolta da Armada. Pretende-se, 
portanto, buscar os sentidos diversos da atuação do jomal e da experiência de José do Patrocinio em particular, questionando os limites e as vantagens da utilização da 
imprensa como fonte largamente empregada pelos pesquisadores na abordagem dos mais variados temas da sociedade brasileira do século XIX. 

Margarida de Souza Neves - PUC/Rio 
Os dois cenários da República Velha 
O trabalho pretende aprofundar o frágil, complexo e no entanto eficiente equilíbriO que caracterizou a política brasileira entre o governo Campos Salles e a crise dos anos 
20. A engenharia política desse periodo, cujo eixo é o federalismo, tal como este ganha forma no Brasil de então, supõe a articulação de dois cenários políticos aparentemente 
opostos pelo vértice: de um lado, 'os Estados', de onde, segundo Campos Salles 'se governa': espaço da tradição, das práticas coronelísticas, do poder pessoal e da 
continuidade. De outro, 'a capital federal', espaço onde é montado um cenário de progresso. Com ares cosmopolitas, e que pretende dar corpo ao moderno e à 
descontinuidade dos novos tempos. A compreensão dos elementos que conformam essa engenharia política, de suas implicações e de suas condições de possibilidade 
permite não apenas um melhor entendimento do periodo, mas também possibilitam por de manifesto questões relevantes sobre a experiência republicana brasileira, algumas 
delas de grande importância para a construção da cidadania no Brasil. 

Luiz Alberto Ferreira - Escola Caminho das Estrelas 
O movimento republicano no Maranhão (1888-1889) 
O trabalho proposto enfoca o movimento de propaganda republicana no Maranhão. Parte-se da hipótese de que havia, no Maranhão, um movimento republicano organizado 
através de clubes e diretórios, em São Luis e, principalmente, no Alto Sertão maranhense (região de Pastos Bons, área em que predominava a criação de gado) -
contrapondo dessa fonna com parte da historiografia local e nacional que afirma não ter existido senão 'meia dúzia de gatos pingados' republicanos na provincia. Embora 
os clubes e diretórios republicanos do Maranhão tenham sido criados após a lei Áurea (1888), tal fato não justifica a aflnnativa, até o momento consensual, de que não houve 
naquela provincia movimento republicano, pois os jomais do período (1888-1890) confirmam a existência de inúmeros clubes, organizados através dos diretórios de Barra 
do Corda (Sertão maranhense) e de São Luis (Baixada e área litorânea) que recebiam orientação do Partido Republicano, liderado Por Quintino Bocaiúva e com sede no 
Rio de Janeiro. 

Dulce Chaves Pandolti - FGV 
Os anos 30: as incertezas do regime 
No dia 10 de novembro de 1937, o presidente da República Getulio Vargas, que havia assumido o poder em 1930, reuniu seu ministério e diante dos microfones da Rádio 
Nacional, apresentou ao pais uma nova Constituição. Naquele momento, através de um golpe, tinha inicio o Estado Novo, um dos periodos mais repressivos e eficientes 
da história do Brasil. De acordo com o discurso de Vargas e dos homens que ajudaram a construir o novo regime, a Revolução de 30 e o Golpe de 1937 eram fases de 
um mesmo processo. Ou seja, o Estado Novo, segundo essa visão, seria o resultado natural de um movimento que teve o seu ponto de partida em 1930. Este texto analisa 
o processo político brasileiro que começa com a Revolução de 1930 e finda em 1937, com a implantação do Estado Novo. Um dos seus objetivos é explorar as 
ambigüidades do periodo e apontar para a existência de diferentes projetos que disputaram o jogo político. Diferentemente do discurso dos vitoriosos em 1937, pretendo 
demonstrar que entre a revolução e o golpe, ocorreram disputas importantes e se houve continuidade entre os dois acontecimentos, houve também ruptura. 

Marcelo Cedro - PUC/MG 
JK desperta BH (1940-1945): a capital de Minas Gerais na trilha da modernização 
Análise da administração municipal de Juscelino Kubitschek na cidade de Belo Horizonte (1940-1945), identificando contribuições para a modernização aa capital mineira 
e sua integração ao discurso político-cultural implementado pelo Estado Novo a partir das seguintes abordagens: planejamento urbano, construção simbólica, identidade, 
memória, relação público/privado. Os empreendimentos realizados, no âmbito material, pelo prefeito JK como o asfaltamento e a criação de ruas e avenidas, serviços de 
saneamento, de iluminação pública e de terraplenagem estavam inseridos nas orientações internacionais de planejamento urbano de uma cidade moderna. Também na 
esfera cultural, o prefeito JK empreendeu iniciativas para a implantação do modernismo na capital mineira como a construção do complexo artistico da Pampulha, a 
realização da Exposição de Arte Moderna em 1944 e a construção do Museu Histórico de Belo Horizonte. O dinamismo presente em sua administração municipal marcaria 
o início de um novo estilo de administrar e que teria continuidade nos governos estadual e federal. 

Cláudia Maria de Farias -UFF 
Febre esportiva: esporte náutico e modernidade no Rio de Janeiro (1895-1914) 
A pesquisa aborda a valorização do remo na transição para a modem idade carioca, entre 1895-1914, ressallé!ndo sua importância como prática social reveladora de uma 
visão de mundo elitista e aristocrática, imbuída de símbolos representativos de uma ordem burguesa-capitalista em construção. Neste sentido, o presente trabalho tem por 
objetivo reconstruir, a partir da proposta da História Cultural, o conjunto de crenças e representações surgido em torno do remo/regatas bem como suas relações com a 
modernidade que se inaugurava. Assim, a crescente ocupação dos bairros à beira-mar valorizando a praia, a proliferação de dubes de regatas a partir de 1895 e a presença 
constante de autoridades na celebração deste espetáculo esportivo são elementos significativos da estreita relação entre este esporte, o poder público e os preceitos de 
saúde, higiene, beleza e progresso embutidos na idéia de civilização/civilidade. A pesquisa, portanto, pretende desvendar uma complexa trama de relações costuradas 
na consolidação de um projeto civilizatório explorando o esporte como objeto de estudo capaz de revelar novas nuances de uma realidade social. 

Maria Paula Dias Couto Paes - PUC/MG 
Emblemas da modernidade na periferia: práticas de representação do poder no estado Republicano Brasileiro 
Esta apresentação pretende abordar as práticas de representação artistico-cultural que foram utilizadas pelo Estado republicano brasileiro de modo a tomar visíveis para a 
sociedade a simbologia do poder poIitico com vistas à própria evidenciação de sua pretensa eficácia. Para tanto, faz-se necessária a análise dos principais signos do poder 
poIitico que podem ser identificados na composição da paisagem urbana dos grandes centros representativos dos pressupostos da República no Brasil. T rata-se, então, da 
tentativa de empreender uma leitura do 'texto' expresso nas imagens arquitetônicas dos centros urbanos que, como práticas de representação artistico-culturais, serviram 
como instrumentos para a afirmação do poder político do Estado republicano. Nesse sentido, serão abordadas alguns dos aspectos arquitetônicos mais significativos dessas 
práticas de representação presentes nas cidades de Belo Horizonte, Rio de Janeiro -sobretudo naqueles que resultaram da refonna empreendida no início do século XX 
-e Brasília. Dessa forma, toma-se possível à identificação da própria representação do poder político de um Estado que pretendia primordialmente efetivar a inserção do 
país na Modernidade por meio da consolidação da República. 
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Vania Maria Losada Moreira - UFES 
Da utopia a revolução. Ou como Mário Pedrosa pensou Brasília e o Brasil dos anos 1950 
O crítico de arte e militante socialista Mário Pedrosa avaliou a construção de Brasília como uma intervenção artística, urbana e arquitetônica com vocação para transformar 
radicalmente a realídade brasileira, seguindo as pegadas do movimento modernista internacional. Ele compartilhava o ideário segundo o qual a arte, mesmo ern uma 
sociedade de classe, possuía uma dimensão social, critica, conscientizadora e libertadora. Acompanhou com entusiasmo o desenvolvimento da arquitetura moderna no 
Brasil e classificava-a como 'síntese das artes', isto é, como uma atividade artística e profissional que possuía, entre outras características, um grande poder de transformar 
a ordem social. Esboçou seu ponto de vista sobre a nova capital de forma segmentada, em diversos artigos publicados na grande imprensa, aprofundando suas reflexões 
. durante o Congresso Internacional de Críticos de Arte, realizado ern 1959, cujo tema foi: 'Brasília, síntese das Artes'. No congresso, apresentou o trabalho Brasília, cidade 
Nova, tendo a oportunidade de debater também com vários críticos estrangeiros. O valor da crítica de Pedrosa, desenvolvida no período da construção da cidade, repousa 
na confrontação estabelecida entre o projeto de transformação da realidade, preconizado teoricamente pelo modernismo, com as condições histórico-sociais do Brasil e as 
soluções apontadas pelos arquitetos idealizadores da nova capital. Ele procurou explicar, á opinião pública leiga e também ao círculo seleto de artistas e arquitetos, o 
conteúdo utópico, subversivo e revolucionário que estava subjacente ao projeto urbano e arquitetônico de Brasília. Aofazer isto, suas análises estabeleceram uma 'crítica 
modernista' sobre a sociedade e a história brasileira. Durante minha comunicação, procurarei reconstituir o pensamento utópico-revolucionário de Mário Pedrosa sobre 
Brasília e o Brasil. 

Maria Efigênia Lage de Resende- UFMG 
Liberalismo oligárquico e Cidadania 
Análise do processo político da República, no período compreendido entre 1889-1930, com particular ênfase na questão da cidadania em sua relação com a política e o 
poder. A primeira parte - A Constituição de 1891: estadualização e negação da cidadania - é pedi cada a esclarecer as bases teóricas da Constituição Republicana de 1891, 
elegendo como questões básicas o federalismo e o individualismo. Nela, tem-se como referência obrigatória o mapa do movimento das idéias liberais no decorrer do século 
XIX. Nessa abordagem, destacam-se as adaptações que as elites políticas brasileiras fazem do liberalismo nos contextos da independência e da proclamação da República. 
Na segunda parte - Militarismo, federalismo e instabilidade política - traça-se um quadro geral das marchas e contramarchas do processo político ao nível nacional, visando 
ao entendimento do processo de oIigarquização do sistema político. Na terceira parte - Po/ítica dos Governadores e funcionamento do sistema político- aborda-se o arranjo 
político idealizado pelo Presidente Campos Sales, apoiado em oiigarcas e coronéis, como forma de viabilizar o apoio necessário ao desenvolvimento de suas ações de 
governo. Essa política, justificada á sombra de um discurso da 'incapacidade' do 'povo', consolida a barreira que a centralidade conferida aos direitos individuais na 
Constituição de 1891 já havia erigido a um possivel processo de construção de cidadania no Brasil. 

Ari Marcelo Macedo Couto - PUC/SP/UNIFIEO 
Práticas e tensões politicas no cotidiano do poder: Adhemar de Barros (1938, 1947 e 1962) 
As ações e práticas politicas cotidianas dependem das relações dos governantes com a sociedade civil. Apenas um politico governou o Estado de São Paulo por três 
vezes, sendo uma como interventor federal , em 1938, e duas por eleição direta, em 1947 e 1962. Adhemar de Barros foi uma das figuras políticas mais controversas na 
história contemporânea. Fundou seu próprio partido politico, que lhe garantiu legenda para as disputas eleitorais, foi acusado de ladrão e de populista, e teve como seu 
principal rival o ex-presidente da República Jânio Quadros. Talvez Jânio fosse a grande sombra política de Adhemar em São Paulo. Apesar da consagração como um dos 
lideres paulista, nunca conseguiu eleger-se presidente da República, das duas eleições que disputou. Adhemar apoiou João Goulart, mas em 1964 preferiu os militares. Os 
mesmos que o derrubaram em 1966, cassando o seu mandato. Em 1969, no exílio na França, faleceu'em companhia da família. A pesquisa visa discutir e reconstruir o 
cotidiano político de Adhemar de Barros através das negociações com a Assembléia Legislativa, as articulações do poder e as lutas e resistências travadas dentro do 
Executivo. 

Jadir Peçanha Rostoldo - UNISERRA 
Movimentos populares e sociais: a sociedade brasileira em ação na década de 1980 
O objetivo deste trabalho é analisar os movimentos populares e sociais, no Brasil, no final dos anos 1970 e durante a década de 1980, excluindo o movimento sindical por 
este merecer uma pesquisa a parte, demonstrando que o período foi um dos mais importantes da história do país no que diz respeito as lutas, movimentos e novos projetos. 
A sociedade civil se rearticulou e a união das forças de oposição política levaram a sociedade a um clima de esperança, de necessidade de retomada da democracia e 
da participação de todoS nas decisões sociais e políticas. Mostraremos que os movimentos reivindicatórios açorreram, principalmente, no meio urbano, e que alteraram seu 
enfoque econômico dominante. Constatamos que houve um sensivel aumento da participação popular, onde o povo assumiu seu papel de sujeito histórico. Concluimos 
que na década de oitenta a sociedade não lutou apenas por melhorias econômicas, mas por melhores condições de vida, por liberdade e democracia. 

Gisele dos Reis Cruz ·IUPERJ 
A relação Estado/sociedade civil e os limites para a produção da democracia deliberativa: o caso do fórum de desenvolvimento local de Paraty/RJ 
Este trabalho tem como objetivo analisar os limites da atuação de instrumentos participativos baseados na interação entre Estado e sociedade civil. O foco da análise são 
os Fóruns de Desenvolvimento Local, originários do Programa Comunidade Ativa do Governo Federal, em parceria com o SEBRAE Nacional, cujo objetivo é promover 
a participação de populações locais na elaboração e implantação de políticas públicas, em colaboração com os respectivos govemos locais. A implantação desses fóruns 
teve início no ano de 1999 e, atualmente, abrange cerca de 600 localidades em todo o Brasil. Apesar da implantação dos fóruns ser baseada em um modelo, sua atuação 
e funcionamento são contextuais, pois dependem das respostas dos atores sociais envolvidos e do tipo de interação social existente nas diversas localidades. Assim, há 
casos de destaque, como é o caso do fórum de Paraty/RJ, considerado referência no Estado do Rio. Porém, apesar da atuação do respectivo fórum ser destacada, há 
limitações em seu funcionamento, ligadas basicamente ao não alcance da participação ampla e de uma parceria de fato com o poder público local- poderes Executivo e 
Legislativo -, o que dificulta a garantia da implantação das resoluções do fórum, ou seja, a consolidação de uma democracia deliberativa. 

Fernanda Poleshuck· UFRJ 
O Conselho de Fiscalização das Expedições Artisticas e Científicas no Brasil e o Estado Novo: Ciência e Nacionalismo 
O Conselho de Fiscalização das Expedições Artísticas e Cientificas no Brasil (C.F.E.) foi criado para licenciar e fiscalizar as expedições nacionais e internacionais ao 
Brasil.T al órgão nasceu mergulhado no contexto da cultura política do Estado Novo, agindo como legitimador e, ao mesmo tempo, produto do nacionalismo que tomava 
conta do Pais. Neste sentido, questões tais como fronteiras, soberania nacional, estudos indigenistas e desenvolvimento científtco geram um debate que percorre e conduz 
a atuação do Conselho. Estudá-lo significa, portanto, trazer à luz um período extremamente rico de nosso passado recente. 

José Renato Lattanzi· UFF 
O jornalista e o marmiteiro: a imprensa e a democratizaçã'o de 1945 
O processo eleitoral de 1945 se destaca no período republicano não só por ter marcado a democratização após a ditadura do Estado Novo mas, também, por representar 
o envolvimento efetivo dos trabalhadores urbànos na vida política do país. Este trabalho procura observar esse momento sob a ótica dos diários cariocas O Joma/ e Correio 
da Manhã, que faziam oposição a Vargas, destacando o discurso que os mesmos adotaram logo após o fim da censura do DIP. Procuro diferenciar esse discurso abordando 
a assim denominada, "campanha dos marmiteiros', a partir da qual os jornais se esforçam para atuar junto ao eleitor e desfazer os boatos que minavam a candidatura 
oposicionista, evidenciando o momento em que a imprensa se volta para o trabalhador. 

Luciana da Silva Bacellar· UFRJ 
Clodsmidt Riani e o Movimento Sindical Brasileiro 
A história do gênero biográfico e sua relação com a História são marcadas por várias críticas e pela exclusão do gênero biográfico da órbita do conhecimento da verdade 
ou do conhecimento cientifICO. Essa herança percorreu os séculos, atingindo a mais recente revolução no campo historiográfico, ainda no século XX, a Escola dos Annales, 
que destacava a insuficiência cientifico-metodolÓQica de um gênero situado nas fronteiras da Literatura e da História e a incapacidade daquele em trazer à cena as forças 
profundas da sociedade - as massas, o povo -capazes de transformar uma realidade social. Certo é que a biografia, assim como a historiografia, passou por uma série 
de mudanças ao longo dos anos. Em alguns momentos, ambas pecaram no método: por exemplo, SEl as biografias, durante o século XIX, pertenciam ao domínio do elogio, 
a História enaltecia os fatos. Problemas inerentes á evolução do conhecimento no campo historiográfico. Entretanto, mais importante que o método é a forma como o 
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historiador é capaz de mostrar os homens que fazem História em determinado tempo histórico, quer seja através de individuos ou grupos sociais. Se a biografia não foi capaz 
de corresponder aos anseios metodológicos de um segmento de profissionais de História, foi, ao mesmo tempo, hábil em apresentar as muitas faces do gênero (biografia 
histórica, biografia literária, hagiografias, autobiografia) e se conservar como tradição até os dias atuais. Nesse sentido, no âmbito da história política renovada, o resgate 
da trajetória de vida de Clodsmidt Riani é relevante, pois nos permite investigar alguns aspectos do movimento sindical brasileiro, além de entender como o sindicalista se 
relacionou com a esfera do poder público e com o grupo social ao qual pertencia, especialmente a sua experiência como sindicalista, militante do PTB e dirigente do 
Comando Geral dos Trabalhadores. A sua entrada para o PTB em uma conjuntura muito específica, quando o partido vinha passando uma série de transformações, deixa 
patente que a geração de petebistas à qual Riani pertencia tinha uma série de propostas que delineavam relações entre classse operària e Estado, comunistas e petebistas, 
petebistas e Estado etc mais complexas do que as usualmente difundidas quando estudamos movimento operário no período pr~. 

Ricardo Antonio Souza Mendes - Universidade Veiga de Almeida 
O golpe de 64 e sua historiografia 
Proponho aqui a problematização de determinadas análises historiográficas que buscam assinalar'1964' como o momento da união absoluta das direitas e da fragmentação 
das esquerdas. Entendo que esta perspectiva foi resultante de análises elaboradas a partir de explicações que em boa parte atendiam tanto aos grupos que se estabeleceram 
no poder quanto às esquerdas. De uma lado explicava os motivos para a vitória rápida, por outro justificava a apatia inicial na reação ao golpe. Neste sentido, pretendo 
problematizar as abordagens que, apesar de concordarem com a idéia de coesão absoluta, divergem quanto ao grupo que a efetivou, apresentando ora a supremacia do 
complexo IPÊS/IBAD, ora a liderança dos militares, ou ainda indicando a existência da hegemonia udenista na movimentação golpista e ao longo do governo Castelo. 

Simpósio Temático 66 - História e Historiografia da Ditadura Militar (resumos por ordem de apresentação) 
Coordenador: Carlos Fico 

Sebastião Rogério de Barros da Ponte - UFCE 
Anos dourados: a estilização do cotidiano público e privado em Fortaleza 
As inovações científico-tecnológicas do pós 2" Guerra Mundial e a consolidação da hegemonia econômiccxultural dos EUA, fizeram dos anos 50 um tempo de otimismo 
face ao crescimento econômico e às mudanças que estilizaram o modo de vida público e privado no mundo ocidental. No Brasil, essa onda de euforia incrementou-se com 
a expansão industrial, urbana e demográfica e a reboque dos "sucessos' representados pela Copa do Mundo de 58, Pelé, Marta Rocha, era JK etc. As classes médias 
e altas das principais cidades do país, contagiadas pelo processo de americanização de condutas, adotam e consumem os fascinantes produtos dessa nova indústria 
cultural de massas- plástico, modernos eletrodomésticos, cadilacs, cinema, rádios e suas estrelas. A sociedade fortalezense experimenta esses anos dourados não só 
através da adoção dos padrões do american wayof Iife, mas também por intermédio da proliferação de clubes elegantes praieiros, concursos de beleza, eleição da Miss 
Brasil 55, programas de auditório e da rebeldia dos 'rabos-de-burro', vertente local da juventude transviada à la James Dean. Mas, a poderosa Igreja Católica cearense, 
através de dispositivos disciplinares como o seu jornal Nordeste, procura reverter tais mudanças comportamentais empreendendo renhido combate á disseminação 
daquelas 'novidades atentatórias à moral e aos bons costumes'. 

Rosilene Dias Montenegro- UFCG 
História e imaginário nos anos 1950, em Campina Grande 
O presente trabalho tem como objetivo analisar a recepção ao projeto político do governo Juscelino Kubitschek (1956-1960), em Campina Grande. Pretendemos mostrar 
como os anos JK repercutiram em Campina Grande. A questão que buscamos problematizar é a de como esses tempos de mudança no âmbito nacional, tempos marcados 
por um esforço político de modemização do país, repercutiram em Campina Grande. O estudo privilegia o aspecto relacionado ao imaginário coletivo de crença no progresso 
e realização, por um lado, do sonho de o Brasil se tornar numa grande nação e, por outro, de Campina Grande avançar na sua construção de 'Rainha da Borborema', 
'cidade do trabalho'. 

Marcia Yumi Takeuchi - USP 
O perigo amarelo no Brasil dos anos 40: construindo a imagem do japonês indesejável 
Esta pesquisa tem como objetivo principal resgatar a presença do japonês no imaginário político brasileiro nas décadas de 30 e 40. O nacionalismo que caracterizou este 
período e a II Guerra mundial transformaram os integrantes da colônia japonesa radicada no Brasil em potenciais inimigos da pátria. o nipônico tinha a sua imagem deturpada 
veiculada pela imprensa, aparecendo,ao mesmo tempo, como objeto dos discursos xenófobos das autoridades oficiais que divulgavam o medo paranóico da invasão 
japonesa no Brasil. A 11 Guerra Mundial marca o momento em que o japonês deixa de ser apenas componente de uma raça indesejável, passando a ser representado como 
um quinta-coluna à serviço do seu imperador. 

Fernando Antonio Mesquita de Medeiros - UFAL 
Homo inimicus: A Igreja Católica e a constituição de um imaginário anticomunista 
Trata-se de um estudo do exercício do poder na Igreja, analisando o discurso eclesial, particularmente aquele produzido no espaço social que constituia a Província 
Eclesiástica de Alagoas, nos anos 1940-1960, no que ele revela do imaginário da Igreja a respeito do comunismo, entendido como uma representação construída e 
intimamente relacionada a este mesmo exercicio de poder. Defende que a produção desse discurso constituiu-se num efICiente instrumento de exercício de poder na medida 
em que foi capaz de instituir modus de agir e de pensar e contribuiu para a definição de práticas políticas e sociais, interferindo na realidade, funcionando como um instrumento 
ativo de poder e não apenas refletindo a realidade social a partir de uma determinada perspectiva, a da Igreja Católica. Para tanto enfoca as imagens postas em movimento 
nos discursos da instituição acerca do comunismo, dirigidos aos fiéis e à sociedade como um todo, produzindo o 'fenômeno comunista' gerador do medo de uma 
conspiração que tomaria o poder no Brasil e aboliria a Igreja. A imagem da 'expansão do fenômeno comunista' no Brasil passa a povoar o imaginário político do período. 
Estava em constituição uma mitologia política em torno do comunismo, instituída historicamente e que teve como um de seus agentes mais importantes a Igreja Católica. 

Ângela Flach - PUC/RS 
Elementos da reorganização político-partidária no pós-64, a partir da atuação do PRP no Rio Grande do Sul 
Neste trabalho pretendemos analisar a atuação do Partido de Representação Popular no R.io Grande do Sul nos acontecimentos que sucederam o golpe militar de 1964, 
analisando como foram as reações frente à instauração do regime militar, bem como a inserção dos perrepistas na Aliança Renovadora Nacional (ARENA), após a extinção 
das agremiações partidá. : 3S. O PRP era um dos partidos que compunham a base inicial de sustentação do novo regime instaurado no pós.Q4. Após a extinção dos partidos 
políticos, procuramos analisar o periodo em que se deu a reorganização partidária e o surgimento do bipartidarismo no Brasil. A partir desse momento procuramos perceber 
a inserção dos ex-perrepistas na ARENA. O ingresso no 'partido do govemo', sem dúvida, permitiu que fosse assegurada a continuidade das antigas lideranças do PRP 
no cenário político criado após a instauração do governo militar, sendo que diversos ex-perrepistas tiveram oportunidade de participar efetivamente do poder, tanto nas 
esferas municipal e estadual, quanto na federal. As fontes utilizadas na pesquisa foram essencialmente os jornais produzidos pelo partido no período em questão, as 
correspondências enviadas pela direção regional do partido, bem como a documentação produzida no período posterior ao fechamento dos partidos políticos. 

Monique Cíttadino - UFPB 
Regime militar na Paraíba: a política local nos anos de chumbo (1966-1971) 
Em 1966, tomava posse como governador do estado da Paraíba João Agripino, eleito pela UDN através do voto popular, naquela que seria a última eleição realizada ainda 
dentro do quadro político-partidário vigente no periodo 45-65. A política paraibana, ao longo dos cinco anos seguintes, estaria centrada em tomo da figura de João Agripino, 
condutor não apenas das questões e dos encaminhamentos politicos inte~nos, como também, elemento determinante nas relações envolvendo as esferas do poder focal 
e do poder federal, centrado, agora, nas mãos dos executivos militares. E proposta do presente trabalho a discussão e análise da re-estruturação, em âmbito local, do 
sistema político-partidário instituído em decorrência dos Atos Institucionais editados pelo govemo federal e o acompanhamento dos jogos e embates envolvendo as forças 
políticas locais na definição das novas estruturas de dominação. Nesse processo, interessa-nos o entendimento do papel exercido pelo governador João Agripino na 
condução dos processos políticos internos e no estabelecimento dos novos padrões de inter-relacionamento entre os representantes do poder local e do poder central. 
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Suzana Arakaki - UFMS 
História e historiografia da ditadura militar no estado de Mato Grosso do Sul 
A presente pesquisa enfoca a história e historiografia da ditadura no Mato Grosso do Sul, estado eminentemente agrário e palco da política de interiorização do governo de 
Getúlio Vargas. A Colônia Agrícola Nacional de Dourados, implantada pelo governo federal durante a década de 40 serviu como símbolo de sucesso da polítíca de 
distribuição de terras e mais tarde, seus colonos pioneiros foram alvo de perseguição durante o govemo militar. Um período conturbado em que petebistas e comunístas 
eram facilmente confundidos. 

James Naylor Green - Universidade Estadual de Califórnia em Long Beach, BRASA 
Apesar de vocês: à oposição à ditadura militar nos E.U.A, 1964-85 
Quase ninguém nos Estados Unidos protestou contra o golpe militar de 31 de março de 1964. Contudo, em 1971, um setor do público norte americano associou o regime 
militar brasileiro com a tortura e a violação dos direitos humanos. Esta apresentação faz parte de um livro que estou escrevendo sobre a oposição política que se 
desenvolveu nos E. U.A no final dos anos 60 e no começo dos anos 70 contra a ditadura militar. Analiso as campanhas organizadas por acadêmicos, dérigos, alguns 
exilados, e ativistas da esquerda norte-americana que transformaram a imagem sobre o Brasil na mídia e introduziram, através do Brasil, um novo discurso sobre direítos 
humanos no Congresso e nos meios políticos. Baseado numa rica pesquisa nos arquivos do Itamaraty, no Departamento do Estado Americano, nas bibliotecas 
presidenciais de Kennedy, Johnson, e Carter, e com 50 entrevistas com ativistas da época, presos políticos e exilados brasileiros, este trabalho revela uma história 
totalmente desconhecida e modifica a nossa compreensão sobre o impacto das campanhas internacionais contra os governos militares de Costa e Silva, Médici e Geisel. 
Nesta apresentação vou enfatizar especialmente as análises dos 'brasilianistas" sobre o regime militar (Skidmore, Schmitter, Stepan, Della Cava, Tyson e outros) e a sua 
relação com o movimento de oposição nos Estados Unidos da América. 

Monique Sochaczewski Batista - U ERJ 
As relações Brasil-Oriente Médio no governo Geisel (1974-1979) e o veto brasileiro ao sionismo nas Nações Unidas 
A política externa do regime militar, e do governo Geisel em especial, vem sendo alvo de grande atenção da comunidade acadêmica brasileira e estrangeira nos últimos 
anos. Importantes estudos foram realizados na década passada sobre o processo decisório brasileiro em casos como o reatamento das relações diplomáticas com a China, 
a abstenção em relação à suspensão de sanções a Cuba e o reconhecimento da independência de Angola, assim como sobre a política externa brasileira para a América 
Latina epara a Europa. Porém, no que diz respeito às peculiaridades da política externa brasileira para o Oriente Médio, poucos estudos se realizaram, a despeito de haver 
notória curiosidade a respeito. Assim, a presente comunicação visa apresentar nossa pesquisa, em andamento no âmbito do mestrado em História Política da UERJ (Unha 
de Pesquisa de História das Relações Internacionais), que tem como objeto as relações do Brasil com tal regi~ do mundo, entre 1974 e 1979, com especial atenção para 
um evento emblemático de então: o voto brasileiro favorável à resolução (nO 3379) apresentado pela Uga Arabe, na XXX· Assembléia Geral das Nações Unidas, que 
condenou o sionismo como uma forma de racismo e de discriminação racial. 

Carlos Eduardo Vidigal- UnB 
"Não é válido para Cuba": a ditadura militar nas memórias de diplomatas 
A recente historiografia brasileira tem revelado novos aspectos sobre a ditadura militar, graças às novas fontes que estão sendo liberadas (Dops, Ministério da Justiça, 
Ministério das Relações Exteriores) e à depuração da literatura produzida logo após o fim do regime. Na área da história das relações intemacionais, os novos estudos 
apontam para um maior envolvimento do Itamaraty com o aparelho repressivo, contrariando a idéia corrente de uma certa autonomia da chancelaria. O presente trabalho 
-parte inicial de um projeto maior - procura identificar a visão que influentes diplomatas -Manoel Pio Corrêa, Vasco Leitão da Cunha e Mario Gibson Barboza - tiveram 
da ditadura militar, assim como a influência de suas idéias na atuação da diplomacia brasileira. 

Pio Penna Filho - UFMT 
O Serviço Secreto do Itamaraty e a Ditadura Militar -1966-1984 
A criação do Centro de Informações do Exterior (CIEX), em 1966, como parte integrante da comunidade nacional de informações, atendeu exatamente aos anseios do 
estado autoritário instalado no país com o golpe de estado de 1964. A pesquisa demonstra que o CIEX apresenta-se corno um 'elo perdido" nos estudos sobre a repressão 
no Brasil, uma vez que até então não havia sido disponibilizado para os pesquisadores as fontes primárias referentes às atividades do centro. Assim, dentre outras, o estudo 
prova o envolvimento do ministério das relações exteriores com o sistema repressivo montado pela ditadura militar no Brasil. 

Michelle Dayse Marques de Lima - UFPE 
Movimento Estudantil na Paraíba (1959/1964) 
Estudando o movimento estudantil paraibano compreendido entre 1959 e 1964, pudemos perceber que ele não se adequa à idealização que se faz da luta dos estudantes 
dos anos 60, vista sempre como um movimento revolucionário, de esquerdistas radicais. O que ligava os líderes do movimento estudantil à massa, ao conjunto dos 
estudantes, o que lhe conferia respaldo, por exemplo, era o seu compromisso de lutar para ver atendidâs reivindicações que incorporavam valores típicos da classe média, 
para atender questões imediatas que sensibilizavam os estudantes e sua família. Estas reivindicações de classe média se desdobravam no desejo de ascender socialmente 
via educação e na defesa da democracia. A ascensão social só poderia ser conquistada se fossem oferecidas aos jovens as condições materiais necessáriàs ao estudo: 
o mí nimo de assistência na forma de atendimento médicoldentár10, refeições e habitação gratuitos; transporte urbano barato; uma universidade minimamente estruturada. 
E os estudantes se mobilizaram para conquistar estas condições assim como se organizaram para fazer a defesa dos valores democráticos e da Constituição. 

José Alves Dias - UESB 
Manifestações de rebeldia contra o regime militar na Bahia 
Entre 1964 e 1968, estudantes secundarista e universitários baianos, entre outros segmentos sociais e políticos, inconformados com a nova ordem estabelecida, 
manifestaram-se contra o arbítrio militar e o autoritarismo das oligarquias locais. Pretendemos demonstrar a intensidade e o significado dessas manifestações de rebeldia 
dentro de uma conjuntura autoritária especifica que consolidou um conjunto de forças políticas no âmbito regional 

Danielly Greison Martins Lourenço - UECE 
Da Juventude Universitária Católica· JUC à Ação Popular - AP - As práticas político sociais dos leígos católicos em Fortaleza na década de 60 
A década de 60 foi um p~ríodo de grande efervescênc[a social no Brasil, marcado sobremaneira pela luta dos mais variados setores por maior participação política. 
Entretanto, esta luta se deu entre dois blocos que possuiam orientação e interess~s antagônicos. De um lado, os defensores da velha ordem; do outro, aqueles que 
desejavam a realização de mudanças efetivas na estrutura da sociedade brasileira. E dentro desse contexto de luta política que está inserida a Igreja Católica e o trabalho 
dos grupos leigos orientados por ela, como a Juventude Universitária Católica - JUC, objeto de nosso estudo. Nosso trabalho tem caminhado na perspectiva de responder 
algumas importantes questões que destacamos: 1- Como se realizou na prática o trabalho da JUC e de que maneira se deu a intervenção da Igreja em suas ações? 2 -
Que motivos levaram alguns jucistas a romper com a ideologia católica? 3 - Quais as ações desenvolvidas pelos exiucistas na Ação Popular - AP? .Metodologicamente, 
temos trabalhado com fontes hemerográficas, especialmente o Jornal O Povo, de grande circulação, O Nordeste, Jornal católico, e, portanto voz da Igreja, e o Jomal 
Unitário, do grupo 'Diários Associados". Utilizamos também fontes bibliográficas e fontes orais, através de entrevistas com ex-jucistas e ex militantes da AP, o que nos 
tomou possível reconstruir a ação destes grupos em Fortaleza. 

Wilma Ferreira de Jesus 
Poder público e movimentos sociais· aproximações e distanciamentos - Uberlândia 1982-2000 
Uberlândia -1982/2002 é o título de um trabalho que analisou elementos constitutivos da trama histórica da cidade de Uberlândia, particularmente aquelas ligadas às praticas 
do poder político e suas múltiplas relações com os movimentos sociais no período de 1982 a 2000. A pesquisa procurou compreender para além dos interesse econômicos 
e políticos, como a experiência e a prática cotidianas contribuíram para expressar concretamente as concepções, os interesses e a percepção de mundo dos agentes 
envolvidos. 
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Maria Paula Nascimento Araújo - UFRJ 
Para uma História da resistência ao Regime Militar: trajetórias de vida de militantes políticos 
Venho desenvolvendo, há alguns anos, uma pesquisa sobre as esquerdas brasileiras e sua atuação no período do regime militar. Uma parte desta pesquisa é realizada 
através da análise de depoimentos orais. Para tanto mantemos um acervo intitulado 'Memórias de Esquerda' que reúne entrevistas e depoimentos de militantes políticos 
do período. Algumas questões norteiam nossa pesquisa. Em primeiro lugar, acreditamos que os depoimentos de histórias de vida trazem um aporte particular ao 
conhecimento da História: a vivência e experiência concreta de diferentes indivíduos dos processos históricos mais gerais. Permitem, como diz Franco Ferrarotti , 
'compreender a História através de múltiplas histórias de vida'. Em segundo lugar, os depoimentos nos permitem investigar dois aspectos importantes: um deles refere­
se à memória que uma determinada geração construiu de sua experiência política. O outro aspecto diz respeito à investigação de como uma geração submetida ao arbítrio 
e á ausência de democracia vivenciou e resolveu algumas 'situações -limite' (tais como prisão, tortura, clandestinidade, exílio, etc). Pretendemos discutir estas questões 
a partir da análise de um conjunto de depoimentos de nosso acervo 'Memórias de Esquerda'. 

Maria do Socorro de Sousa Araújo - UEMT 
Nos traços da militãncia, a experimentação da utopia . . 
Este texto, como resultado da minha dissertação de mestrado, procura abordar as ações e estratégias que permearam as relações políticas conflituosas e configuram as 
disputas de poderes durante as ditaduras militares que se estabeleceram na América Latina. Na perspectiva da micro-história, o trabalho de investigação toma como 
referência a vida de uma militante de esquerda e, como base documental, as correspondências pessoais trocadas entre essa, clandestinamente, vivendo no Chile e sua família, 
aqui no Brasil. Uma situação importante na construção dessa trama histórica se distribui em dois aspectos: um é o 'esfarelamento' das cartas, no qual os vestígios possibilitam 
a construção de tempos distintos por conteúdos similares; o outro, o cruzamento dos blocos de conteúdos com outros documentos e sobre ambos, um olhar analítico com base 
no suporte bibliográfico. Por esse caminho, é possível afirmar que as cartas, os depoimentos, as fotografias e as outras fontes documentais, são documentos que expressam 
uma realidade construída por homens e mulheres que acreditaram numa luta, cuja natureza revela um território mapeado pelas práticas políticas de resistência. 

Carlos Fico - UFRJ 
As censuras do regime militar: Imprensa e diversões públicas 
O objetivo da comunicação é analisar a censura de diversões públicas durante o regime militar brasileiro através de documentos administrativos e de cartas enviadas por 
pessoas comuns á Divisão de Censura de Diversões Públicas (DCDP), distinguindo-a da censura á imprensa. Habitualmente confundidas, a primeira, na verdade, era 
legalizada, existia desde muitas décadas e amparava-se, sobretudo, em ditames étimo-morais. A segunda, mais conhecida, era extra-legal e possuía mais explícita 
conotação política. 

Michele Rossoní Rosa - UFRGS 
Os intelectuaís e o pensamento de esquerda no Brasíl pós-golpe: a Revista Civilização Brasileira -1965-8 
O presente estudo caracteriza e analis!l um importante veículo de discussão e divulgação do pensamento de esquerda no Brasil, a Revista Civilização Brasileira, em 
circulação entre 1965-8. Idealizada por Enio Silveira e Moacyr Félix, a publicação viabilizou a manifestação de diversos intelectuais brasileiros e estrangeiros, contribuindo 
de maneira bastante eficaz para o desenvolvimento do pensamento de contestação no período inicial da ditadura, no marco da revisão do marxismo no PÓSilOlpe. Em sua 
intensa crítica ao regime estabelecido em 64, ocupa um importante lugar na historiografia brasileira de esquerda, reunindo e abrigando um grande números de pessoas que 
pensavam a realidade brasileira. 

Ana Lúcia da Silva - FAFIMAN 
Imprensa paranaense nos tempos do Regime Militar (1975-1979): narrativa, discurso e memória 
Nos tempos da abertura política iniciada pelo general presidente Ernesto Geisel a partir de 1974, havia a preocupação em se promover o afastamento grá~ ... al dos militares 
da esfera administrativa do Estado brasileiro, sem que ocorresse o revanchismo. Assim, objetiva-se destacar a atuação da grande imprensa escrita paranaense entre os 
anos de 1975 e 1979, a luta pela conquista de 'corações e mentes' e edificação da memória, como também expor e analisar a narrativa da história do Brasil no discurso 
jornalístico, expresso nos editarias. Pois, segundo Bethânia Sampaio Corrêa Mariani (1999) o jornal não é neutro, nele há interesses ideológicos e econômicos do jornal, 
do repórter, dos anunciantes, dos leitores e de forças políticas que buscam e/ou procuram interferir na produção do discurso jornalístico. Nesta perspectiva, busca-se refletir 
sobre a ação dos jornais paranaenses durante o regime militar, a fim de divulgar alguns dos resultados da dissertação de Mestrado Imprensa e ideologia: os jornais 
paranaenses sob o regime militar (2001). 

Elio Chaves Flores - UFPB 
Coisa pública e cento e poucos anos: ironias da História que ainda arde (1993-1989) 
Parto da hipótese de que os ironistas da República nova, em pouco menos de uma década do estiolamento da ditadura, vivenciaram um processo histórico de crescente 
desencantamento com a coisa pública, culminando com a ridicularização plena do impedimento de um presidente, inusitado na história da República, e de atitudes risíveis 
diante do plebiscito que permitiria o retomo da Monarquia.Embora a postura hipercrítica em relação á cultura politica não seja restrita ao universo dos chargistas e cronistas, 
estes, enquanto narradores do cômico, teriam na ironia, na sátira e na paródia os construtos textuais de suas próprias representações da coisa pública. 

Simpósio Temático 67 - Estado e Poder no Brasil (resumos por ordem de apresentação) 
Coordenação: Sônia Regina de Mendonça 

Sonia Regina de Mendonça - UFF 
Estado e poder no Brasil: abordagens teórico-metodológicas 
O trabalho consolida reflexões teóricas e uma metodologia de pesquisa voltadas ao estudo das relações entre Estado e poder político no Brasil, partindo da crítica às visões 
simplificadoras e reificadoras daquela primeira noção. Neste sentido, são discutidas algumas premissas conceituais tidas como basilares para uma definição de Estado 
distanciada dos pressupostos contratualistas da matriz liberal, bem como proposto um método de investigação sobre o Estado centrado na pesquisa das formas concretas 
de intercessão entre seus agentes (individuais) e agências sociais (institucionalizadas). Esta metodologia visa promover o mapeamento das redes de atores sociais que, 
organizados tanto no plano da sociedade civil, quanto na sociedade política, imbricam-se, configurando o Estado: a) enquanto uma Relação Social, Le., um conjunto de 
práticas, em incessante dinâmica e b) enquanto fruto dos permanentes conflitos entre grupos de interesse institucionalizados no âmbito da sociedade civil e da sociedade 
pol ítica. O trabalho tem sua operacionalidade assegurada a partir de conceitos extraídos da obra de Gramsci -como os de hegemonia e intelectuais -e Bourdieu -como 
os de condição de classe, posição de classe e habitus. 

Théo lobarinhas Pineiro - UFF 
O Corpo de Commercio do Rio de Janeiro: os negociantes se organizam . 
Os Negociantes do Rio de Janeiro já formavam um importante grupo econômico desde a segunda metade do século XVIII. A chegada da Corte Portuguesa e a transferência 
da capital do império lusitano para aquela cidade implicaram em grandes transformações em diversos níveis. A possibilidade -e a necessidade -de lidar diretamente com 
o centro de decisões mostraram aos homens de negócios estabelecidos na cidade que, além das mudanças no comportamento, era preciso também uma organização para 
que pudessem melhor defender os seus interesses. É nesse contexto que surge o Corpo de Commercio do Rio de Janeiro. A comunicação busca estudar, a partir das 
transformações ocorridas na economia e na política da capital a maneira pela qual os controladores da economia urbana e do comércio de escravos para o Brasil construiram 
. a sua própria organização. Estuda ainda a atuação do Corpo de Commercio, procurando demonstrar a sua importância, não só na defesa dos interesses dos Negociantes, 
sua ação política no processo de independência e no I Reinado, mas também como instrumento de controle desses agentes sobre os demais segmentos da economia 
urbana da Corte. 

Carlos Gabriel Guimarães - UFF 
O Estado Imperial Brasileiro e a centralização financeira/bancária: o caso do «Banco do Brasil» do Barão de Mauá, 1851-1853 . 
O trabalho analisa a relação da centralização do Estado Imperial com a centralização financeira, particularmente da atividade bancária, a partir da organização do segundo 
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Banco do Brasil, o 'Banco do Brasil de Máuá' (BBM). A implementação pelo Estado Imperial de um Código Comercial e, o fim do Tráfico Negreiro, em 1850, significaram, 
por um lado, a vitória do projeto hegemônico conservador (saquarema) e, por outro, o desenvolvimento do comércio de bancos, principalmente dos bancos comerciais 
privados na cidade do Rio de Janeiro. Tendo participado ativamente nessa conjuntura política e econômica, foi membro da Comissão Organizadora do Código Comercial, 
o negociante lrineu Evangelista de Souza, juntamente com negociantes e capitalistas da Praça do Rio de Janeiro, organizou o segundo Banco do Brasil em 1851. Esse 
banco, juntamente com o Banco Comercial do Rio de Janeiro, criado em 1838, constituiram-se nas duas principais instituições financeiras privadas no mercado financeiro 
do Rio de Janeiro. Com a crise Comercial de 1853, a expansão do "BBM" viu-se comprometida. Aproveitando-se dessa crise e, culpando á crescente rivalidade dos dois 
bancos do Rio de Janeiro pela mesma, o govemo imperial, tendo á frente doMinistério da Fazenda o conservador Visconde de Itaborai, promoveu uma Reforma Bancária, 
criando o terceiro Banco do Brasil. Esse banco, fruto da fusão do BBM com o Banco Comercial do Rio de Janeiro, a partir desse momento, passou a controlar não só a 
oferta monetária, mas, e principalmente, o crédito na Principal Praça Mercantil e Financeira do Império. 

Dante Ribeiro da Fonseca - UNIR 
Políticas de Valorização do Café e seus impactos na produção gumifera: estudo comparativo 
As políticas de valorização do café são costumeiramente analisadas sob a perspectiva da própria região produtora e, quando muito, os seus impactos sobre outras regiões 
que tiveram um papel relevante na economia brasileira ou viriam a ter no processo de destituição dos paulistas do centro do poder. Entretanto, por mais fecundos que sejam 
tais estudos, não houve análise sobre estas políticas em economias periféricas, como a amazônica.Apesar da importância da produção gumífera na pauta de exportações, 
os impactos das políticas de valorização do café sobre a produção de borracha não foram analisadas. Este trabalho tem como objetivo analisar os efeitos da política cambial 
e de exportações brasileiras no período da República Velha sobre o 'negócio da borracha" e o conseqüente reinvestimento do excedente de capitais em atividades 
industriais na própria região amazônica, tendo por base o processo de substituição de importações. 

Flordeni Santos Matos Freitas - UESC I Faculdade Santo Agostinho 
História e Poder: O Instituto de Cacau da Bahia (1931-1937) 
Este trabalho, monografia do curso de Especialização em História Regional, apresenta aspectos da história política e econômica da região cacaueira, através da criação 
do Instituto de Cacau da Bahia. Este órgão, criado em 1931 , tinha como objetivo solucionar a grave crise que atingiu a lavoura nos anos de 1929 e 1930 e representou a 
intervenção do govemo estadual na região. A análise dos documentos, sobretudo o Decreto 7.430, de 08/06/1931 e as correspondências entre o Instituto de Cacau da Bahia 
e órgãos do gpverno, são os documentos que melhor elucidam a diferente forma de intervenção. Essa intervenção, motivada principalmente pela força econômica do cacau, 
que representava 60% das riquezas exportáveis da Bahia, proporcionou mudanças na infra-estrutura, como a construção de vias de transporte, assistência técnica á 
lavoura e fomento ao crédito agricola etc .. A criação do Instituto, é certo, trouxe inúmeros beneficios, mas deixou a região fortemente atrelada e dependente do governo 
estadual. Esse aspecto centralizador, configurado no governo Vargas, possibilitou a criação de órgãos que representasse a sua política econômica como Instituto do Café, 
Instituto do Açúcar e do Álcool e, também, o Instituto de Cacau da Bahia. 

Jaime G Trintin/Rosalina L. Izepão 
Estado, planejamento e desenvolvimento industrial no Paraná 
O artigo tem como objetivo evidenciar as transformações ocorridas na economia paranaense a partir do processo de integração das economias regionais no Brasil. A ênfase 
recai sobre a importância da atuação do Estado, através de su ação planejadora no desenvolvimento do capitalismo no Paraná, no período que se estende de meados da 
década de cinquenta até meados dos anos noventa. Nesse processo, observou-se que o Estado teve papel importante para a diversificação econômica do Paraná, tanto 
no período intervencionista, quanto em um contexto de recrudescimento de seu papel na economia. 

Hernán Ramírez - Universidad Nacional de Córdoba - Argentina 
Poder econômico e política em Argentina e Brasil, 1964-1996 
Na presente comunicação abordaremos a relação que estabelecerão organizações empresarias e o Estado na implementação de políticas econômicas no último terço do 
século passado em Argentina e Brasil, tomando como casos três instituições vinculadas a corporações empresarias cujos membros ocuparão em inumeráveis ocasiões 
pastas como ministros, a presidência dos bancos centrais e outros cargos relevantes. Isto é a FIEL (Fundación de Investigaciones Económicas Latinoamericanas), a FM 
(Fundación Mediterránea), para Argentina, e o IPES (Instituto de Pesquisas Econômicas e Sociais) para o Brasil. A través da análise comparativa de suas cÇlracterísticas 
e modos de ação tentaremos compreender como constituiu-se no período uma nova matriz de relação entre o Estado, as corporações e técnicos vinculados fundamentalmente 
à área econômica. Dado que de modo diferente das corporações de cunho mais antigo, que se manifestavam 'impróprias para essa tarefa, elas contarão com uma estrutura 
mais dinâmica que lhes permitiu, como objetivo principal, delinear, alcançar certo consenso dentro de diferentes fações da burguesia e por em prática, já seja de forma direta 
ou indireta, políticas de transformações profundas nas suas estruturas econômicas, sociais, políticas e ideológicas. 

Wellington Barbosa da Silva - UFPE 
Estado, polícia e sociedade no Recife do século XIX: o caso das prefeíturas de comarca 
Em 1834, a promulgação do Ato Adicional criou certas bases legais para que as recém-criadas assembléias legislativas provinciais pudessem decidir, por conta própria, 
como deveria ser organizada a polícia em suas respectivas províncias. Seguindo o pioneirismo de sua congênere paulista, a Assembléia Legislativa Provincial de 
Pernambuco criou, em 1836, as Prefeituras de Comarca - entregando aos prefeitos, autoridades eminentementj:! policiais, a responsabilidade pela manutenção da ordem 
e da segurança pública nas suas respectivas comarcas. Partindo do pressuposto de que o estudo das instituições policiais se converte em um espaço privilegiado para 
se perceber o ritmo e a direção de determinados processos históricos, nosso trabalho centra sua atenção no surgimento das supracitadas prefeituras e procura analisar as 
suas conexões com o Estado (um Estado ainda em construção) e com a sociedade. Tudo isso tendo como pano de fundo um cenário mais do que conturbado: um cenário 
eivado de insurreições, de agitações populares, de quarteladas e do sempiterno receio de que, nascendo nas ruas e/ou nos engenhos, estourasse uma grande e 
'haitinizante' rebelião escrava. 

Clarissa Nunes Maia 
As técnicas disciplinares na Casa de Detenção do Recife 
Iniciada sua construção em 1850 e posta para funcionar já em 1856, a Casa de Detenção do Recife foi um exemplo do que às elites poderiam fazer para intimidar aquela 
parte da população que era um foco de preocupação para o seu bom governo. Se à policia estava reservada a tarefa de prevenirlreprimir as infrações e crimes praticados 
pelas camadas populares do Recife, o Estado delegaria à Casa de Detenção a missão de punir exemplarmente esses desvios e redisciplinar o desviante, para que, 
conforme o grau de sua periculosidade, fosse novamente reconduzido ao convívio da sociedade. Em princípio, seria esta a sua função. Mas como todas as prisões do 
mundo, ela reunia dentro de seus muros altos e de aparência intransponível, ao mesmo tempo a vigilância e a disciplina, capazes de separar o indivíduo ameaçador à ordem 
social das 'pessoas pacíficas' e dos 'cidadãos probos', e os mesmos conflítos sociais que atravessavam suas muralhas, impedindo a materialização daquela disciplina. 
Através dos Regulamentos de 1855 e 1885, iremos analisar cada uma das etapas que deveriam ser postas em funcionamento para o redisciplinamento dos presos, 
observando, por outro lado, a prática correcional levada a efeito pelos os administradores do presídio. 

Grazielle Rodrigues I Maria Lana Monteiro- UFPE 
O discurso da Policia Política pernambucana e seus elos teutos e ianques nas décadas de 1940 e 1950: laços de simpatia e cooperação? 
Analisando os diferentes discursos, produzidos pela extinta Delegacia de Ordem Política e Social de Pernambuco -DOPS-PE, entre as décadas de 1940 e 1950, 
procuramos com o presente trabalho perceber como se deram as repercussões do intercâmbio da ação dos policiais brasileiros com osteutos e ianques numá escala 
integrada de troca de conhecimentos gerais e encaminhamentos de ídéias sobre cooperação técníca, de material, de informações, de provas, de vigilância mútua e de 
aperfeíçoamento de recursos humanos. Utilizando o combate às atividades do bolchevismo no mundo e enfatízando um discurso nacionalista legitimador da prática policial 
objetiva, violenta e repressora, a polícia política pemambucana atuou deforma dinâmica díante deste perfil técnico e modemo que se almejava construir para o aparato 
policial, onde destacamos também a forte influência das ídéías do nacionalismo autoritário do Estado Varguista que sedem espaço à hegemonia do ideàrio de democracia 
norte-americano, no pós 11 Guerra Mundial. 
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Ignacio José Godinho Delgado - UFJF 
Empresariado, coalizões e previdência social no Brasil 
O trabalho analisa o processo de implantação e desenvolvimento das políticas sociais modernas na ordem capttalista, focalizando a participação empresarial e as condições 
que afetam as escolhas deste ator. Discorre, ainda, sobre a trajetória das políticas sociais no Brasil, notadamente a previdência social, destacando a postur~ assumida pelos 
empresários em cada momento desta trajetória, efetuada nos marcos de uma economia fechada ao mercado mundial até os anos 80. Discute como a abertura da economia 
brasileira afeta as disposições do empresariado em relação ao custeio das politicas sociais e delineia algumas perspectivas sobre o futuro da política social no Brasil. 

Fábio Koifman - Universidade Estácio de Sá 
O Estado Novo e a admissão de estrangeiros no Brasil (1941-1945) 
Esta pesquisa propõe-se a discutir as medidas adotadas pelo Governo Vargas em relação à entrada de imigrantes nos primeiros anos da década de 1940 eque exprimem 
as relações que o Estado estabelecia com os estrangeiros no período. O decreto-lei 3.175, que começou a ser elaborado por Francisco Campos a partir de julho de 1940, 
e finalmente foi assinado por Vargas em 7 de abril de 1941, tinha como objetivo transferir para o MJNI todo o poder decisório em relação aos vistos concedidos aos 
estrangeiros. Essa passagem de poder decisório relacionada ao tema da entrada de estrangeiros produziu longo debate e disputa que envolveu, além dos ministérios 
diretamente interessados -da Justiça e das Relações Exteriores -, também o ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, e o Conselho de Imigração e Colonização. O 
projeto era concentrar todo o processo envolvendo o assunto dos estrangeiros, desde a concessão do visto até a saída do Brasil ou a permanência definitiva elou 
naturalização, sob o controle do mesmo ministério, realizando um antigo projeto de Francisco Campos e seus colaboradores. Com a publicação do mencionado decreto­
lei, o poder decisório sobre a entrada de estrangeiros no Brasil, que até então era atribuição do Ministério das Relações Exteriores, passou para a esfera administrativa do 
MJNI. Essa passagem produziu reflexos em diversos aspectos. 

Maria Letícia Corrêa - Ce~tro Universitário Moacyr Sreder Bastos 
O Conselho Nacional de Aguas e Energia Elétrica e os projetos para o setor de energia elétrica brasileiro (1954-1956) 
Estudo do debate que se desenvolveu em torno da apresentação ao Congresso Nacional do projeto do Plano Nacional de Eletrificação, formulado pela Asse~soria 
Econômica do segundo governo de Getúlio Vargas, em 1954, debate no qual tomaram parte políticos, técnicos (engenheiros e militares) do Conselho Nacional de Aguas 
e Energia Elétrica e do Ministério da Agricultura, representantes do Clube de Engenharia e a imprensa. Pretende-se acompanhar as principais posições e propostas 
apresentadas quanto ao equacionamento dos problemas relacionados à expansão da indústria de geração de energia elétrica no pais naquele periodo, mediante a análise 
das atas da Semana de Debates sobre Energia Elétrica, que teve lugar no Clube de Engenharia, da discussão do projeto de lei referente ao Plano Nacional de Elelrificação, 
no Congresso Nacional, e da identificação de interesses e grupos representados nessa discussão, bem como das propostas mais amplas em debate para o pesenvolvimento 
econômico brasileiro. O trabalho é um desdobramento da pesquisa realizada para a elaboração de tese de doutoramento no Programa de Pós-Graduação em História da 
Universidade Federal Fluminense. 

Dilma Andrade de Paula - UFU 
Estado e aparelhos privados de hegemonia na supressão de rlimais ferroviários (1964-1974) 
Após 1955, na configuração de um novo padrão de acumulação capitalista mundial, baseado na industrialização e na urbanização, o Estado brasileiro definiu novas áreas 
estratégicas no setor de transportes, priorizando o transporte rodoviário. Os ramais ferroviários considerados não estratégicos (principalmente os de passageiros do interior), 
foram desativados, em contraposição ao transporte de cargas de minérios, do aço e do transporte suburbano, essencial às fábricas. Esse processo acelerou-se durante 
o Regime Militar, através da constituição do GESFRA - Grupo Executivo de Substituição de Ferrovias e Ramais Antieconômicos, em 1966. No entanto, a questão da 
desativação de ramais ferroviários não se explica somente pela política de Estado ou pelas 'necessidades econômicas", mas também sob os ângulos da política mais 
ampla, da cultura e das lutas entre os vários sujeitos sociais. As organizações da sociedade civil foram fundamentais no processo do 'desarraigar" ferroviário, divulgando, 
através de periódicos, opiniões e estudos para um público mais amplo e contribuindo para a construção hegemônica do modal rodoviário. T ratar-se-á, principalmente, do 
Clube de Engenharia, da Associação Ferroviária Brasileira e do Conselho Nacional de Economia. 

Antonio CLáudio Rabello - UNIR 
A insustentabilidade das políticas públicas para o desenvolvimento sustentável na Amazônia 
A conferência Rio-92 transformou a tese do Desenvolvimento Sustentável em novo paradigma. A Amazônia transformou-se em centro de atenções para os olhares 
intemacionais e nacionais. Organizações governamentais e não-governamentais propõem ações de intervenção na Amazônia que tenham como premissa comum um 
desenvolvimento econômico e humano com responsabilidade ecológica. Todavia, as proposições e as ações que são 'exemplares' para fundamentar a defesa do 
Desenvolvimento Sustentável esbarram quase sempre em impactos minúsculos sobre a comunidade amazônica, no que diz respeito à população e a produção, visto que 
estão restritas à experiências localizadas em pequenas comunidades, não significando, na prática, uma alteração no modelo de desenvolvimento global da região. Este 
trabalho analisa as proposições e as ações para o desenvolvimento sustentável da região amazônica e a sua insustentabilidade, se analisadas sob a perspectiva relacional 
de Estado e as forças econômicas e políticas que envolvem tais ações. 

José Jonas Duarte da Costa - U FPB 
Impactos socioambientais das políticas de combate às secas na Paraíba 
A Paraiba tem hoje, cerca de 68% do seu território em alto ou muito alto grau de desertificação. Isso significa que a grande maioria dos solos do estado está em estágio 
avançado de de.sgaste, reduzindo drasticamente a capacidade de produzir. Acompanhando a pobreza dos solos do Semi-árido estadual está a população rural e urbana 
dessas áreas. E mais de 50% de todo o estado. Dessa, cerca de 70% vive abaixo da linha de pobreza, ou seja, formam as hordas de miseráveis do estado. Essa 
dramática situação de catástrofe ambiental e miséria social é o quadro estarrecedor após anos a fio de políticas de desenvolvimento regional que 'buscaram' a redução das 
desigualdades regionais e sociais. Foram anos de intervenção estatal, que na realidade aumento~ a concentração de riquezas e a emigração dos sertões. Os sertanejos 
continuaram a deixar o Nordeste fugindo da seca e tangidos por um modelo econômico expulsador de gente, cada vez mais, em maior volume. Só na década de oitenta 
calcula-se mais de cinco milhões. Neste ensaio enfoquei a base ideológica e a lógica discursiva dessas políticas empregadas, respondendo a grupos oligarcas que se 
safaram de suas crises econômicas com as medidas de desenvolvimento do Nordeste e no aperfeiçoamento da indústria da seca. 

Carmen Margarida Oliveira Alveal- UFRJ 
As relações de poder 1as disputas judiciais pela terra na Capitania do Rio de Janeiro(século XVIII) 
O presente trabalho pretende apresentar um balanço dessa institucionalização das sesmarias na América portuguesa e discutir as suas singularidades. Portugal, desde o 
inicio da colonização da América, utilizou o instituto das sesmarias para regular a distribuição de terras em suas colônias. As sesmarias pressupunham a doação de terras 
mediante a comprovação do cultivo. Depois de cultivadas, deveriam ser medidas e finalmente confirmadas o que dava ao seu detentor pleno direito de posse. Caso não 
fossem cultivadas, as terras seriam devolvidas à Coroa e redistribuidas a quem efetivamente as tomasse produtivas, sendo seu objetivo promover o povoamento das terras 
recém 'descobertas'. Contudo, apesar da clareza da legislação sesmarial, a lei muitas vezes foi reinterpretada de acordo com as especificidades daqueles que viviam a 
realidade colonial, embutindo também interesses próprios daqueles que se enraizavam na América portuguesa. A implementação das sesmarias levantaria uma série de 
problemas e apresentaria novas situações que a burocracia colonial muitas vezes tinha dificuldades em resolv~r. Como a terra c6lonial se apresentava como a grande 
possibilidade de enriquecimento, mas, sobretudo garantia de prestigio social, assenhorear-se, ou seja, tomar-se senhor de terras era o almejo de grande parte da população. 

Tarcísio Motta de Carvalho - Secretaria Municipal de Educação - Duque de Caxias/RJ 
Posseiros e intrusos: o direito à terra na região do Contestado. 
Se olharmos a história da ocupação territorial brasileira, podemos perceber que fazia parte da vida cotidiana de pequenos posseiros, a ocupação de terrenos devolutos 
especialmente em regiões de fronteira como o Contestado no século XIX. Podemos pensar também que estes mesmos pequenos posseiros consideravam o cultivo e ~ 
mora~a habitual como atos suficientes para legitimar o direito à terra que ocupavam. Direito consagrado pelo costume, pela legislação e pela própria prática de grandes 
posseiros ou sesmeiros. Pretendo discutir como as transformações econômicas ocorridas na região limitrofe entre Santa Catarina e Paraná, no início do século XX, tomaram 
diferentes pa~a os de baixo a relaçãocom a apropriação da terra, na medida em que uma estrada de ferro e uma serraria 'fechavam a fronteira',impedindo que os 
camponeses tivessem acesso a novas terras devolutas. O que proponho é que essas novas forças sociais, associadas e apoiadas pelo governo republicano, inauguraram 
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novas relações de poder que destruíram toda uma gama de costumes que definiam um sentimento de direito entre os sertanejos mais pobres daquela região. Para o grande 
fazendeirolempresàrio, essas novas relações de poder se baseavam na afirmação do precetto legal do registro efetivo das propriedades. Nesse sentido o costume do direito 
à terra pela 'cultura efetiva e morada habitual' foi destruído e foi em defesa dele que os sertanejos do Contestado também lutaram. 

Vanderlei Vazelesk Ribeiro 
Burocratas, oligarcas e camponeses: populismo e questão agrária no Brasil e na Argentina (1937/1955) 
Neste trabalho busaremos, realizar um esboço de comparação entre as problemáticas agrárias desenvolvidas no Brasil e na Argentina, durante o Estado Novo e o regime 
peronista (1946/55) respectivamente. Tentaremos avaliar como as respectivas burocracias tentaram atuar nos respectivos meios agrários, qual a recepção dos trabalhadores 
do campo, e como reagiram as oligarquias. Trata-se de uma primeira abordagem, onde tentaremos perceber as semelhanças e diferenças entre os dois processos. 

Fernanda Laura Costa - UFGO 
Políticas autoritárias e agricultura: o norte goiano como contraste da modernização. (1960/1980) 
A discussão proposta para a apresentação parte do pressuposto de uma tentativa de compreensão e explicação na relação entre Estado e o setor agrário brasileiro nas 
décadas de 1960-1980, sendo o norte do estado de Goiás o objeto de estudo, privilegiando a problematização entre políticas públicas e relações de dasses. Destacando 
a noçao de modernização desigual para se compreender o periodo. O fio-condutor da apresentação perpassa pela análise da agência do Estado no processo de 
desenvolvimento -e/ou exclusao -e na compatibilização de interesses díspares. A análise da formação e execução das politicas para o setor agrário brasileiro busca 
entender as bases estruturais do comportamento político que as sustentam, na relação entre problemática agrária, políticas estatais e interesses de classe. 

Edison Antonio de Souza - UNEMAT - Campus de Sinop/MT 
Estado, desterritoriallzações e reterritorializações na Amazônia Mato-Grossense 
Pretendo desenvolver algums reflexões sobre o Norte de Mato Grosso, considerado uma região de fronteiras, no sentido de extrapolar a simples noção de linhas 
geopolíticas que demarcam determinado território, mas enfocar uma fronteira em movimento. Nosso objetivo é problematizar o movimento histórico mais recente que 
redefiniu e redefine a dinâmica das desterritorializaÇÕe5 e reterritorializações nos espaços da Amazônia mato-grossense. Discutir em especial, questões que dizem respeito 
ao processo de colonização do Norte de Mato Grosso, identificando-se os agentes envolvidos na configuração e apropriação desses novos espaços, a questão agrária 
e o intenso dinamismo econômico e demográfico nesta região de fronteira. 

Célia Aparecida de Souza - PUC SP 
O IDORT, o Estado e a Constituição de 1937 
A pesquisa em fase de desenvolvimento procura trabalhar a importância de um instituto privado (IDORT -Instituto de Organização Racional do Trabalho), criado em 1931 
por engenheiros, empresários e médicos, buscando evidenciar sua inserção política no Govemo de São Paulo, com Armando de Salles Oliveira (fundador deste instituto) 
nomeado Interventor Federal e mais tarde, em 1937, procuro observar que este interventor já condenado ao exílio por Vargas assiste de longe, o IDORT comemorar sua 
participação na Constituição de 1937 enumerando os artigos em que, efetivamente estão traduzidos seus interesses privados. A importância deste trabalho reside em trazer, 
do ponto de vista teórico metodológico, uma abordagem atual da questão política do Estado, ressaltando a importância de sujeitos históricos e a maneira corno teceram suas 
relações de poder buscando interferir diretamente na Constituição Federal, visando atingir seus interesses privados. 

Luciano Aronne de Abreu - PUC/RS 
RS estadonovista: centralização x autonomia 
Este trabalho de pesquisa vem sendo desenvolvido em nível de doutorado na UNISINOS, área de concentração de Idéias e Movimentos Sociais da América Latina. Seu 
objetivo é o de analisar as relações políticas e institucionais entre os planos regional e nacional, tomando-se por base o caso do RS. Em meio a um contexlU de centralização 
e de nacionalizaçao das relações políticas e institucionais brasileiras, nossa hipótese é a de que existiam algumas brechas de autonomia para os Estados, a partir da 
manutenção de relações políticas de tipo dientelista e, até mesmo, através de instituições com fins modemizantes e centralistas, como o DASP, que, além de sua conhecida 
importância na área da administração e controle do serviço público, tinha um significativo espaço político nesse contexto. 

Sirlei Teresinha Gedoz - UNISINOS/UNIVATES 
Conciliação como sinônimo de democracia 
Essa pesquisa foi desenvolvida para elaboração da tese de doutorado. Nela estudou-se as concepções de democracia expressas em discursos parlamentares e em 
documentação de dois blocos partidários o do MDB/PMDB e o do PT entre 1973-1987. O tema da democracia foi examinado com os conceitos correlatos de revolução, 
de socialismo, de representação, de Estado e de partido político. Nesta apresentação aborda-se o PMDB com documentação das discussões da Emenda Constitucional 
que propunha o retorno da eleição direta para a presidência da república (votada em 25/04/1984), debates para a formação da Aliança Democrática até a eleição do 
presidente pelo Colégio Eleitoral. Entre os resultados da pesquisa destaca-se: paralelamente ao aumento significativo da possibilidade de expressão e de atuação política 
-espaços amplos se comparados aos que se seguiram a 1964 -no que toca ao conjunto das reivindicações populares e parte do discurso oposicionista vigente, á medida 
que se ampliava a liberdade de expressão e de atuação política, o PMDB começava a realizar acordos com segmentos do regime. Conciliação e negociação passaram 
a ser sinônimos da (re) democratização. Com isso configurou-se um acordo entre elites políticas que impediu um processo democrático mais consistente. 

Claudia Maria Costa Alves - UFF 
Participação do exército na proclamação da República: revendo a Questão Militar 
O evento da Questão Milttar, inserido no rol de acontecimentos que demarcaram a participação do exército na deposição de Pedro 11, tendeu a ser visto, na historiografia recente, 
como fruto da ação da mocidade da Escola Militar, concentrada no período posterior a 1886. Nosso estudo busca uma releitura dessa temática, ao investigar os mecanismos 
que propici<raTI a construção de um certo nível de unidade de pensamento, no seio da intelectual idade militar, que potencializou a intervenção na vida política imperial. Nesse 
sentido, estendeu seu foco para além da Escola Militar, estabelecendo relações entre a formação escolar da oficialidade e a construção institucional do exército, tomando os 
espaços institucionais de atuação daqueles oficiais como campos de experiência indispensáveis na compreensão de sua constituição como sujeitos políticos. 

Esther Kuperrnan - Colégio Pedro 11 e Centro Universitário Augusto Molta 
Octávio Brandão e Nelson Werneck Sodré: considerações sobre as origens do pensamento dualista 
Este trabalho propõe-se estabelecer os laços existentes entre a análise das estruturas econômicas e políticas brasileiras encontradas na obra de Octávio Brandlrlo e a 
produção destas mesmas idéias por parte dos teóricos reunidos sob a égide do ISEB (Instituto Superior de Estudos Brasileiros), com particular enfoque na obra de Nelson 
Werneck Sodré. Consíderamos que a idéia da existência de um Brasil composto por duas ordenações dístintas: o setor agrário, concebido como uma estrutura de 
característiças eminentemente feudais e um setor urbano-industrial, contrastante com as relações estabelecidas no campo, já se encontra presente na obra de Octávio 
Brandoo produzida na década de 1920. Tal concepção será retomada e desenvolvida nos anos subseqüentes por outros pensadores, em especial por Nelson Wemeck 
Sodré, representando importante ponto de inflexão na historiografia brasileira e somente será revista a partir da crítica a esta visoo dualista, algumas décadas adiante. A 
existência de pontos convergentes entre as duas abordagens pode ser identificada, principalmente quando comparamos a obra 'Agrarismo e Industrialismo', escrita por 
Octávio Brandoo, sob a identidade de Fritz Mayer, em 1924 e a 'Formação Histórica do Brasil' de Nelson Werneck Sodré. 

João Alberto da Costa Pinto - UFF 
Gilberto Freyre, Caio Prado Júnior e Nelson Werneck Sodré: os intelectuais e o sentido da História diante dos impasses da Revolução Brasileira 
Proponho uma reflexão centrada em três trajetórias intelectuais distintas para delas depreender o sentido particular de cada projeto historiográfico frente aos impasses do que 
nas décadas de 1950 e 1960 se convencionou chamar de a Revolução Brasileira. O sentido de cada uma dessas proposições historiográficas será definido com base na 
mediação do universo político institucional a que cada autor, direta ou indiretamente, se via envolvido. Freyre: a Fundação Joaquim Nabuco (PE) e a Escola Superior de 
Guerra (RJ), Caio Prado: a Revista Brasíliense (SP), e Werneck Sodré: o Colégio Militar (RJ) e o I nstituto Superior de Estudos Brasileiros (RJ). Além de retomar um 
'velho' debate -a Revolução Brasileira - , tenho também como objetivo oferecer uma tentativa de caracterização sintética dos significados sociais e políticos do trabalho 
do historiador brasileiro em uma conjuntura política especialmente dramática como a daquele periodo. Esta reflexão também desenvolverá diálogo com alguns dos principais 
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intérpretes da obra dos três autores em questão, visando não apenas a caracterização do atual debate historiográfico, mas, sobretudo, o meu posicionamento crítioo diante 
de tais interpretações, destacando, entre outras, as de Benzaquern Araújo e Claúdia Castelo (Freyre), Raimundo Santos e Paulo lumatti (Caio Prado Júnior) e Paulo Cunha 
e Moisés Gaio (Nelson Werneck Sodré). 

Guaracy Medeiros de Assis - UFPE 
"Paraíba Pequenina e Doida": A Adesão da Paraíba a Aliança Liberal e a Revolução de 1930 
Segundo Luiz Werneck Vianna os anos vinte são anos de grandes alterações nas relações de dasses, onde cabia á burguesia agrária a responsabilidade pela condução 
do sistema poIitico que se tomava cada vez mais complexo e exigia respostas prementes, que se consubstanciavam ern um novo tipo de Estado. Entretanto, o liberalismo 
exdudente implantado por esta burguesia ao longo de toda a Primeira Re~blica, apresentava extrema rigidez impossibilitando, portanto, espaços suficientes para manobras 
seguras. Alude, também, que a crise econômicalfinanceira de 29 que precipitou os acontecimentos, apenas imprimiu novas feições a um processo cujo fim, inexorável, 
teria certamente configurações mais avançadas do ponto de vista social. Afirma, pois, que nenhuma das facções envolvidas, ou seja, a agrári~portadora e a industrial 
teriam como manter sua tradicional postura liberal, haja vista, no primeiro caso, por não haver recursos políticos, econômicos e sociais que pudessem satisfazer suas 
demandas; no segundo pela extrema necessidade da acumulação de capital não ser compatível com a democratização do pacto liberal, acrescentando-se a isso o aumento 
da capacidade de reivindicação da dasse trabalhadora. Nesta conjuntura de exdudência ocorre o rompimento com o modelo existente, ou seja, a política dos governadores 
de Campos Sales não mais satisfaz as novas exigências e como corolário surgiu a Aliança Uberal. Com a adesão da Paraíba a Aliança Uberal algumas vicissitudes lhe 
tomarão por assalto ocorrendo, localmente, uma ruptura política que culminou com a revolta de Princesa, morte de João Pessoa e quarenta dias depois a Revolução de 
1930. Antes da adesão, a Paraíba já se encontrava em processo de mudança estrutural- o que não significa crise no poder dos coronéis, como afirma José Octávio-o 
que corrobora com a existência de uma intelligentsia, ou seja, a idéia de um grupo específico de intelectuais que se lançam á ação pol ítica voltada para a modernização 
da mesma. Assim sendo, buscaremos evidenciar a história política paraibana do primeiro período revolucionário, através da ação de José Américo de Almeida na política 
local, regional e nacional nos anos de 1928 até sua renúncia ao Senado Federal em 1935. 

Paulo G. R. de Lima - UNESP/Araraquara 
O caminho para A Ordem: o ultramontanismo brasileiro na década de 30 ~ 
O ultramontanismo surge no Brasil no século XIX, com a atuação do bispo D. Antônio Joaquim de Melo (1851-1861). Seu desenvolvimento se deu por meio da criação 
de instituições, como o Seminário Episcopal de São Paulo que foi utilizado para moralização do dero paulista e também para difusão da mentalidade ultramontana no país. 
Wernet (1987) Esse não foi um fenômeno restrito ao país, aliás, por causa da influência dos padres capuchinos que vieram da Sabóia a pedido do papa para lecionar no 
Seminário Episcopal de São Paulo, que o referido bispo conseguiu dar o ponta pé inicial na reforma da Igreja Católica que passou a ter outros contornos, alicerçados nas 
doutrinas contra-revolucionárias elaboradas por autores franceses como, Joseph de Maistre e Louis de Bonald. Com base na centralização do poder e na restauração da 
autoridade papal; bispos, padres e leigos reestruturam suas ações, seja no plano espiritual, seja no plano político. Essa nova autocompreensão faz com que toda a Igreja 
Católica, desde meados do século XIX, direcione toda a sua atividade, numa releitura incessante da realidade social, cultural e política que a cerca e na qual ela se faz 
participante direta. Manoel (1998) Após muitos anos de luta, já no século XX, o Brasil passa por uma crise política que desemboca na Revolução de 30, em que houve uma 
mudança significativa nas estruturas do poder. E tendo em vista as possibilidades de efetivação de práticas política ultramontanas nesse vácuo deixado pelo poder político, 
reforçou-se ainda mais a atuação do clero e dos leigos, organizados em tomo do Centro Dom Vital, que tinha como órgão difusor de seu pensamento, a revista A Ordem. 
(Velloso, 1978) Especificamente no período entre 1930 e 1937, a Igreja Católica brasileira utilizou-se fartamente da revista A Ordem, através da qual expressava suas 
reflexões e pontos de vista, visando a restauração dos "principios morais' da nação e o restabelecimento de uma relação mais próxima entre Igreja e Estado. Este trabalho, 
portanto, tem como objetivo principal apresentar em que medida as reflexões presentes na revista, expressa o pensamento da uttramontano no país, dando maior enfoque 
aos artigos escritos por Alceu Amoroso Uma (Tristão de Ataide), maior articulador dos leigos e responsável direto pela publicação do periódico no periodo estudado. 

Fabio Maza - UFSE 
Planificação, ciência e técnica:O debate entre Simonsen e Gudin em tomo da planificação da economia brasileira 
A discussão em tomo da planificação da economia brasileira iniciada a partir de 1943 é um instante privilegiado para compreendermos o papel da burguesia industrial no 
processo histórico brasileiro.Abordaremos este assunto sob á luz das divergências entre setores sociais diversos que se posicionaram frente a proposta de planejamento 
econômico defendida pelos empresários industriais sob a liderança de Simonsen.No nosso entender a reconstrução das divergências em torno de uma política de 
planejamento nós dá a possibilidade de compreender mais claramente o papel ativo que a burguesia industrial desempenhou na disputa politica pelo controle dos 
mecanismos de decisão da economia brasileira. Para tanto, Roberto Simonsen revestiu suas iniciativas em favor da planificação com o argumento de ser esta uma "técnica 
neutra" que poderia ser utilizada em qualquer regime político, visando com isto rebater as críticas de Eugênio Gudin que afirmava ser o planejamento incompatível com o 
capitalismo e a democracia. 

Eduardo Antonio Lucas Parga - Colégio Pedro IUUNIVERCIDADE·RJ 
A imagem da nação: nação, desenvolvimento e integração nacional através do cinema (1960 ·1980) 
O presente trabalho tem por objetivo levantar a discussão sobre as relações entre o Estado e os intelectuais através do cinema no periodo entre 1960 e 1980 onde se realizou 
uma verdadeira arena de disputa ideológica quanto a elaboração da imagem da nação. A representação da imagem em movimento sobre os diversos elementos da cultura 
popular idealizada por intelectuais que eram influenciados tanto por uma ideologia desenvolvimentista quanto por concepções mais ligadas á esquerda (como o CPC di! 
UNE, também influenciada pelas idéias do ISEB).Com a implantação da ditadura militar (1964-1985), de maneira paradoxal, o Estado passou a se preocupar com uma 
política mais sistemática de incentivo ás atividades culturais e, em específico, a atividade cinematográfica com a criação da EMBRAFILME (1969). As propostas e debates 
realizados pelos diversos grupos envolvidos com a atividade cinematográfica que projetavam um ideal de desenvolvimento e de uma sociedade mais justa se chocaram 
com um Estado autoritário que coordenava uma política cultural que visava justificar a manutenção da ordem através da integração nacional. 

Simpósio Temático 68 - História, acontecimento e narrativa: abordagens em defesa e política externa (resumos por ordem de apresentação) 
Coordenação: Suzeley Kalil Mathias/Paulo G. F. Vizentini 

Isléia Rossler Streit • UPS/RS 
Imigração e coronelismo: estruturas de poder na Primeira República gaúcha 
A ocupação de terras do F'lanalto Médio do RS por imigrantes vindos das primeiras colônias de imigração a partir de 1980 sugere a conquista de um espaço que já possuia 
grupos com identidade e prestígio político-econômico consolidado no cenário republicano, formando núcleos cooptados pelo governo estadual. Visando compreender os 
processos sociais regionais e as discussões sobre os sujeitos e classes sociais pouco analisados nos estudos da história até há bem pouco tempo, introduzimos esta 
temática utilizando um caso específico: a colônia Saldanha Marinho. Este trabalho relaciona três elementos presentes neste espaço e tempo: a)o coronelismo borgista; b)a 
empresa colonizadora e seu proprietário Evaristo Affonso de Castro; c)os colonos imigrantes. Constatou-se que a colônia foi um espaço diferenciado na região, pois havia 
um interesse poIitico, além do econômico, por parte de Evaristo Affonso de Castro na fundação da mesma, da mesma forma também havia pelo coronel Victor Dumoncel 
Filho em manter sua estrutura de poder. 

Ironildes Bueno· UnB 
"Blitzdiplomatie": a diplomacia relãmpago alemã e as origens desenvolvimentismo no Brasil (1940-1941). 
Análise da relação entre as vitórias da 'Blitzkrieg' (guerra-relãmpago) alem~ em solo europeu sobre a política externa do Reich para o Brasil (apresentada na pesquisa como 
'Blitzdiplomatie' - diplomacia-relâmpago). a Hipótese central é de que Wilhelmstrasse -sede do Ministério do Exterior alemão -adaptou sua diplomacia ao ritmo da 
Wehmacht -a máquina de guerra nazista, sendo que tal aceleração da velocidade da diplomacia de Hitler contribuiu para a construção do modelo desenvolvimentista 
brasileiro. A delimitação temporal abrange os anos de 1940 e 1941: entre a queda de Paris nas mãos do Reich e o bombardeio japonês sobre Pearl Harbor. 

Samuel de Jesus· UNESPI Franca 
Uma análise histórica da relação entre os militares e a Amazônia 
O presente trabalho tem como objetivo analisar historicamente a preocupação dos militares brasileiros com a Amazônia Legal nas décadas de 70 e 80 e 90 inserindo este 
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tema nas novas abordagens no campo da história nas quais consideram o tempo presente como referencial analítico. Priorizando a Historia, buscamos oontextualizar alguns 
pontos chave tais como a elaboração da Doutrina de Segurança Nacional pela ESG (Escola Superior de Guerra), que será o princípio ativo para a intervenção das Forças 
Armadas na vida nacional a partir dos anos 50, destacamos sua origem e sua permanência que se dá nos projetos de segurança e desenvolvimento como o Calha Norte 
e o SIVAM (Sistema de Vigilância da Amazônia). 

Suzeley Kalil Mathias - UNESPI Franca 
Defesa e segurança no Brasil: velhas ameaças, novas perspectivas 
Se a queda do muro de Berlim, em 1989, representou ó final do século XX, é possível afirmar que os ataques ao World Trade Center(Nova York) e ao Pentágono 
(Washington) em 2001 , representa o início do século XXI. Neste trabalho propomos analisar o impacto desse violento início de século sobre as questões de defesa e 
segurança brasileiras, entendendo que os desdobramentos dos eventos de setembro de 2001 incidem tanto diretamente como índiretamente sobre a posição estratégica do 
Brasil. Em outras palavras, se o terrorismo jamais constituiu sequer um tema na agenda estratégica brasileira, a partir daqueles ataques e principalmente da reorientação 
da política extema norte-americana relativamente à América Latina que lhes são posteriores, esses fatores devem apontar para uma reavaliação tanto da agenda estratégica 
como da política militar brasileiras, e é justamente isto que analisamos. 

Cláudio de Carvalho Silveira - UNICAMP 
Aspectos da Formação Naval Brasileira 
Este texto apresenta as principais características da profissão militar-naval, segundo a educação minístrada pelas escolas de formação de oficiais da Marinha do Brasil 
ao longo das últimas três décadas. Deste modo, são abordados aspectos da carreira dos oficiais, assim como são levantadas algumas questões sobre a formação ético­
politica, relacionadas ao contexto de transição política para a democracia e sua consolidação institucional. 

Gabriel Gonzalo Rodríguez - UNESPI Franca 
Doutrinas Militares e Sistema Político. Uma íntrodução ao caso argentino, 1880·1983 
As doutrinas militares têm como objetivo fundamental estabelecer uma adequada coordenação entre os recursos técnicos disponíveis e os objetivos políticos perseguidos 
perante uma situação bélica. Daí surge a necessidade de uma coerente articulação entre os mandos militares que desenham as doutrinas e o poder político que através das 
concepções de nação e o funcionamento adequado do sistema, viabilizem a efetividade destas. No caso de não se produzir a mesma, é inevitável uma crise não somente 
no âmbito das Forças Armadas, senão também em toda a estrutura estatal, do qual as instituições milttares formam parte essencial. Freqüentemente, estas crises têm como 
base conflitos políticos, econômicos e sociais impossíveis de se resolverem pelo exercicio normal das práticas institucionais, o que conduz a uma deformação da essência 
das organizações militares que são utilizadas para objetivos que não se correspondem com as suas funções originárias. Na hipótese de se ter que enfrentar uma situação 
bélica concreta, estas deformações tornariam inúteis forças que perderam o seu sentido, e afundariam-nas numa crise de identidade com conseqüências catastróficas para 
todo o sistema político. Nosso objetivo nesta apresentação constitui-se em delinear os rasgos fundamentais da vinculação existente entre as doutrinas militares e o sistema 
político na Argentina, desde a consolidação do Estado nacional no ano de 1880, até a derrota na guerra das Malvinas de 1982, período no qual cremos que se podem 
demonstrar as premissas enunciadas. 

Norma Breda dos Santos· UnB 
Repensando o "fiasco" brasileiro na Liga das Nações: elementos para uma nova interpretação 
A historiografia brasileira insiste na responsabilidade quase única da diplomacia brasileira e do governo Artur Bernardes pela primeira grande crise vivida pela Liga das 
Nações, quando é vetada a adesão alemã à organização internacional. O presente trabalho busca compreender os acontecimentos que levaram à crise de 1926 em uma 
perspectiva ampla que, para além de considerar aspectos lígados à politica brasileira, busca inseri-Ia no contexto intemacional da época, considerando, sobretudo, o 
relacionamento entre as grandes potências européias e suas políticas com relação à Liga das Nações. 

Adriana A. Marques - UNICAMP 
Da Defesa Nacional à Doutrina de Segurança Nacional: as concepções estratégicas brasileiras durante a Guerra Fria 
Este artigo é uma versão modificada do segundo capitulo de minha dissertação de mestrado 'Concepções de Defesa Nacional no Brasil: 1950-1996.' Neste texto analiso 
a formulação das concepções estratégicas brasileiras da década de 50 até o final da ditadura militar em meados da década de 80. Durante este período, sob o impacto da 
Guerra Fria, o comunismo passou a ser visto pelas Forças Armadas como a principal ameaça à 'segurança' do país tanto extema quanto intemamente. No plano da defesa 
externa, caberia aos militares brasileiros - assim como aos demais aliados dos Estados Unidos no hemisfério sul- cooperar na contenção da presença soviética 
especialmente no Atlântico Sul, e intemamente, qualquer tipo de oposição (com exceção da consentida) à ditadura militar era interpretada a priori como sendo uma ameaça • 
à segurança interna e suspeita de ligação com o 'movimento comunista intemacional". Neste novo contexto político, a histórica rivalidade estratégica Brasil-Argentina foi 
relegada a um segundo plano, e a autonomia institucional de cada uma das três Forças Armadas acirrou-se, apesar da tentativa de transformar a Escola Superior de Guerra 
num órgão formulador da política de defesa nacional. ". 

Aderbal de Oliveira Neto· UNESP/Franca 
Da Redemocratização à estruturação do Ministério da Defesa: os desafios na definição e implementação de um Política de Defesa Nacional, as implicações 
internas e a interface com as diretrizes da Organização dos Estados Americanos 
T rata-se de um estudo acerca da Política de Defesa Nacional, implementada no Brasil após o processo de redemocratização, em que se busca identificar quais os agentes 
políticos e condicionantes circunstanciais estiveram presentes à sua definição. A pesquisa trabalha com a hipótese de que a reformulação da Política de Defesa Nacional tem 
por escopo o redimensionamento das diretrizes de Relações Intemacionais do país, no sentido de privilegiar a cooperação e a integração latino-americana e, nessa esteira, 
investiga as relações entre tais reformulações e a estruturação do Ministério da Defesa do Brasil. Por fim, a pesquisa relaciona a nova Política de Defesa brasileira com os 
pressupostos e diretrizes da Organização dos Estados Americanos (QEA) indagan~o acerca da aproximação ou afastamento do Brasil perante tal organismo intemacional. 

Luciene Capellari· UNESP/Franca 
A Política Externa Brasileira no governo Collor: transformações e a busca por novas formas inserção 
No início dos anos 90, inúmeros condicionantes apontaram para uma transformação na Política Extema Brasileira (PEB). Nos aspectos extemos, esses condicionantes 
foram: a queda do Murv de Berlim, a inauguração da nova década com o conflito entre EUA e Iraque e a predominância do neoliberalismo como norteadordas políticas 
econômicas dos países, compelidos pelos EUA e Inglaterra. Os condicionantes internos que trouxeram transformações à PEB foram: o esgotamento do modelo nacional­
desenvolvimentista e a introdução dos preceitos econômicos neoliberais, impondo novas formas de inserção no concerto intemacional, de maneira mais competitiva para 
o País. Além disso, o então presidente Fernando Collor de Mello elegeu-se prometendo modernizar o Brasil, e para tanto buscou, desde o princípio de seu govemo, 
desenvolver estratégias de inserção diferentes da linha histórica de atuação do Itamaraty, como o não-alinhamento. Essa diferenciação deu-se, principalmente, por meio 
da aproximação com os Estados Unidos, buscando relações privilegiadas com este país. 

Nilda Nazaré Pereira Oliveira - ITA 
A Borracha da Amazônia, os Acordos de Washington e a Política Externa brasileira 
Durante a Segunda Guerra Mundial Brasil e EUA assinaram um oonjunto de acordos conhecidQs como 'Acordos de Washington', que trCltavam do fomecimentode vários 
materiais estratégicos, entre eles a borracha. O governo brasileiro sabia que o panorama intemacional era favorável ao reequipamento bélico do país, sabia que os Estados 
Unidos estariam dispostos a pagar um alto preço pela instalação das bases militares no Norte e Nordeste, e pelo fomecimento dos materiais estratégicos. Assim, em 
fevereiro de 1942 o govemo brasileiro enviou uma Missão aos Estados Unidos a fim de negociar, com as autoridades norte-americanas, as bases para fomecimento das 
matérias-primas necessárias ao esforço de guerra, que os EUA necessitavam com tanta urgência e, por outro lado, a redução dos prazos para o fornecimento da usina 
siderúrgica, e das encomendas de material bélico ao Brasil. A Missão foi chefiada por Sousa Costa e, no que diz respeito à borracha seus resultados foram menores do 
que, aparentemente, poderiam atingir, visto que países menores, como a Venezuela, conseguiram resultados melhores. Este trabalho trata dos termos e resultados dos 
Acordos sobre a borracha, questionando a capacidade de negociação da diplomacia brasile!ra. 
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Heitor Pinto de Moura Filho· UFRJ 
Multilateralismo percursor: os acordos açucareiros 1864-1902 
De 1830 a 1914, quase todos os países europeus correram para a oportunidade de desenvolver a cultura da beterraba e sua indústria nativa de açúcar. Para isso, criaram 
sucessivas políticas tributárias açucareiras geradoras de subsídios. Embalada pelas benesses fiscais, exacerbou-se a concorrência entre exportadores. Durante todo esse 
período, a Inglaterra, como principal importador mundial de açúcar, liderou diversas tentativas de acordos intemacionais sobre sua tributação e comércio. Após um acordo 
parcial em 1864 e diversas tentativas frustradas no intervalo, a Conferência de Bruxelas de 1902 foi primeiro acordo multilateral abrangente em que paises exportadores 
e importadores buscaram regular o comércio internacional de uma mercadoria em benefício comum, isto é, abolir todo tipo de subsídio à exportaçãO de açúcar. Esses 
acordos, ao abranger uma diversidade de sistemas tributários, iniciaram um processo de harmonização pluri-nacional de critérios e legislações, impondo modificações aos 
regulamentos nacionais. Impuseram, também, novas formas de negociação e convivência econômica. Quando a guerra estourou em 1914, desmontando acordos e 
inaugurando uma nova era de estrito controle governamental das atividades econômicas, o multilateralismo já se tinha estabelecido como altemativa conceitual e 
possibilidade prática. 

Humberto de França e Silva Júnior - Fundação Joaquim Nabuco 
Principado Nassoviano Intercontinental no Atlântico Sul 
Estudo sobre o periodo nassoviano, contemplando uma abordagem historiográfic~ sobre o possivel estabelecimento do 'Principado Nassoviano no Atlântico Sul' e as 
relações do Brasil Holandês e do Governo do conde Mauricio de Nassau, com a Africa e especialmente, com os Reinos Africanos e, com Angola. 

Samuel Alves Soares - UNESP/Franca 
Cooperação em Defesa para a construção da paz: Brasil e Argentina 
A apresentação insere-se na temática das relações externas entre Brasil e Argentina, enfocando o tema da defesa cooperativa. Com as 'novas ameaças' (narcotráfico, 
contrabando de armas e outros), os países em questão ajustam seus sistemas de força para lhes fazer frente, e as forças armadas têm suas missões tradicionais revistas. 
O objetivo da apresentação é avaliar o alcance das ações já realizadas (manobras conjuntas, cooperação em pesquisa e educação militar etc) na percepção das Forças 
Armadas de ambos os países para criar ou consolidar mecanismos de cooperação mais sólidos na área de defesa; e analisar os Planejamentos Estratégicos das Forças 
Armadas e a Política de Defesa de cada pais, indicando a relevância da cooperação em cada caso. Por fim, trata-se de verificar o nível de condução política destas ações 
e seus impactos para a construção da paz no Cone Sul e o nível de autonomia destas ações frente aos interesses norte-americanos para a região. 

Paulo Sérgio da Silva· UNESP/Franca 
Mecanismos constitucionais de Defesa do Estado: O "Estado de Defesa" e o "Estado de Sítio" na Constituição brasileira de 1988 
Os agentes políticos nacionais, tendo em vista a indissociável vinculação entre Estado e Constituição, pautados em um novo molde e com outras tintas e cores, 
empreenderam, via Constituição Federal de 1988, o redesenho do arranjo institucional que pretendeu-se implantar no Brasil, a partir da redemocratização. Os constituintes, 
imbuídos e inseridos no contexto político, presentes à época, não puderam alijarem-se dos ares nos quais encontravam-se imersos. Saídos de um dima em que o aroma 
da moda era a necessidade da definição de marcos legais direcionados a definição e implantação de uma estrutura de poder voltada para a democracia, pretenderam integrar 
de maneira permanente Estado e Democracia. Deste modo, tal espirito 'redentor" presente em todo o arranjo normativo constitucional, não esteve ausente as medidas 
constilucionais de exceção assentes a defesa do Estado; o Estado de Defesa (art. 136) e o Estado de Sítio (art. 137 e ss.). 

Eduardo Mei - UNESP/Franca 
Apontamentos sobre o imperialismo norte·americano no limiar do terceiro milênio 
Tomando por base a reflexão aroniana sobre Filosofia da História, particularmente o impasse nela presente entre anti positivismo e anticeticismo, e sua teoria das relações 
internacionais, analisaremos a atual política imperialista norte-americana. Daremos particular ênfase ao Plano Colômbia e a guerra ao "terrorismo', empre:;:;~jdida após o 11 
de setembro. 

Adriano de Freixo - UFRJ 
"Minha Pátria é a Língua Portuguesa": A Construção da Idéia de uma Comunidade Lusófona 
Nos últimos anos, uma das "pedras angulares' da política extema do Estado português tem sido os esforços para a estruturação de uma Comunidade Lusófona que acabou 
se concretizando, em 1996, com a criação da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP). Porém, a idéia desta Comunidade remonta, pelo menos, aos anos 
50 do século XX, a partir de quando diversos intelectuais luso-brasileiros, dos mais diversos matizes ideológicos, começaram a elaborá-la. Dentre estes, destacam-se as 
figuras de Gilberto Freyre, Agostinho da Silva e Joaquim Barradas de Carvalho que, em diversos escritos, ajudaram a construir boa parte da mitologia cultural que permeia 
o imaginário da atual Comunidade. 

Simpósio Temático 69 - História e Comunicação: mídias, intelectuais e participação política. (resumos por ordem de apresentação) 
Coordenação: Beatriz Kushnir 

Jailma Maria de Lima - Universidade de Potíguar 
Imagens e vozes: imprensa, radiodifusão e propaganda política no Rio Grande do Norte -1935·1943 
O trabalho ver~a sobre imagens e discur~os políticos. apresentados por importantes órgãos de comunicação do Rio Grande don Norte nas décadas de 1930 e 1940: os 
jornais A REPUBLlCA, A ORDEM, O DIARIO e a RADIO EDUCADORA de Natal. Estes órgãos contribuíram, significativamente, não somente para um sentimento 
anli-comunista, como também para a idéia de uma pátria uma e harmoniosa. Este recorte histórico e a temática justificam-se por este período ter se constituído em um 
momento histórico importante, para a ampliação dos meios de comunicação no Brasil. Ao mesmo tempo em que o govemo de Getúlio Vargas estimulava a expansão da 
imprensa e da radiodifusão, regulamentava estes setores e os direcionava para uma atividade específica: a propaganda política. No Rio Grande do Norte, neste período, 
foram fundados dois importantes órgãos de comunicação que ainda, em meados da década de 1940, passariam a integrantes do sistema dos Diários e Rádios Associados, 
de propriedade de Assis Chateaubriand: o jomal O Diário e a Rádio Educadora de Natal- REN. 

Giselda Brito Silva - UNICAP 
O Papel da Imprensa na Repressão aos Integralistas em Pernambuco no Estado Novo 
Os meios de comunicação foram instrumentos muito utilizados por Getúlio Vargas na propaganda do Estado Novo e na luta contra os inimigos do regime em Pemambuco. 
Conforme veremos nessa comunicação, em Pemambuco a imprensa foi largamente utilizada na reprodução da imagem perigosa dos integralistas, quando o govemo 
resolve~ retirá-los do novo campo político que haviam ajudado a implantar. Nesse novo momento, o JORNAL PEQUENO, antigo canal de propaganda da Ação 
Integrallsta, passou a ser utilizado pelo govemo para legitimar a repressão contra os integralistas. 

Antonio Herculano Lopes· Fundação Casa de Rui Barbosa 
"Tudo pelo povo!": o Jornal do Brasil como ponte entre a cultura letrada e a popular (1894-1914) 
Fundado em 1891, o Jornal do Brasil nasceu como projeto de intelectuais monarquistas destinado a rp.sistir à República no plano das idéias. Já surgiu como 'grande 
imprensa" e seguiu uma lógica de sobrevivência que recomendava a moderação. Apesar disso, quando da Revolta da Armada, fechou as portas para s6 reabrir mais de 
um ano depois, com a posse de Prudente de Morais. Começou, então, nova e longa fase, caracterizada porfortemudéV'lça de linha edttorial, tomélldo-se menos abertémente 
político e adotando postura de 'legítimo e natural representante [do povo]'. O presente estudo tenciona examinar, os temas, as linguagens e os tipos de cobertura jomalística 
exercidos por este periódico, para extrair algumas conclusões quanto ao seu papel na dinâmica sócio-cultural da época. Procuro, sobretudo, confirmar duas hipóteses de 
trabalho:.1 ) que a po.stura '~puli~ta' do Jomal do Brasil não estava desvinculada de seu ideário monarquista, ao contrário, fundava-se em grande parte numa visão da 
MonarqUia como mais senslvel e Interessada nas questões sociais; 2) que essa postura passou a ganhar dinâmica própria e transformou o jomal num espaço privilegiado 
para a divulgação, junto à classe média urbana, de valores, imagens e elementos da cultura popular do Rio de Janeiro. 
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Ana Carla Sabino Fernandes - UFCE 
A Psychologia da Imprensa no jornal Cearense. Final do século XIX 
Psychologia da Imprensa é uma das pautas da coluna Publicações Solicitadas do jornal CeGjrense, pertencente ao órgão liberal, que começou a ser publicada entre julho 
de 1886 e fevereiro de 1891, ano em que esse periódico passa a ser editado com a titulo de Orgão Democrático. Nessa coluna seus jornalistas, relatores e colaboradores 
fazem uma espécie de diagnóstico acerca dos modos de fazer jomalistico de alguns jornais políticos partidários cearenses, tais como: os conservadores Pedro 11 e a 
Constituição e os liberais Libertador e Gazeta do Norte, no intuito de conceituar o lugar da imprensa como o espaço disciplinado do saber, do poder, da verdade, da opinião 
pública em torno da idéia de progresso e civilização do Ceará. Proponho, deste modo, discutir tal projeto liberal sugerido pela folha Cearense para seus principais 
interlocutores e conseqüentemente para o público leitor, tendo a imprensa como instrumento de socialização e enfrentamento. 

Maria do Socorro Soares Ferreira - UNEB/UCSAL 
A atuação do jornal A Tarde na política partidária, 1928·1931 
Este trabalho discute o desempenho do A Tarde como agente social que interfere no desenrolar dos acontecimentos históricos e também como um veiculo de expressão 
do pensamento político das elites intelectuais baianas do período estudado. Por um lado, verifica-se as articulações em torno de partidos políticos, os quais a despeito dos 
rótulos que ostentavam, nesta época, tinham sua identidade definida muito mais pelo perfil dos indivíduos que agremiavam do que por um programa de atuação política. 
Aliás, este perfil era construído em grande medida, pelo próprio jornal, através da promoção ou desqualificação do caráter dos indivíduos envolvidos nas tramas do poder 
político. Por outro lado, evidencia-se que o pensamento político das elites baianas refletia a assimilação da ideologia liberal burguesa cujo núcleo é a idéia de progresso. No 
ideário do A Tarde, a sociedade baiana deveria superar a mentalidade atrasada e colonial e 'marchar" sobre os 'trilhos' progresso como as 'grandes nações' de então. 
A análise deste díscurso revelou as ambigüidades e contradições do liberalismo expresso pelo jomal que ao mesmo tempo em que defendia a democracia declarava-se 
defensor das elites intelectuais, era portanto, liberal e conservador ao mesmo tempo. 

Carla Ferretti Santiago - PUC/MG 
História e TV: produção e difusão do saber 
Este trabalho objetiva refletir sobre uma das relações possiveis entre a História e a midia televisiva, qual seja, a inserção profissional do historiador na produção de 
documentários para a TV. Esta reflexão parte da experiência de professores e alunos do curso de História da PUC Minas em parceria com a televisão universitária -a 
PUC TV -que têm, desde 2002, participado de todas as etapas necessárias á produção de documentários históricos. Esta experiência abre a possibilidade para a reflexão 
dos desafios enfrentados pelos profissionais da História diante das tarefas de produção e difusão do conhecimento. Ao mesmo tempo, enseja a problematização da própria 
televisão tomada como um dos espaços de divulgação e de construção do saber histórico, assim como um lócus possivel para a formação e atuação do historiador. 

Sonia Wanderley - UERJ/UGF 
Cultura política e televisão 
O presente trabalho procura analisar a cultura política brasileira nos anos 60-80 através de um mapa que utilize novas chaves de desvendamento: o lazer, o popular, o 
cotidiano, constituídos e refletidos pela televisão, buscando mostrar como a mediação da TV e sua produção simbólica foram fundamentais na constituição dessa cultura 
política. 

Sonia Cristina F. M. Uno - UFJF 
História e ficção na televisão brasileira 
Ao longo da segunda metade do século XX, a televisão foi o veiculo que mais contribuiu para a redefinição das formas de comunicação e das relações sociais em diversas 
sociedades. No Brasil, onde se verificam baixos indices de escolaridade, altos de analfabetismo e diferenças sociais acentuadas, os meios de comunicação audiovisuais 
e a televisão em particular, se apresentam como os principais veículos de produção, circulação e popularização de informações e conhecimentos. Este lIdbalho tem como 
objetivo a verificação da forma como a história do Brasil tem sido abordada pela ficção televisiva e a relação destas abordagens com o momento histórico de suas 
produções. 

Denilson Botelho - Universidade Candido Mendes/UniCarioca 
Imprensa e poder no Rio de Janeiro da Primeira República: Uma Barreto e o Correio da Manhã 
Este trabalho contém resultados de minha tese de doutorado em História, intitulada Letras militantes: história, política e literatura em Uma Barreto, defendida na 
Unicamp em dezembro de 2001. Procuramos analisar aqui o processo de inserção do escritor Lima Barreto no meio intelectual e na imprensa carioca do início do século 
XX, destacando a relação conflituosa que se estabeleceu entre o jovem literato e um dos mais expressivos diários da Capital Federal nas primeiras décadas republican~s. 
Considerando a publicação do folhetim O subterrâneo do Morro do Castelo, em 1905, nas páginas desse periódico, convém analisar como e porque Lima Barreto transforma 
a redação do Correio da Manhã no alvo principal das críticas tecidas em seu romance Recordações d.o escrivão Isaias Caminha, de 1909, tornando-se assim um nome 
interdito nas páginas do jomal dirigido por Edmundo Bittencourt. . 

Rômulo Costa Mattos - UFF 
O Correio da Manhã e a construção social da favela durante a Primeira República 
Para o entendimento da construção social da favela carioca, analisaremos no Correio da Manhã o processo de substantivação da palavra favela. Ou seja, como o termo, 
que pertencia exclusivamente ao Morro da Favela, se generaliza na década de 1920, assumindo uma nova forma, substantivada e com f minúsculo. Nos primeiros tempos 
do século XX, os periódicos, promovendo campanhas, unificam os discursos existentes na sociedade, em busca de um ideal de ordem, progresso e civilização. Neste 
contexto, o Morro da Favela se constitui em referência por ser potencialmente representado como o território das classes perigosas. Porém, ao se sobressair diante dos 
demais morros da cidade devido a essa representação, se iguala ao restante da região portuária. Compondo um 'cinturão maldito' no Rio de Janeiro, localidade e região 
são apresentadas aos leitores de forma idêntica. Entende-se, assim, o Morro da Favela como catalisador do fardo de um território definido por uma experiência sociocultural 
subaltemizada, que se desenvolve juntamente com os hábitos civilizatórios das elites. 

Isabel Lustosa - FCRB 
Hipólito da Costa e um projeto para o Brasil 
Neste trabalho analiso as idéias políticas de Hipólito da Costa, a partir de sua trajetória, onde a filiação á Maçonaria tem um papel inicialmente importante, mas onde, 
principalmente a experiência de sua viagem aos Estados Unidos entre 1798 e 1800, sua passagem pelos cárceres da Inquisição (180211805) e os dezoito anos (1805/1823 . 
que viveu em Londres tiveram papel decisivo. Tendo produzido sua obra em pleno momento revolucionário europeu, Hipólito da Costa foi um intransigente defensor do 
liberalismo mas foi também um critico da democracia e das revoluções. Simpático ao modelo da monarquia constitucional inglesa ele analisará o funcionamento da máquina 
administrativa portuguesa a partir daquela perspectiva, contrapondo-o ás prátic~s de que era testemunha e propondo alternativas. Dentro deste espírito será também um 
crítico da própria política portuguesa de dependência da Inglaterra, denunciando a parcialidade do Tratado de 1810. Este teórico e pensador político original foi também o 
primeiro jornalista brasileiro e seu jornal, o Correio Braziliense (1808/1822) teve uma influência decisiva nas idéias e atitudes dos homens que fizeram a Independência do 
Brasil e contribuiu para o elevado nível do debate constitucional que se lhe seguiu. 

Giselle Martins Venancio - UFRJ 
Da escrita dos "bastidores" à mensagem publicada: revistas culturais e correspondências no arquivo privado de Oliveira Vianna 
As revistas literárias e culturais cumpriram, na primeira metade do século XX, no Brasil, um importante papel como lugar de intercâmbio intelectual. Assim como os jornais, 
elas serviram aos intelectuais como 'espaço de experimentação', permitindo a publicação de trabalhos ainda em curso e de textos em elaboração. Apesar de seu caráter 
de 'obra em movimento', as revistas ao serem publicadas tomavam a aparência de um projeto consolidado, minimizando todo o processo que levava á sua organização 
e que nos 'bastidores' era marcado por disputas intelectuais e politicas. Oliveira Vianna, assim como os demais intelectuais de seu tempo, publicou alguns textos e trechos 
de seus livros em periódicos culturais, literários e científicos. Seu arquivo pessoal registra, através de sua correspondência passiva, os convites recebidos para colaborar 
em diferentes publicações. Através da investigação desse conjunto de cartas pode-se entrever parte da intensa negociação que se estabelecia em tomo de alguns projetos 
editoriais, permitindo a observação de traços dos 'bastidores" das revistas e levando a compreensão destas como um espaço privilegiado de sociabilidade intelectual. 
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Alan Kardec Gomes Pachêco Filho - UEMA 
A construção midiática do político José Sarney: 1962-1970 
O presente trabalho narra a construção do Político José Samey, entre 1962-1970, por intermédio da imprensa local, desde a campanha, até a posse no governo, cujos rituais 
lembram a festa de sagração dos reis, passando por suas primeiras ações de govemo, como administrador tais como: interdição dos cofres do tesouro e revogação dos 
antigos atos do govemo precedente. Nesse compasso, retomou-se alguns aspectos da política anterior, o vitorinismo, como o lugar de onde surge o político José Samey, 
para se compreender a natureza do discurso assumido pelo referido político maranhense. Com um discurso pautado na idéia de libertação, José Samey usa a imprensa 
como o sustentáculo político e instrumento de cooptação. Ao longo de uma campanha que envolveu quase toda população maranhense, ansiosa por mudanças no destino 
político do Estado, e que, de forma inédita, envolveu toda a classe politica oposicionista e quase toda a imprensa maranhense, foi construída, a idéia de que um "messias' 
viria "salvar" o Maranhão e devolver aos seus filhos: "as glórias do passado'. Um futuro promissor, um Maranhão Novo. O Maranhão, nessa concepção, seria liberto 
com José Sarney no governo. 

João Batista de Abreu - UFF 
A imprensa e a ditadura da interpretação única dos fatos 
A censura não é exclusiva de regimes totalitários. Restrições ao exercício da liberdade de expressão sempre acompanharam a atividade jornalística. O chamado 
"jornalismo chapa branca" privilegia a fonte oficial e elege o discurso da autoridade como referência maior de avaliação do cotidiano. A cobertura da Guerra do Golfo, por 
parte das principais redes de TV e da maioria dos jomais, e o tratamento dispensado à invasão do Afeganistão evidenciam a atitude adesista predominante na imprensa norte­
americana nos dois governos Bush, do pai e do filho. Este trabalho pretende investigar a atuação dos meios de comunicação em episódios polêmicos e marcantes no 
período pós-Guerra F ria, para tentar mostrar que o fim da bipolaridade ideológica não correspondeu ao desaparecimento da censura. Ao contrário, permitiu o fortalecimento 
de um enfoque político-ideológico que conduz a uma interpretação dominante da realidade, de acordo com o olhar dos países hegemônicos e dos grandes conglomerados 
que os sustentam. 

Mareio Acselrad - Universidade de Fortaleza 
Universo midiático: o impéro da plena luz e o papel do jornalista 
Uma coisa não pode ser desconsiderada quando se fala da época em que vivemos: trata-se de uma era em que informação é valor e em que o valor da informação é tante 
maior quanto mais rápida ela for obtida e transmitida. A contemporaneidade, misto de todas as eras anteriores acrescida de algumas características inéditas, surge sob a 
égide dos mídia e das novas tecnologias visuais. Trata-se de uma mudança na esfera do olhar e da simulação, diversa da revolução modema, trazida à tona pela razãc 
e pela representação em que cada vez mais vamos nos locupletando de visão. O excesso de informação não é necessariamente um bem, dà mesma forma que o excessc 
de imagens não torna a visibilidade mais perfeita. Muita informação pode cegar, assim como muita luz também não ilumina. 

Áureo Busetto - UNESP/Assis 
Pelo poder de prever: homens de partido, jornalismo político e institutos de opinião pública no campo político brasileiro, anos 50 . 
A exatidão dos prognósticos eleitorais do IBOPE sobre os resultados eleitorais do pleito paulistano de 1953 e a sua falha, assim como a de outros órgãos congêneres E 

da maioria da imprensa, nas previsões sobre as eleições paulistas de 1954, são marcos da disseminação das pesquisa de opinião pública no campo político nacional 
Constituem-se também em acontecimentos que fomecem pistas sobre as dificuldades e tensões enfrentadas pelos institutos de sondagens, notadamente o IBOPE, na lut, 
pela busca da legitimidade de prever, predizer, enunciar e anunciar os resultados eleitorais. Embate anteriormente iniciado, e que ainda se desenrolava, entre o jomalism( 
politico e os homens de partido. A batalha inicial entre imprensa, institutos de opinião pública e lideranças político-partidárias para se firmarem, ou se manterem, comI 
legítimos porta-vozes das demandas e dos desejos dos eleitores, envolvia, além da restrição do papel dos líderes políticos, questões de ordem econômica e financeira. Um. 
vez que empresários da comunicação sabiam que a consolidação das pesquisas de opinião pública nos domínios político-€Ieitorais legitimaria as sistemáticas mediçõe~ 
sobre as preferências de consumo dos produtos oferecidos por suas empresas, que, então, passavam a ser realizadas pelos institutos de sondagens. O restante da décadi 
fora marcado por fortes reações da imprensa contra os institutos de opinião pública, notadamente pelo ampliação do consumo da programação da TV e o sucesso do IBOPE 
próximo do momento de seu nome transformar-se em sinônimo de preferência, popularidade e audiência. 

Lucia Grinberg - UFF 
Uma história da ARENA em quadrinhos: imprensa, memória e humor político 
Após o fim do regime militar, o que o imaginário político registrou sobre a Aliança Renovadora Nacional (ARENA) ficou marcado pelo deboche. Na história do moviment 
de 1964, quando não se encontra o silêncio sobre os civis governistas, encontra-se o ridículo personificado em seu partido. Através da análise de diversas representaçõe 
sobre a ARENA, especialmente charges publicadas na imprensa, elaboradas desde a sua fundação e ao longo de seu período de atividade, toma-se muito claro que ess 
imagem não existiu sempre, assim como não é a única representação possível. Dessa maneira, pode-se perceber como foi sendo construída uma imagem do partido qu 
se consolidou como desqualificadora. 

Beatriz Kushnir - UNICAMP 
Mídias, Intelectuais e Participação Política 
Em fins dos anos de 1960, o Grupo Folha da Manhã "ressuscitou" o jornal Folha da Tarde, que existiu em julho de 1949 a dezembro de 1959. Ao retomar, em 19/121196~ 
com cunho de esquerda, viria a concorrer com o também recém lançado Jornal da Tarde, do Grupo Mesquita. Dividido em duas grandes fases, antes e GlPÓs o AI-5, ess 
vespertino teve tanto uma Redação com membros ligados a Ação Libertadora Nacional, como profissionais de cunho autoritário. A experiência do jornal nas décadas d 
1970 e meados das de 1980 expõe uma dada relação imprensa/censura. A prática desenvolvida no jomal desvenda uma outra aliança com o aparelho autoritário: a c 
colaboracionismo. . 

Cícero Albuquerque de Souza I Maria das Graças Ataíde de Almeida - UFRPE 
Discurso, sedução e poder: o pós-64 e a construção da Imagem do Regime 
A imprensa tem desempenhado um papel crucial na construção de imaginários políticos, tanto através do discurso escrito como do iconográfico. Reconstruír momentc 
históricos através da desconstrução destes discursos tem permitido a elucidação e cOmpreensão de momentos decisivos da nação. O Objetivo desta pesquisa 
desconstruir o discurso do governo Médici no pás-64, procurando entender como este discurso trabalhou na construção de um imaginário político onde a ordem versus 
desordem seria a soluçãc para o Brasil 'em crise'. Entendemos os conceitos de ordem e desordem na linha teórica de Girardet (1989) e Balandier( 1982). Trabalhamos co 
o aporte teórico da Análise de Discurso (AD), na linha francesa, que prioriza os sentidos e as significações do discurso, assim como também suas formas de produçã 
Dentro dos pressupostos da (AD), trabalhamos com o interdiscurso, ou seja, a memória discursiva para entender qual a gênese do discurso de Medici. As fontes pa 
esta pesquisa tem sido a imprensa de Pernambuco e o acervo da DOPS-Pe, onde temos comparado o discurso da mídia com a realidade dos subterrâneos da ditadur 

Juliana Amorim Arantes - UFU 
Colunismo social e a Sociedade do Espetáculo 
Os anos imediatamente posteriores à Segunda Grande Guerra testemunharam o advento da chamada indústria cultural, em que pontificava o brilho charmoso da produ~ 
de cinema em Hollywood. O otimísmo e a alegria dos anos do pós-guerra encontraram no cinema seu mais perfeito arquétipo e na imprensa glamourosa - nascié 
colunismo social- sua mais identificável contra-partida. Vicariamente, os menos favorecidos passaram a ter a oportunidade de visitar os luxuosos ambientes que: 
conheciam da máquina hollywoodiana. Ampliavam-se significativamente as tiragens dos veículos de comunicação de massa. Vicariamente, os menos favorecidl 
passaram a ter a oportunidade de visitar os luxuosos ambientes que só conheciam da máquina hollywoodiana. O colunismo social nasceu consagrando o sonho I 
ascensão social, o encontro com a beleza e o charme, o poder e a fama. Para entender o surgimento do colunismo social, da imprensa glamorousa e do próprio jomalisr 
espetáculo é preciso circunstanciar historicamente o universo que os acolheu. O que se propõe nesse estudo é uma reflexão teórico-metodológica que contextualize es 
'tempo', norteando a análise pela lógica do entretenimento, a teatralização do cotidiano, o culto exagerado do conceito de celebridade, o surgimento da mídia e de outr 
elementos que sustentam a chamada 'sociedade do espetáculo'. 
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Christiane Jalles de Paula - CPDOC/FGV 
A direita católica na imprensa carioca 
A década de 1950 consolidou a presença de Gustavo Corção nas colunas do Diário de Notícias. Representante de uma perspectiva conservadora da Igreja Católica, 
Gustavo Corção utilizou esse espaço para divulgar suas idéias e de seu grupo. Nesse período, a presença de pensadores católicos na imprensa era maciça. No mesmo 
jornal, como exemplo tínhamos Alceu Amoroso Lima, Rafael Correia de Oliveira e outros. O diferencial de Corção era a sua verve política associada ao ideário da Igreja 
Católica. A questão central do texto consiste em indagar sobre o por quê da utilização da imprensa por esse intelectual católico. 

Letícia Nunes de Góes Moraes - USP 
Cultura e imprensa: o cotidiano dos brasileiros nos anos 50 
Nesta comunicação proponho uma discussão acerca do papel da imprensa considerada, ao mesmo tempo, registro da cultura e agente atuante nocotidianoda sociedade 
brasileira dos anos 50. A revista O Cruzeiro foi escolhida como foco para este debate. Apesar de ser dirigido ao grande público, o semanário trazia farto material jomalís~co 
e publicitário voltado para o público feminino. . 
Serão apresentadas duas seções escolhidas entre os 'Assuntos Femininos" da revista. Cada uma delas com linguagem e propósitos específicos: "Garotas', de humor 
e caricatura, e "Da mulher para a mulher', na qual a jornalista Maria Teresa dava conselhos sentimentais às leitoras. Em comum, estas duas seções têm o fato de tratarem 
de questões relacionadas ao comportamento feminino e mostrarem suas transformações ao longo do período estudado. A escolha desse material foi assim definida porque 
possibilita pensar a respeito do cotidiano, tomando-o como palco privilegiado do acontecer histórico, no qual se constitui e se transforma a cultura de uma sociedade. E a 
imprensa feminina, por tratar da vida cotidiana: o comer, o morar, o vestir, o amar; pode influenciar mais interisamente o dia a dia dos leitores e leitoras do que um grande 
jornal diàrio, corno bem observou Dulcilia Buitoni em seu livro Imprensa feminina. 

Sylvia Moretzsohn - UFF 
Mídia, "opinião pública" e as possibilidades de um novo senso comum 
O texto fundamenta-se nas formulações de Gramsci e no conceito de habitus de Bourdieu para discutir as relações entre mídia e senso comum e, a partir dai, sugerir as 
possibilidades de uma "outra imprensa" empenhada em lidar com o senso comum com o objetivo de transformá-Io no "bom senso critico'. Ainda com base em Bourdieu, 
a análise concentra-se na utilização das pesquisas de opinião como pauta sistemática da grande imprensa, procurando demonstrar que este é um elemento chalJe para a 
compreensão do processo atual de produção de consensos através da mídia. Conclui pela necessidade de crítica a esse recurso, como parte essencial de um projeto 
empenhado na criação de novas condições de produção do noticiário, visando a uma mudança de qualidade do trabalho da imprensa e de sua relação com o público. 

Joime Rouchou - Fundação Casa de Rui Barbosa 
Entrevista -Entre a História e o Jornalismo 
A busca de definições no campo da Comunicação Social é fértil por sua vocação multidisciplinar, o que permite várias clivagens em seu corpo teórico. Um dos terrenos 
mais utilizados por outras ciências sociais é a entrevista. Procuraremos entender a utilização da entrevista nos campos da História, História Oral e do Jomalismo. De que 
forma se entrecruzam? Enquanto a História Oral organizou-se em associações que debatem os usos da metodologia, visando a melhor elaboração dentro da ética, das 
narrativas de vida dos entrevistados, o Jornalismo não construiu um pensamento científico sobre essa questão. Uma bibliografia antiga e rala, aponta para algumas questões 
técnicas, sem maiores preocupações éticas da entrevista. Procuraremos aqlJi levantar alguns pontos que nos parecem importantes para pensar o uso da entrevista no 
jornalismo, a título de contribuição para pesquisadores interessados nessa discussão, e perceber diferenças e semelhanças com seu uso na História. 

Ana Paula Goulart Ribeiro - UFRJ 
A imprensa Carioca nos anos 1960-70: modernização e concentração 
Os anos de 1960 e 1970 marcaram profundas transformações no jornalismo brasileiro. Nesse periodo, um processo de concentração das empresas jornalísticas se 
processou em todos níveis: quantitativo (com redução no número de títulos em circulação), qualitativo (instauração de uma diferenciação entre grandes e pequenos jornais) 
e financeiro (com expansão de alguns grupos da empresa). De 1957 a 1977, vários jomais tradicionais desap~receram. No Rio de Janeiro, o número de diários foi reduzido 
a menos da metade e, no final da década, apenas três monopolizavam quase 80% da circulação da cidade. E esse processo de concentração da imprensa carioca-que 
marca toda uma reconfiguração do mercado, com conseqüências pr,ofundas no campo jornalístico como um todo - o tema deste trabalho, que tem como foco o estudo de 
quadro diários: o Correio da Manhã, o Jornal do Brasil, o Globo e Ultima Hora. 

Patricia Ferreira de Souza Lima - UFRJ 
Criação do Caderno B no processo de reforma gráfica do Jornal do Brasil 
Nesta apresentação, pretendo trabalhar os significados para a imprensa brasileira das transformações inauguradas pela re-estruturação do segundo cademo do Jornal do 
Brasil dentro da trajetória dessa empresa jornalística. Longe de ser isolado, o lançamento do Caderno B, em 15 de setembro de 1960, fazia parte de um projeto de reforma 
gráfica que esse jornal experimentava. Corno Alessandro Portelli, procuro decompor o tempo real desse acontecimento em seus desdobramentos verticais, o que implica 
compreender a imprensa como envolvida em ritmo perpétuo de reformas internas e externas. Como afirma Alzira Alves de Abreu, a imprensa desempenha um duplo papel: 
revela de forma quase imperceptível as mudanças que estão ocorrendo na sociedade, mas também influi nessas transformações. Entrar em contato com a lógica das 
transformações internas do Jomal do Brasil pode revelar facetas ainda ocultas da história da imprensa e, conseqüentemente, da cultura política brasileira. A experiência dos 
segundos cadernos, para além de transformações gráficas, consolida nova forma de apresentação do conteúdo, diferente da pretensa objetividade jomalistica. E além de 
um jomalismo mais informativo, identifica-se nesse momento uma necessidade da empresa jornalística de padronizar suas edições com a expressa finalidade de construir 
identidades próprias, papel desempenhado pelo B no jornal intitulado 'do Brasil', impresso na cidade do Rio de Janeiro, da qual se deslocava o eixo politico, perdido para 
Brasília, mas que trazia para si o locus privilegiado de formação da identidade cultural brasileira. 

Mônica Carvalho Zavaresse - UFRJ 
Contexto histórico da redação entre a imprensa e a biomedicina a partir da invenção da prensa 
O objetivo deste trabalho é discutir e analisar as proximidades e distâncias entre a biomedicinae o jornalismo a partir da hístoricização da relação medicinalimprensa desde 
a modernidade. Ao historicizar essa relação, visa-se também a compreensão do vínculo que hoje ocorre de modo intenso entre essas duas áreas e do que.esse vínculo 
implica na compreensão de nossa sociedade pautada na informação e nos meios de comunicação. A partir do século XV, identifica-se três fases pelas quais passaram a 
prática e o discurso mé-..'icos até hoje. Seguiremos estas três fases, nas quaiS contextualizaremos também a imprensa, abordando, inclusive, a proximidade desta última 
com a biomedicina nestes momentos. Entretanto, nos concentraremos nas duas últimas fases -respectivamente a da medicina e da imprensa modernas e da medicina e 
da imprensa contemporâneas -pois estamos preocupados com as questões da contemporaneidade. 

Ciro Pedroza 
Comunicação política em cena. Atores, cenário e espetáculo eleitoral: Natal/RN, 1960 
A eleição de 1960 foi um marco na história política do Rio Grande do Norte. Em Natal, essa eleição revestiu-se de uma importância ainda maior pelo fato de que o eleitorado 
da capital elegia pela primeira vez, através do voto direto, seu prefeito. A proposta dessa pesquisa é resgatar a memória daquela eleição e analisar, quarenta anos depois, 
o papel desempenhado pelo contexto, pelos personagens e pela comunicação na construção daquele espetáculo. 

Simpósio Temático 70 - História dos Partidos e Organizações de Esquerda. (resumos por ordem de apresentação) 
Coordenação: RicardQ Figueiredo de Castro 

Ricardo Figueiredo de Castro - UFRJ 
Historiografia da esquerda brasileira: balanço e perspectivas 
Este trabalho objetiva apresentar algumas observações preliminares sobre levantamento que venho realizando há mais de um ano sobre a produção historiográfica acerca 
da esquerda brasileira. Já compilei mais de 500 trabalhos, entre biografias, memórias, trabalhos acadêmicos (artigos, dissertações e teses) etc. Essa historiografia iniciou­
se nos anos 60 com os trabalhos memorialísticos e ensaisticos de ex-militantes comu~istas que se debruçavam sobre as origens do PCB e sobre a sua história nos anos 
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30. No início dos anos 70 pesquisadores estadunidenses com acesso à fontes primárias e a ex-militantes realizaram os primeiros trabalhos acadêmicos sobre o tema. No 
final dos anos 70, com o início da abertura 'lenta, gradual e segura' surge a historiografia acadêmica brasileira que se dedica principalmente ao movimento libertário do início 
do século XX, num período em que o PCB já tinha perdido a hegemonia entre as esquerdas e estava perdendo também o prestígio entre os pesquisadores. Essa 
historiografia era produzida principalmente por sociólogos e cientistas políticos. Em meados dos anos 80 a historiografia brasileira profissionaliza-se progressivamente com 
a proliferação de cursos de pás-graduação em história nas universidades brasileiras. Inicia-se uma profícua produção de dissertações e teses que inicia a ampliação das 
temáticas (gênero, anticomunismo, antifascismo, socialistas, trotskistas etc.), das fontes e das referências teórico-metodológicas. As perspectivas dessa historiografia 
apontam para uma crescente inserção de suas temáticas na história política e cultural brasileiras e mundial. 

Muniz Gonçalves Ferreira - UFBA 
Entre o partido e a guerrilha: a dissidência Marighella e a política do PCB (1965-1967) 
O objeto deste trabalho é o conjunto de críticas e proposições políticas elaboradas pelo revolucionário baiano Carlos Marighella como altemativa à orientação oficial do 
Partido Comunista Brasileiro no período 1965-1967. Partindo da caracterização estabelecida por Marcelo Ridente em seu estudo acerca das organizações da chamada 
'esquerda revolucionária brasileira' dos anos 60 e 70, o viés analitico aqui adotado procurará interpretar o caráter da interpelação de Marighella à política do PCB, 
considerando os três elementos fundamentais de definição dos projetos revolucionários do referido periodo, a saber, o caráter da revolução brasileira, o formato da 
organização revolucionária e as formas de luta revolucionária a serem desenvolvidas. O acervo documental a ser analisado é constituído pelos escritos: Porque resisti 
a prisão (1965), A crise brasileira (1966), Carta à executiva (1966), Ecletismo e marxismo (1967), e suas 'cartas de Havana' dirigidas ao Comitê Central do PCB (17/ 
08/67) e a Fidel Castro (18/08/67), produzidos por Marighella nos anos 1965-1967, época em que o mesmo, ainda na condição de dirigente do PCB, contestava a orientação 
política da agremiação e prenunciava seu posterior destino de combatente guerrilheiro. 

Angelo Priori - UEM 
Os comunistas vão ao campo: a revolta camponesa de Porecatú e a ação do PCB (1948-1952) 
Este trabalho tem como objetivo analisar a atuação do Partido Comunista Brasileiro (PCB) no campo. Como referência de análise, toma-se como exemplo a revolta 
camponesa de Porecatú, ocorrida no Norte do Estado do Paraná, entre os anos 1948-1952. Neste conflito, milhares de camponeses e trabalhadores rurais se envolveram 
em diversos tipos de lutas, porém nenhuma delas marcou mais do que a experiência da recorrência ás armas para garantir a posse da terra. O PCB foi um agente fulcral 
da resistência armada. Através dos diretórios municipais de Jaguapitã e de Londrina, e mais tarde, através do próprio Comitê Central, o partido participou da organização 
do movimento armado de Porecatú, enviando para a área do conflito vários militantes experientes e dando uma eficaz retaguarda, através não só do envio de armamentos 
e munição, mas também suporte financeiro, assim como roupas e alimentos para os resistentes. 

Luciana Regina Pomari - UNESPARlFAFIPA 
A emancipação feminina no projeto revolucionário do PCB 
Neste trabalho, pretende-se e analisar e problematizar o núcleo documental composto pelos relatórios produzidos pelas mulheres da Seção Feminina do PCB, que estavam 
no exílio no final da década de 70. Nos projetos políticos de ação, análises de conjunturas históricas, problemas de organização, tais mulheres evocavam uma participação 
na construção da emancipação feminina, nomeando os objetivos, os adversários. Nos relatórios, em termos específicos, a natureza dos adversários deveria ser anti­
burguesa, como regem as formulações políticas do PCB. No entanto, em termos genéricos, o adversário é o parceiro masculino e o machismo do militante comunista. Esta 
perspectiva foi inspiradora de um projeto voltado para a construção de uma história de lutas das mulheres no Brasil e no exterior. Tal projeto é o veio mais rico deste corpus 
documental. 

Andrea Crístiana Santos - UFBA 
Formação e trajetórias da militância no partido comunista do Brasil na Bahia -196911974 
Este trabalho analisa o processo de formação e organização da militância no Partido Comunista do Brasil na Bahia (PC do B), durante o período entre 1969 e 1974. A 
investigação está voltada para três aspectos: compor um perfil da militância -quem são os militantes, como começaram a militância e qual o espaço de atuação; discutir 
as inter-relações entre as propostas político-partidárias e o contexto sócio-político que contribuíram para gestar essa militância e a criar uma estrutura organizativa do PC 
do B na cidade de Salvador e com presença em cidades como Alagoinhas e próximas às regiões rurais, onde predominam plantações de cacau; e, por fim, analisar de 
que forma a proposta política de luta armada, a ser efetivada via guerra popular prolongada no campo, foi assimilada pela militância baiana, identificando algumas das ações 
políticas desenvolvidas. Vale ressaltar que, entre o período de 1969 e 1971, vai ocorrer um deslocamento de militantes para participar da guerrilha do Araguaia, movimento 
guerrilheiro na região do sul do Pará. A pesquisa utiliza como fontes os depoimentos orais, processos judiciais, documentos partidários, periódicos e o boletim partidário A 
Classe Operária. 

Mônica da Silva Araújo 
A arte do partido para o povo: o realismo socialista no Brasil (1945-1958) 
A atuação cultural do Partido Comunista Brasileiro foi informada pela tese do realismo socialista, que tinha o papel de fundamentar esteticamente toda a obra artística e literária 
vinculada ao partido. Foi no quadro de construção do Estado Soviético que o realismo socialista ganhou status de doutrina e depois foi 'exportado'. O realismo socialista 
apresentava como bandeira a propagação de uma cultura 'genuinamente' proletária, assumindo como tarefa o combate à cultura burguesa. Defendia, acima de tudo, que 
a vida do povo soviético e de seus líderes deveriam ser retratadas como um ideal a ser seguido, assim como as lutas do proletariado brasileiro e dos se.us 'heróis', que 
tivessem como meta a defesa daquele modelo de sociedade. A análise da proposta do realismo socialista pode nos trazer elementos ricos para a discussão sobre a 
intervenção cultural do Partido Comunista Brasileiro na sociedade brasileira, assim como as discussões referentes às lutas político-culturais que são travadas cotidianamente 
para a imposição de visões de sociedade e de determinadas representações de mundo. 

Janaína de Figueiredo 
Revista Fundamentos: arte, partido e intelectuais no Brasil 
Não enviou resumo 

Carlos Zacarias F. de Sena Júnior- UNEB 
O Pretérito Imperfeito: dirigentes comunistas e o acerto de contas com o passado (1945 -1964) 
Este trabalho procura situar a trajetória política de alguns dos principais dirigentes do PCB que militaram nos anos 40, 50 e 60, a partir da análise das inflexões teóricas 
promov!das por aquele partido nos anos de 1943/45, 1948/50 e 1956/58. Busco abordar as opções e as reflexões quanto às posições táticas e estratégicas assumidas pelo 
PC~ ate o golpe de 1964, tomando como ponto de partida a Conferência da Mantiqueira de 1943. Serão considerados os dirigentes pela sua importância e pelos diferentes 
caminhos que seguiram ao longo dos anos 60, a exemplo de Luís Carlos Prestes, que prosseguiu no partido até os anos 80, Carlos Marighella, que rompeu com o PCB 
para formar a ALN, em 1967 e Jacob Gorender, que saiu do partido para fundar o PCBR, em 1968. Na compreensão desse 'acerto de contas com o passado', analisarei 
alguns artigos publicados na imprensa partidária por esses dirigentes no curso dos debates que ensejaram as inflexões ou que resultaram destas, bem como seus escritos 
de memórias e/ou autocríticas publicadas anos depois. 

Marco Antonio Brandão - FUNDEG 
O ajuste de contas da esquerda com a História: o socialismo democrático do Partido dos Trabalhadores 
A C?nceP9~o revolucionária d~ grande p~rt~ da esquerda durante o século XX foi orientada por uma configuração da sociedade capitalista. Configuração encontrada nos 
pen.od?s Inlclal~ ~e desenvolVimento capltali.sta, em que a classe trabalhadora era prontamente identificada na sociedade, sobretudo pela sua miséria. O desenvolvimento 
capitalista em varias sociedades trouxe consigo o que podemos chamar de 'pluralização' da classe trabalhadora. Buscamos analisar a relação histórica entre a pluralização 
da ?Iasse trabalhadora e o ajuste de uma esquerda que se torna hegemônica no Brasil (PT) para se adequar a essa transformação da classe trabalhadora e à própria 
sociedade. 
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Paulo Giovani Antonino Nunes - UFPB 
O Partido dos Trabalhadores e a política na Paraíba: construção e trajetória do partido no estado (1980/2000) 
O presente trabalho é resultado de uma pesquisa em fase de conclusão realizada no Programa de P6s-Graduação em História da UFPE. O Partido dos Trabalhadores 
foi criado por algumas forças sociais que surgiram em meados dos anos 1970, na luta pela redemoaatização do Pais: sindicalistas, organizações de base da Igreja Católica, 
organizações de esquerda, parlamentares ligados a esquerda do MOB, e, intelectuais. Esta caracterização da composição social do partido, tem como base o Estado de 
São Paulo. O PT do Estado da Paraiba é formado basicamente por duas dessas categorias sociais: os organismos de base da Igreja e as organizações de esquerda. Este 
trabalho propõe-se, portanto, a analisar como um Partido, com as características do PT, que pretende representar a classe trabalhadora e defender mudanças no status quo, 
vai se construir num Estado com as características da Paraíba, economicamente atrasada, marcada por uma cultura política oligárquica e autoritária, onde predominam 
práticas assistencialistas e clientelistas para o controle do eleitorado; além de uma classe trabalhadora e uma sociedade civil frágeis. Também analisar as mudanças 
ocorridas no partido, principalmente, após sua participação na institucional idade; e em decorrência de mudanças mais abrangentes na política mundial; com.o também de 
situações especificas no Brasil e na Paraiba. 

Jaime Yaffé -Instituto de Ciencia Política -Universidad de la República Oriental dei Uruguay 
Izquierda e Historia en Uruguay 
En 1971 la mayor parte de los partidos de izquierda uruguaya se unieron en el Frente Amplio (FA). En estos 32 anos la izquierda ha vivido importantes transformaciones. 
Entre estas se destaca una nueva relacion con la Historia y con las tradiciones politicas nacionales. En esta ponencia se describen los principales cambios vividos por 
el Frente Amplio entre 1971 y 2003 Y se analiza especialmente cómo la transformación en la relaeion de la Izquierda con la Historia nacional, está fuertemente vinculada 
ai gran crecimiento electoral dei FA en los ultimos anos. A través de este caso se reflexiona sobre las relaciones entre Historia y Politica y, particularmente entre 
Historiadores e Izquierda. 

Valerio Arcary - CEFET/SP 
A Terrível Promessa do Século, vígência e crítíca da Teoria do Imperialismo nos tempos do ALCA 
Quais são as causas últimas da nova guerra do Império no século XXI? Na complexa cadeia de fatores próximos da guerra contra o Iraque, entrelaçaram-se desde 
determinações políticas mais próximas da nova conjuntura, que respondiam à oportunidade de inverter as relações políticas de força dentro da sociedade americana, e 
assegurar o controle do acesso às matérias-primas, como o petróleo, consolidando a nova hegemonia republicana, até necessidades geo-estratégicas da dominação na 
etapa histórica que se abriu com a restauração capitalista na ex-URSS. Estariamos diante de um imperialismo com um único centro? Em que medida esta nova 
configuração da ordem dentro do Sistema Mundial de Estados confirma a formulação marxista da teoria do Imperialismo? A perspectiva da História parece insubsmuivel 
para compreender os elementos chaves da nova realidade internacional. Que relações poderiam ser sugeridas entre a ofensiva militarista do inicio do século, e as 
contradições entre os mega-blocos, como poderia ser a disputa sobre a futura ALCA, e as rivalidades dos EUA com a União Européia, por espaços politico-econõmicos 
estratégicos? 

Eurelino Coelho Neto - UEFS/BA 
No espelho da práxis: uma esquerda em crise e suas leituras de Gramsci . 
No presente trabalho pretendemos analisar alguns usos de teses e conceitos de Gramsci feitos por autores e organizações de esquerda no Brasil entre os anos 80 e 90 
do século passado. A hipótese geral é de que o exame do deslocamento de significado operado por certos intelectuais e grupos de esquerda sobre determinados conceitos 
gramscianos pode revelar traços distintivos dos projetos políticos daqueles agentes. Pretendemos demonstrar que algumas mutações nas leituras de Gramsci são sintomas 
de outras mudanças, essas mais complexas, que se passam ao nível dos projetos políticos e das visões de mundo dos referidos agentes. Concentramo-nos em dois 
grupos de leitores de Gramsci que são importantes protagonistas da história recente da esquerda no Brasil seja no plano das organizações político-partidárias ou no do 
debate intelectual sobre as experiências dos movimentos sociais e da própria esquerda: 1) os intelectuais 'renovadores' e o Partido Comunista Brasileiro, que foram os 
primeiros a produzir interpretações e aplicações de Gramsci ao Brasil; 2) lideranças e intelectuais do campo majoritário do Partido dos Trabalhadores, cujos textos mais 
recentes, se cotejados com os da década de 80, permitem notar uma curiosa mudança de significado para certos conceitos gramscianos. 

Luziano Pereira Mendes de Lima - UNICAMP 
O Congresso Constituinte Brasileiro (1986-1988): expectativas, atuação e avaliação dos Partidos Comunistas e do Partido dos Trabalhadores 
Neste trabalho procuro analisar as expectativas, a atuação e avaliação dos partidos comunistas (PCB e PC do B) e dos Partidos dos Trabalhadores (PT) no processo 
constituinte brasileiro (1986-1988). Para tanto, tomo por base diversos momentos desse processo, em especial aqueles de votações das propostas que afetavam direta ou 
indiretamente a conformação da estrutura do Estado e da economia. Proponho também uma avaliação critica de análises produzidas tanto pelos partidos, como pelo meio 
acadêmico a respeito do processo constituinte brasileiro de 1986-1988. 

Simpósio Temático 71 - Pensar as pontes entre política e estética, razão e sentimentos (resumos por ordem de apresentação) 
Coordenação: Jacy Alves de Seixas, Márcia Regina Capelari Naxara e Iara Lis Schiavinalto 

Izabel Andrade Marson - UNICAMP • 
História,'política e sensibilidade em O 18 Brumário de Luís Bonaparte de Karl Ma~ e Napoleon, le Petit de Victor Hugo: um contraponto 
A complexidade do ambiente político e intelectual que deu origem á revolução de 1848 na França ficou privilegiadamente registrada na problematização, nos argumentos 
e nos pressupostos teóricos e metodológicos que fundamentaram Marx e Victor Hugo no preparo das obras O 18 Brumário de Luis Bonaparte e Napoleón, Le I?etit, análises 
particularmente elucidativas dos eventos ocorridos naquele pais entre 1848 e 1852. A comunicação pretende destacar o diálogo possivel entre estas duas obras e seu 
inegável multifacetamento pois constituem, ao mesmo tempo, testemunhos eivados de profundo envolvimento e sensibilidade, verdadeiras peças argumentativas tecidas 
na trama da luta poIitica de seu tempo; e, especialmente, reflexões sobre a poIitica liberal, as concepções burguesas sobre a história e sua instrumentalização no jogo político. 

Elisabeth Cancelli - UnB 
Intelectuais e representações sobre a virtude e a política: construção de memórias 
Todas as origens dos povos são utopias (Voltaire). O que apresentaremos faz parte de uma pequena serie de artigos que tenta resgatar imagens construídas, ao longo dos 
séculos, sobre as Amér: :as. Perfazendo um percurso de certa forma inaugurado por Thomas More, em seu Utopia, e as de virtudes e política, buscaremos alguns dos 
fundamentos que reservaram para a América do sul, em contraste com a do Norte, o lugar idealizado para provar como, ao abandono da virtude, se reserva a barbárie. 
Neste sentido, estabelecemos uma interlocução entre vários autores e construção de memória sobre as Américas. 

Maríonilde Dias Brepohl de Magalhães - UFPR 
Imaginação Iiteráría e imperialismo: o ímagínoso Karl Peters 
Analisar, a partir dos textos escritos pelo agente colonial alemão Karl Peters (os guais, embora escritos na virada do século, só foram publicados e amplamente difundidos 
em 1943), as imagens e fantasias acerca da conquista de um império alemão na Africa; suas motivações subjetivas, seu ressentimento em face da ausênda de uma política 
oficial na Alemanha que garantisse a conquista territorial daquele continente, sua sede por status e enriquecimento bem como seus planos coloniais serão discutidos com 
o intuito de debater as relações entre estética e política, notadamente, neste caso, a Uteratura.lsso porque, como observou Hannah Arendt, Peters foi um personagem de 
Conrad (O coração nas Trevas) retratando os desejos de diversos europeus á aventura colonial, esta revestida de um espírito missionário, noção de superioridade racial 
e desejo de enriquecimento, o que cooperou decisivamente para a legitimação afetiva da violência praticada no continente negro. 

Márcia Regina Capelari Naxara - UNESP/Franca 
A "conquísta do oeste" entre cívilização e barbárie : a construção sensível de um lugar político 
~ i?~ia c:ntral q~~ orienta esta com~nicação é tr~balhar textos de alguns viajantes que têm em comum, entre outras coisas, o fato de trabalharem no registro da oposição 
clvlhzaçao/barbane ao f~lar do BraSil e da conquista do oe~te, pela expansão ~as fronteiras, não somente geográficas, mas da civilização. Seus relatos, espaçados no 
tempo ao longo de um seculo (segunda metade do XIX e pnmelra do XX), contnbuem para reconstruir e consolidar a tradição de oposição litoral/sertão, o primeiro como 
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símbolo da civilização, o segundo como barbárie na leitura do Brasil, além daquela que enaltece e repõe incessantemente o mito do bandeirante indômito, sertanista por 
vocação, construtor da grandeza territorial da nação. Narrativas que repõem, também, incessantemente, um papel político hegemônico para São Paulo frente ás demais 
unidades da federação. Os relatos fazem parte de experiências vividas e, neste sentido, constituem testemunhos (de boa fé), contribuindo para a formação da memória 
coletiva e consolidação da tradição. Sua contribuição se estabelece justamente no papel assumido de dar a conhecer a nação, os mistérios de seu interior, com forte apelo, 
não somente do ponto de vista racional mas, e principalmente, da sensibilidade -aguçando a imaginação e projetando um imaginário que centra o pensar a nação a partir 
da grandiosidade de seu território e da riqueza inesgotável e sempre surpreendente da sua natureza. 

Gilson Goulart Carrijo - UFU 
Imagens reveladas: a metamorfose do espaço urbano 
O objetivo deste trabalho é discutir a pesquisa de mestrado, que partiu das imagens firmadas em fotografias para identificar, nas representações visuais da cidade, as 
expressões das diferentes mentalidades e das muitas experiências dos diversos sujeitos sociais que a construiram. Estudar a cidade moderna, representada em suas 
imagens e nas dfferentes percepções que delas têm os seus diversos habitantes, tornou-se alvo de preocupações e inquietações por parte dos pesquisadores. Ao eleger 
a cidade de Uberlândia como recorte para a pesquisa tomamos como referência a construção de um discurso e um projeto político tecidos nas urdiduras do ideal das noções 
de 'ordem e o progresso'. As imagens forjadas pelas lentes dos fotógrafos Osvaldo Nagheltini, Roberto Cordeiro e Jerônimo Arantes foram as fontes investigadas. 
Interrogadas sobre a relação estabelecida entre fotógrafos, seus desejos, e o ideário local do progresso e do desenvolvimento denunciaram no processo de metamorfose 
da cidade, indícios de um projeto político enredado no design urbano, na destruição do antigo, na incorporação das máquinas entre outros. . 

Marlen de Martino - UFSC 
Paisagens contemporâneas 
Relacionando as obras da arte contemporânea com aquelas produzidas na década de sessenta, podemos realizar um exercício interpretativo no âmbito da critica de arte, onde o 
enfoque específico será conferido ao tema "espaço'. Destacando os diferentes desdobramentos politicos que este objeto adquiriu em periodos diversos pelos artistas que os 
conceberam. Ao refletir acerca das transfonnações das sensibilidades, estamos diante de uma solicitação inventiva, por meio da qual a operação critica toma-se imaginação histórica. 

Karla Adriana Martins Bessa - UFU 
Imagens poéticas- políticas na cultura brasileira contemporânea 
Esta pesquisa - utilizando-se de um acervo de aproximadamente 1000 discos LP-vinil-possui três eixos de estudo que passam pela análise do estilo (artístico e 
mercadológico) das capas dos discos, das referências de gênero presentes nesta organização gráfica e pictórica e do gênero musical (o "conteúdo') dos mesmos. Este 
cruzamento propicia um debate transdisciplinar (Música, História, Antropologia-visual) cujo intuito maior é refletir sobre as diferentes estratégias culturais de produção de 
performances de gênero em um contexto político bastante peculiar e conturbado na história brasileira da última metade do século XX. O disco, enquanto 'produto' cultural, 
é um campo privilegiado de visibilidade dos embates simbólicos travados na sociedade, principalmente entre os anos 60 -80, momento de pleno desenvolvimento de uma 
cultura de consumo sedimentada no uso hiper-<limensionado das imagens, disseminando valores e bens culturais vinculados às estéticas erótico-transgressoras, co­
existentes à estética da austeridade fardada elou urbano-burguesa de uma sociedade que por diferentes trajetos almejava estar inserida na 'aldeia global' dos jogos 
simbólicos tanto via cinema, televisão e principalmente via indústria fonográfica. Esta trama politico-cultural (ditadura militar e crescimento do mercado de bens culturais) 
atuou de maneira crucial na formação de padrões estéticos, sensibilidades e nos diversos modos de produção de subjetividade contemporânea. 

Valéria de Castro Sant' Ana - UFU 
Children of lhe Revolution: o glitter rock de Elton John 
O objetivo deste estudo é resgatar parte da história do rock, intensamente relacionada com a história da juventude, situando-a no campo da História Cultural, ou seja, no 
dos sentimentos, comportamentos, atitudes e idéias que marcaram a vida de algumas gerações nos séculos XX e XXI. Deste ponto de vista, o rock'n'roll é a, ,alisado a partir 
de seu princípio original, o de diversão, como expressão dos principios de prazer mais gerais que governam, em certa medida, a conduta humana. A música dos anos 
setenta, em especial o Glitter Rock, a primeira revolução musical dessa década, não pode ser analisado apenas dentro dos domínios da indústria cultural, mas antes como 
um dos desdobramentos da contracultura que o precedeu. A escolha do objeto privilegiado da pesquisa, a obra de Elton John, justifica-se pela importância atual desse artista 
em relação a vários músicos de sua geração. E é precisamente o relacionamento entre Elton John, o mais popular dos astros do "glilter", e seu público que nos interessa 
aqui: a fonte de sua atração e os efeitos de sua música. Nesse sentido, a proposta deste estudo é ultrapassar a análise dos mecanismos da indústria cultural, buscando 
o papel dos artistas enquanto sujeitos históricos e sua relação com milhares de fãs. Em outras palavras, uma história do rock que leve em conta o públíco e busque, antes 
de tudo, o homem, ou melhor, os homens por trás da indústria cultural. 

Francisco José Gomes Damasceno - UECE 
Hip Hop e Punk ~ock: arte na construção política da Cidadania 
No inicio dos anos 80 na cidade de Fortaleza, surgem duas manifestações juvenis, que durante esta década e a seguinte, atuaram pela cidade com desenvoltura e arte, 
criando suas 'entidades', fazendo seus 'movimentos', cantando, dançando, e intervindo na sociedade de diversas formas associadas à sua arte. Trata-se do Hip Hop 
e do Punk Rock. A primeira caracteristica que gostaria de chamar a atenção (desta juventude à qual me refiro), é o fato dela ter como caracteristica principal grupos auto­
referentes, ou seja, grupos que se formam espontaneamente; como manifestação típica do universo cultural juvenil e tendo como referência de atuação outros grupos juvenis 
ou eles mesmos; para o que sugiro se dê especial atenção, através de uma arqueologia da juventude, ou melhor, da tentativa de caracterização da constituição histórico-social 
destes movimentos e de suas práticas sociais, poIiticas e culturais. A segunda caracteristica, seria o amadurecimento destes grupos e o consequente desenvolvimento de uma 
atuação social voltada para a organização poIitica, numa dara politização do cotidiano e da arte, e de uma estetização do político, onde reside sua característica dfferencial, sua 
peculiaridade. Este processo se dá na mesma medida em que eles constroem seus movimentos, dão significados à sua experiência de vida, que é também uma experiência 
estética e ética. Estes dois movimentos (Punk e Hip Hop) marcam de maneira decisiva as formas de organização da juventude de Fortaleza, e hoje estão presentes em todas 
as grandes capitais brasileiras, em maior ou menor número, mas sempre com a mesma característica de atuação e solbretudo de organização, que se apresenta de um modo 
geral no espaço do underground. Desta forma, eles promovem seus shows, cantam e dançam suas músicas, e apresentam-se para a sociedade através de suas idéias, criticas 
e propostas práticas de vivências coletivas. Música, poesia, vestimentas, acessórios, visual, lugares e formas de se frequentar e comportar, acabam se constituindo na medida 
em que suas afetividades se manifestam, pelo gosto em comum - a música; a eletividade - pela escolha dos amigos, lugares, sons, vestimentas, etc; e sobretudo pela 
construção de uma Visão Social de Mundo com características próprias - fundamentadas em sua arte. Propõe-se o entendimento destas práticas como políticas por excelência. 

Jefferson Cano - UNICAMP 
Entre a razão e a fúria: revolução e partidos na politica regencial 
Ne:;ta comuni~ apr~tam-se ~ult~s par~ais de uma pesqui~ ~m andament~ sobre ~ constituição dos campos partidários, através dos discursos políticos presentes 
na Ir:"prensa do Rio de Janeiro da Regencla. A partir de figuras emblematlcas como Frei FranCISco de Monte Alveme, José da Silva Usboa, o Visconde de Cairu, e Justiniano 
Jose da Rocha, procura-se acompanhar a tessitura de argumentos e enredos privilegiados na configuração das identidades próprias a liberais e conservadores daquele período. 

Silvana Mota Barbosa - UFJF 
Princípios e emoções: o inconstante Constant 
Esta comunicação é parte de um trabalho mais amplo sobre o conceito de liberdade nos textos de Benjamin Constan!. Na tentativa de romper com as análises que 
reforçaram apenas a interpretação da 'liberdade dos antigos comparada à dos modernos', procura-se recuperar aqui as metamorfoses do conceito de liberdade em 
~onstant, COn~e?i~o por seus P~in~íp.io.s de Política, e tamb~m por ter redigi90 u,m ún.ico romance, Adolphe, ~o gu.al desenhou uma sociedade, em suas palavras, 
totalmente a~l~clal 9ue trocava pnncl'plos por r~ras e emoçoes ~r ~onvençoes. Partindo desta ponte entre pnnclplos e emoções, pode-se apreender a dimensão de 

seus comentanos na Imprensa européia a respeito da Carta Constitucional Portuguesa de 1826 e, principalmente, de seu autor -o Imperador D. Pedro I. Na análise de 
Constant, nota~se o quanto a 'liberdade', ~nceito e val~r ~ã.o caro ao pensamento político deste o XVIII, não estava assegurada apenas na e pela forma de govemo, mas 
fundava-se na Imagem do governante, pr~Jetad~ por cntenos que fogem aos 'dogmas da razão'. Talvez esteja nessa relação entre princípios e emoções a chave para 
?Ompreender as mudanças em seu conceito de liberdade e formas de governo, mudanças tão profundas que levaram seus contemporâneos a criarem o trocadilho _ O 
Inconstante Constan!. 
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Iara L1s Franco Schlavlnatto • UNICAMP 
Gestão da memória e do esquecimento: história e imagem 
Trata-se de discutir uma elaboração letrada da conduta pertinente e apropriada, de preferência marcada pela moderação, na cultura política de fins do século XVIII e início 
do XIX, no império luscKlrasileiro. Esta noção vinha atravessada por uma série de debates e ajustes acerca da moralidade daquele que govema ou está apto afaze-lo. Tal 
conduta moderada ornaria com os debates em tomo da reforma e, depois entre as décadas de 1820-30, da regeneração do império -primeiro, luso-brasileiro, depois do Brasil 
e enquanto um corpo político autônomo. Em diversas séries documentais vai se moldando uma disputada noção de moderação que deve guiar a conduta política de si, 
dos outros e da cena/ação políticas. Nesta medida, gostaria de indicar a imagem que se constrói desses homens, em geral com certa formação letrada, que debateram os 
encaminhamentos da monarquia e os modos de governar pautados pelo liberalismo constitucional, bem como assinalar como os debates acerca da regeneração política 
e, no limite, da própria história ensejava a moderação e engendrava uma imagem do tempo vivido. 

Luís Filipe Silvério Lima - USP 
O rei sonhador: Afonso Henriques, Milagre de Ourique e os projetos politico-proféticos seiscentistas para o reino português 
A proposta dessa comunicação é discutir como a narrativa do milagre de Ourique -a narrativa completa do milagre com sua estrutura especular de augúrios, sonhos e 
previsões -e dos sonhos ligados ao rei podem ajudar a perceber a construção de projetos político-proféticos para Portugal ao longo do chamado "seiscentismo" ou 'século 
barroco'. O interesse é identificar como a narrativa-mestra do Milagre foi adequada e agregada a outros elementos nas crônicas, sermões, tratados do século XVII até 
meados do XVIII, quando, a partir de Verney, o milagre, sua prova documental (o Juramento) e a eleição divina começaram a ser contestadas em favor de uma nova 
percepção de Portugal. Pretende-se entender quais foram os usos dessa narrativa e como ela instruiu projetos e propostas diversos, tais quais o projeto historiográfico de 
Alcobaça, o sebastianismo, o movimento restauracionista e o Quinto Império vieirense. 

Cynthia Machado Campos - UFSC 
Romantismo e simbolismo, imagens da cidade de Florianópolis 
A poesia de Cruz e Sousa e a pintura de Victor Meirelles motivam a pensar a história da antiga Vila de Nossa Senhora do Desterro, atual cidade de Florianópolis, onde 
estes personagens nasceram e viveram partes de suas vidas. As imagens construídas por eles despertaram sensibilidades artístico-literárias em gerações de jovens e 
adultós desta Ilha de Santa Catarina, instituindo comportamentos, qualidades humanas, interferindo em padrões de conduta, atuando no cotidiano de indivíduos, suscitando 
afetividades. Ligada ao Império e apresentando um Brasil heróico com imagens de harmonia entre habitantes de diferentes grupos, a obra de Victor Meirelles foi difundida 
nas cidades, em livros didáticos, revistas e jornais, como aquela que teria configurado a "História do Brasil'. A pintura histórica foi tomada como referência para Império 
e República, evocando emoções diversas, reafirmando mitos e representações políticas que se inscreveram no "habitus" brasileiro. A invocação emotiva nos poemas de 
Cruz e Sousa, e o espírito de rebeldia á sociedade racista e hierarquizada do século XIX, afirmou imagens de um Brasil ligado à natureza, de homens com sentimentos 
de sofrimento e angústia. A obra que se tomou referência ao movimento simbolista na literatura brasileira, falou de paixão e de amor, mas ao mesmo tempo demonstrou 
revolta, morbidez e melancolia. Imagens que se refugiaram na natureza e na' morte e que podem ser pensadas também na sua face romântica. 

Rosângela Miranda Cherem - UDESC/SC 
Virgílio Várzea e a estética Kitsch na literatura de um autor periférico 
O presente trabalho procura abordar a produção literária de um autor periféricó na passagem do século XIX para o XX, como expressão de sintomas culturais compartilhados, 
disseminados para além dos grandes centros industriais, considerados como únicos produtores de bens materiais ou difusores exclusivos de bens simbólicos. Para uma 
história das sensibilidades e percepções, o Kitsch destaca-se como moldura, onde os cânones estéticos e políticos possibilitam articular o local, o singul;3r ou a margem 
ao plano mais amplo, geral e universalizante, relacionar as artes de fazer mais ordinárias e cotidianas aos contextos e produções mais extraordinários e excepcionais. 

Susana Bleil de Souza - UFRS 
Narrando e pintando a nação· o pensamento político dos construtores da identidade uruguaia no século XIX 
A literatura e a pintura podem expressar as inquietudes de uma nação em construção. Juan Manuel Blanes dotou a elite uruguaia de uma iconografia que legitimava o seu 
passado histórico nacional. Pintou um mundo de heróis e contribuiu, juntamente com a História e a Literatura, para a criação de uma memória coletiva, de uma identidade 
oriental. A criação de uma mitologia, a descrição de uma paisagem, a do agreste ambiente rural com os seus "paisanos", as narrações históricas que buscavam uma 
justificativa para a nacionalidade vacilante, fizeram de Acevedo Díaz, o fundador do romance históriceJ uruguaio, que vai construir o arcabouço de um imaginário nacional, 
o subsídio simbólico para a idéia de nação que a elite pensante se dedicava a construir. . 

Antônio de Almeida - UFU 
Os moradores do ABC Paulista e a memória coletiva: resistência e conservadorismo na idealização do passado 
Depoimentos recentes de antigos moradores da região do ABC Paulista, permitem constatar que a visão de enaltecimento de uma época prévia ao seu grande 
desenvolvimento industrial está presente tanto entre os integrantes dos setores dominantes como entre as camadas populares locais. Quanto aos primeiros, sua conduta 
tem revelado uma busca desenfreada do 'desenvolvimento' e do "progresso" para a região mas, paradoxalmente, por outro lado, nega os valores e comportamentos 
sociais que, a despeito de sua vontade, passam a ser disseminados justamente com o advento desse mesmo 'progresso' urbano. Dessa forma, embora afinados com 
as modernas relações capitalistas de produção introduzidas na região esses agentes voltam-se seletivamente para o passado em busca das 'tradições" que lhes 
possibilitam justificativas para a fixação apenas de determinados valores. Em relação ás camadas populares, chama atenção o fato de que as falas saudosistas procuram 
resgatar um passado cujos valores sociais são diferentes daqueles predominantes nas relações vivenciadas no presente. Trata-se, na verdade, de buscar elementos 
residuais de uma cultura supostamente vivenciada alhures para acalentar, ainda que de forma idealizada ou fantasiosa, as boas recordações, ao mesmo tempo em que 
elegem aquele espaço para se sonhar um sonho impossível. 

Jacqueline Wildi Lins - UDESC 
Poéticas do cotidiano: em busca de novas relações e vivências em comunidades carentes 
Como todo centro urbano, Florianópolis apresenta uma população periférica com altos índices de desemprego, violência, prostituição e uso drogas. A comunidade carente 
Nova Esperança, parte dessa triste realidade, procurou a UDESC para descortinar alternativas que mitigassem tais problemas. O carro-chefe das ações concebidas em 
parceria respondeu ao desejo de proporcionar aos membros da comunidade momentos de trocas de experiências e encontros prazerosos, em que fossem mitigadas as 
adversidades que a falta de estímulos e a precariedade de um cotidiano periférico teimavam em reproduzir e em fazer crescer. A valorização das manifestações locais, 
através da experiência artística promovida em oficinas monitoradas por alunos do Centro de Artes da UDESC, foi o suporte básico da iniciativa. Essa opção foi acatada 
por se acredttar nas múltiplas possibilidades que a vivência est~tica pode oferecer: através do estímulo à percepção e sensibilização, contribui-se para 'abrir o espirito' e 
para 'enriquecer a experimentação do mundo'. Mais do que isso, ver a arte como possibilidade de novas relações e vivências ajuda a responder, certamente, a parte dos 
problemas colocados pela dureza da vida em comunidades carentes. Assim, a iniciativa protagonizada é também uma forma de amalgamar ação política CQI11 promoção 
das sensibilidades estéticas. Numa palavra, favorece o exercício da cidadania. 

Maria de Fátima Ramos de Almeida - UFU 
O conflito político no campo educacional: estética da ação 
Entre 1979 e 1996, configurou-se no Brasil um campo educacional em que atuavam vários agentes políticos, que se confrontavam pela definição da política nacional de . 
educação (Bourdieu/Ansart). Entre esses, destacam-se dois sujeitos: os Trabalhadores da Educação e os Empresários da Educação. A atuação dos agentes educacionais 
foi constituída por práticas políticas engendradas no decorrer do processo de formulação da política educacional. Delineou-se, ao longo do tempo, uma estética própria da 
luta pela educação, referenciada em rituais herdados do movimento operário europeu, a partir do século XIX e das própria lutas sociais ocorridas no Brasil, influenciados 
tam~ pelas p~ticas políti?as da de~racia liberal e pelas estratég~a~ de s~ução do mer~~ Neste simpósio pretendo mostrar a história do processo conflituoso pela 
definlçao da politica educaCional brasileira recente, destacando a estelica delineada pelos sUjeitos políticos em ação. 
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Fernando Kolleritz - UNESP/Franca 
História e testemunhos: o arquipélago concentracionário revisitado 
O presente texto acaba procedendo, pelas razoes que se verá, se não exatamente a apologia da literatura testemunhal, a sua defesa e ilustração. Tal qual a historiografia, 
mas com outros propósitos, a narrativa testemunhal tem compromisso com a verdade. Esta intenção de veracidade não se lê apenas nas declarações explicitas dos 
autores-narradores-vitimas ex-concentracionarias-que alem de depor sobre algo, testemunham por alguém-, marca-se sobremodo em sua escrita:os textos descrevem ate 
a exaustão, com proximidade máxima, situações, locais , atores. Percebem, sentem e fazem sentir. A sua autenticidade formaliza-se no luxo(único luxo) do detalhe,da 
anedota, da concretitude pormenorizada. Destarte, assinam uma presença efetiva de lugares existentes, embora a principio improváveis:os campos de concentração 
socialistas. Restabelecendo os fundamentos naturais do acesso ao real, os testemunhos explicitam um regime próprio de verdade e comportam um modo próprio de abordar 
questões éticas.A subjetividade, com suas lacunas e prismas parciais, lhes e inerente;e de onde haurem a expressividade intrinseca, a forca retórica que lhes e própria. 
Contra a objetividade decretada pelo poder totalitário, a fragilidade testemunhal pode servir de norte ético-político, ur,na vocação que, no caso comunista,demorou a se impor. 

Christina da Silva Roquette Lopreato - UFU 
"EU, TU, ELES •.• ": o individual e o coletivo na narrativa biográfica 
A construção de uma obra biográfica coloca o historiador frente aos problemas essenciais da investigação e da escrita da história. No dizer de Le Goff, a 'biografia histórica 
é uma das maneiras mais difíceis de fazer história". A nosso ver, o desafio de enfrentar os problemas, entre outros, das incertezas, das contradições, das zonas de sombra 
do campo das afetividades do personagem torna o gênero biográfico fascinante. A pesquisa biográfica, ao buscar a significação histórica de uma personalidade individual, 
permite estudar não só o biografado mas o seu encontro com os outros. Na presente comunicação, elegemos a noção de alteridade como chave para a compreensão da 
trajetória de vida do militante anarquista, Edgard Leuenroth, que conquistou seu lugar na história do anarquismo no Brasil, na primeira metade do século XX. No mundo 
narcíseo da contemporaneidade, em que prevalece o amor excessivo a si mesmo, é salutar repensarmos a vida como a arte do encontro. A partir de um estudo biográfico, 
no qual privilegiamos o entrecruzamento do individual com o coletivo, propomos contribuir para o debate sobre a importância do(s) outro(s) como referente do ser individual. 

Rogério Humberto Zeferino Nascimento - UFCG 
Análise Relacional nos Estudos dos Fenômenos Sociais em Florentino de Carvalho (Primitivo Raymundo Soares -1883-1947) 
Os cuidados com procedimentos investigativos nas pesquisas sociais têm produzido debates e orientações diversas formando-se várias escolas teóricas com diferentes 
propostas metodológicas. Florentino de Carvalho, em sua critica á transcendência, abordou este tema de uma forma bem particular. Elaborando uma perspectiva relacional 
na ação e na reflexão sobre o social, instaurou um enfoque multi e não unilateral e um movimento como que nômade desrespeitando fronteiras entre saberes e entre estes 
e a vida; vemos também ser instalada neste processo um modo antropofágico de apropriação vivencial; uma atitude selvagem opondo-se à domesticação de pensamentos, 
sentimentos e corpos. Enfim, indisciplina como postura existencial arruinando e diluindo hierarquias; instaurando sociabilidades libertárias. 

Daniel Barbosa Andrade de Faria - UNICAMP 
Estética e política do sacrifício modernista 
A meta desta apresentação é discutir as imagens da morte em discursos de intelectuais vinculados ao modemismo. Em textos de Menotti Del Picchia e Mário de Andrade, 
eram recorrentes, desde 1921, descrições que, retomando teses sobre a decadência do ocidente, tratavam os representantes da geração que lhes antecedia como 
cadáveres, mortos ou degenerados. Por outro lado, quando falavam de si próprios, os modernistas se descreviam como mártires, vítimas expiatórias de sacrificios, dando 
à morte o sentido de força revitalizante. Imagens deste tipo fariam parte da trajetória destes escritores, marcando seus poemas, manifestos, análises políticas e mesmo 
motivando a adesão a determinados projetos políticos das décadas de 1920 e 1930. 

Jacy Alves de Seixas - UFU 
O "véu da tristeza" e a indolência brasileiras: imagens do esquecimento e da denegação 
A imagem do Brasil como um 'pais sem memória" enraíza-se solidamente na mentalidade nacional. Esta comunicação tematiza o esquecimento, contraponto da memória, 
e busca apreendê-lo 'em exercício" ao longo da cultura política brasileira. Assim como a memória é múKipla, mult~acetada e feita de uma 'coleção de momentos" desiguais 
(Proust), o esquecimento também o é; ele não se apresenta em bloco e de uma só vez. O esquecimento é descontínuo e intermitente, estendendo-se desigualmente sobre 
as experiências humanas; neste sentido, podemos falar da existência de vários tipos de esquecimentos, ou melhor, de vários graus de profundidade no esquecimento, 
assim como os há na memória. Esta distinção abre a possibilidade de sua apreensão: há um exercicio pragmático do esquecimento, ou seja, ele manifesta-se, exprime­
se em imagens e figuras que lhe são próprias; insere-se em estratégias de poder particulares. Trata-se de um esquecimento em grande medida 'administrado', gerido 
politicamente, e que se vale de mecanismos conscientes e inconscientes para se repor e perpetuar. Interrogaremos as imagens identitárias da preguiça, da indolência, da 
indiferença, o 'véu da tristeza" (expressão de Paulo Prado) enquanto sentimento moral e político e sua inscrição em sutis estratégias de esquecimento, de desubjetivação 
e de servidão voluntária. 

Denise Bernuzzí de Sant'Anna - PUC/SP 
Saber, sabor e a politização da sedução: mil e um enredos para relacionar o indivíduo ao coletivo . 
Inúmeras estratégias para a construção da amizade, do amor e da camaradagem podem funcionar como um modo privilegiado para politizar radicalmente o corpo, a palavra 
e os vínculos sociais. A partir de exemplos vindos da literatura, do cinema e de documentos históricos pretende-se perceber este processo de politização, destacando 
antigos e novos vinculos entre saber e sabor, assim como as conseqüências provenientes de suas desconexões: separá-los como se fizessem parte de continentes 
totalmente isolados torna o saber insosso e o sabor algo restrito unicamente à culinária. Trata-se, portanto, de detectar a importância das sensibilidades e, em particular, a 
sua força politizadora, capaz de tornar a sedução uma prática que vai do 'entre dois" ao 'entre mundos". Trata-se, também, de pensar na possibilidade de uma escrita do 
'eu" que não o confine ao solipsismo, à memória como dever, à história sem relações com o devi r e aos ditames de uma espécie de 'blindagem dos corpos e das 
subjetividades" provocada pelo medo e pela avidez. 

Hermetes Reís de Araújo - UFU 
A ignorância tecno-científica como violência política 
Desfazer a falsa oposição entre, de um lado, as ciências e as técnicas enquanto um frio pragmatismo operatório e, de outro, a política, pensada como instrumento exclusivo 
de realização dos valores morais, coletivos e individuais, constitui uma das tarefas mais urgentes do humanismo contemporâneo. Trata-se de combater uma das formas 
de violência cultural e po::tica mais atuantes em nossos dias; uma violência surda, subliminare que atinge indiscriminadamente classes sociais, gêneros e faixas etárias. 
Essa forma de violência gera a ignorância e o analfabetismo tecno-científico, o qual, por sua vez,leva ao consumismo acrítico e uma relação de cegueira, de dominação 
ou de subserviência para com aos objetos técnicos em geral. As conseqüências desta cegueira no que se refere à cultura material contemporânea revelam-se no corpo 
nas relações sociais e no meio ambiente. ' , 

Ruth Maria Chittó Gauer - PUC/RS 
Tempo e aceleraçâo, memória e esquecimento 
A comunicação objetiva uma reflexão acerca das mudanças históricas sobre a percepção da aceleração do tempo e os reflexos na memória e no esquecimento. A 
velocidade, percebida desde o século XIX, passou a restringir a reflexão sobre o valor e finalidade, do que os homens fazem. Na intimidade da alma ocidental, a partir dessa 
época,.o temp.o passa a passar cada vez mais rápido. A técnica, oriunda d.o conheciment.o cientifico, muito contribuiu para essa sensação de velocidade a qual leva ao 
esquecimento. . . 

ltalo Arnaldo Tronca - UNICAMP 
Foucault e a linguagem delirante da memória 
Da pe~~iva de uma história cultural, a doença, sobretudo as grandes doenças, e sua memória revestem-se de um caráter 'delirante", no sentido de que as linguagens 
~ue as Instituem e representam desC?lan:'-s~ do seu re!erente materia! e cri~n:' ~ma ouya doença, uma espécie de ser sirribiótico que reúne os traços do fenômeno biológico 
luntamente com.os da cultura. O carater InstltUlnte da linguagem e do Imaglnano coletivo acabam por converter a memória do passado em narrativas históricas, marcando 
o presente e projetando o futuro dos chamados grandes males da história da humanidade. Antes, porém, de oferecer alguns exemplos de narrativas sobre a lepra e a aids, 
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tomadas como paradigmas de uma história delirante, é indispensável deixar claras, ainda que esquematicamente, a diferença entre memória e história, a idéia de linguagem 
delirante e, por fim, o que entendo por alegoria -noções articuladas entre si, com as quais tenciono lançar um olhar renovado sobre a história da doença. Neste trabalho 
procura-se enfatizar a problemática da memória, esquecimento e história; as tramas da linguagem e da história. 

Maria Stella Bresciani - UNICAMP 
O Poder de Sedução dos Textos: o assédio pela palavra escrita 
A comunicação tem duas partes: na primeira, minha proposta vai no sentido de afinnar a força da palavra escrita usada com a intenção de degradar pela crítica acadêmíca 
o trabalho intelectual e seu autor. Os envolvidos são Sérgio Buarque de Holanda e Francisco de Oliveira Vianna. Em seguida, retomo os dois autores enquanto casos 
exemplares - aquele que assedia e sua 'vítima' -para mostrar como, por meio de suas interpretações do Brasil, os dois constroem uma imagem da população ou 'povo 
brasileiro" degradante, largamentodifundida por eles e numerosos outros intérpretes, que muito tem contribuido para a imagem identitária que se faz do brasileiro e que ele 
aceita e o mantém prisioneiro. A proposta teve início com a seguinte indagação: pode a palavra escrita demonstrar o mesmo poder constatado em sua expressão oral? Ou 
seja, o quanto o autor de um texto pode manejar a linguagem de forma a induzir seus leitores a aceitarem uma imagem degradada, denegrida, humilhante não só de outro 
autor estentendo-a à pessoa a quem se refere, mas a toda uma população, a um país? 

Simpósio Temático 72 - As múltiplas dimensões da política e da narrativa. (resumos por ordem de apresentação) 
Coordenação: Maria de Lourdes Mônaco Janotti, Tânia Regina de Luca e Cecília Helena de Salles Oliveira 

Gunter Axt 
Coronelísmo indomável: especificidades do sistema coronelista no Rio Grande do Sul (1890-1930) 
Esta comunicação trata das especificidades da dinâmica do sistema coronelista de poder, durante a assim chamada República Velha, no Estado do Rio Grande do Sul. A 
tensão entre poderes locais e poder central estadual é analisada à luz de uma periodização da época castilhista-borgista, tomando-se em conta, ainda, os instrumentos de 
coerção enfeixados nas mãos do Presidente do Estado pela Constituição autoritária de 14 de julho de 1891. Aspectos da estrutura burocrática do Poder Judiciário e da 
Polícia, bem como do sistema eleitoral e do poder infraestrutural do aparelho de Estado, também são abordados. 

Isnara Pereira Ivo 
Mandonismo e contextos históricos 
A comunicação apresenta análise dos principais estudos sobre o coronelismo mostrando como os historiadores têm definido a incursão do poder privado nas instituições 
públicas. Também discute as interpretações desse fenômeno no interior da Bahia, especificamente, as pesquisas sobre a Região Cacaueira, a Chapada Diamantina, o 
Baixo-Médio São Francisco e o Planalto de Conquista. 

Marilia Schneider 
Dioguinho: um assassino de aluguel na terra dos Barões do Café 
Em 1897, o governo do Estado de São Paulo empreendeu uma uma verdadeira força-tarefa para capturar Diogo da Rocha Figueira. 'Dioguinho', a quem se atribuia mais 
de 50 assassinatos, vivia acoitado em fazendas no Oeste do Estado. E foram os fazendeiros da mais próspera região produtora de café que deram proteÇão ao "famoso 
celerado". Enquanto no Tribunal de Justiça de São Paulo eram julgados os pedidos de hábeas corpus dos cúmplices de Diogo, os jornais paulistas transfonnavam 
peripécias criminosas em lenda. 

Alzira Lobo de Arruda Campos 
Oissensões, censuras e autocríticas nos circulos revolucionários paulistas nos anos 30 
As dissensões ocorridas nos circulos revolucionários paulistas, nos anos 30, pontuaram a história do Partido Comunista do Brasil e das demais correntes de esquerda, 
produzindo censuras e autocríticas dirigidas a muitos de seus membros. Nas ondas do stalinismo intemacional, a disciplina partidária substituiu a ditadura do proletariado 
pela ditadura do comitê central. A determinação revolucionária dos camaradas, desenvolvida na cultura de gueto da subversão, propiciou a fonnação de estratégias de 
sobrevivência, das quais, a mais perversa, era a dúvida metódica lançada sobre a lealdade de companheiros de jomada. Nas reuniões do partido, traições supostas ou 
reais ocupavam boa parte da pauta: impurezas teóricas, envolvimento com troskistas, adesões pequeno-burguesas, colaboracionismo, lealdade à família antes que ao 
partido, envenenavam as relações dos comunistas. Informações provenientes de fontes diversas-cartas, atas de reuniões, circulares, prontuários policiais - permitem­
nos analisar esse processo, submetido ao silêncio quase total da historiografia brasileira. 

Marieta de Moraes Ferreira - UFRJ - CPOOC/FGV 
João Goulart, memória e História 
A produção historiográfica existente e os testemunhos de contemporâneos produziram uma interpretação sobre a figura de João Goulart e sobre seu governo bastante 
negativa. Goulart tem sido retratado ora como um presidente incompetente, indeciso, fraco, incapaz de tomar decisões, ora como um político radical comprometido com um 
claro projeto de ruptura com a ordem democrático-constitucional para a implantação de um regime comunista no Brasil. A proposta deste trabalho é, primeiro, analisar a 
conjuntura política do início da década de 1960 e as estratégias e tentativas de aliança política implementadas por Goulart visando a neutralizar seus opositores; segundo, 
compreender suas e sua atuação, de maneira a verificar os espaços de liberdade de que dispunha e os limites que condicionavam suas ações. A pesquisa dará ênfase 
especial à memória construída em torno do personagem, buscando entender e analisar os mecanismos seletivos que privilegiaram ou suprimiram detenninados aspectos 
e características da imagem de Goulart. As fontes utilizadas serão o arquivei de Goulart e depoimentos orais de aliados e opositores. 

Marcia Mansor O'Alessio - PUC/SP 
Práticas historiográficas: um estudo . 
A comunicação pretende apresentar um estudo historiográfico da obra recentemente publicada, de autoria de Rodrigo Patto Sá Motta, intitulada Em guarda Contra o Perigo 
Vermelho. Tomando-a como referência, nosso objetivo último é refletir sobre com o a história está escrevendo a história. O objeto de investigação do autor, como o titulo 
sugere, foi o anticomunismo no Brasil nos periodos 1935-1937 e 1961-1964. Sentimento muito experimentado no social e evidência bastante sentida por estudiosos da 
realidade brasileira, o anticomunismo tem sido, no entanto, um tema pouco pesquisado, o que o torna extremamente instigante do ponto de vista dos procedimentos 
metodológicos adotado~ por seus pesquisadores.Tentaremos uma abordagem a partir de três aspectos colocados pela obra, a saber: a questão das temporalidades da 
história, a problemática do binômio real/representação e a percepção da política em sua dimensão produzida pelas sensibilidades coletivas. 

Rodrigo Patto Sá Motta - UFMG 
Em guarda contra o perigo vermelho: o anticomunismo no Brasil (1917-1964) 
O objetivo é apresentar uma síntese do livro Em guarda contra o 'perigo vermelho': o anticomunismo no Brasil, que será objeto de discussão num dos workshops do 
Simpósio. O livro estuda o anticomunismo no Brasil durante o período de 1917 a 1964, com ênfase para os momentos críticos de 1935/37 e 1961164, quando o fenômeno 
se fez presente de maneira mais intensa. Aborda-se o anticomunismo em duas dimensões, facetas cuja interação complexa confere significado ao fenômeno: de um lado 
ações - movimentos, organizações e campanhas -e de outro representações - imaginário, iconografia e ideário. O esforço analítico se concentra em observar as 
manifestações anticomunistas em suas continuidades e descontinuidades, ou seja, destacando as permanências e transformações observáveis ao longo do tempo. 
Demonstra-se que o anticomunismo teve importância marcante nas lutas políticas travadas no Brasil durante o período, desempenhando papel decisivo na preparação e 
sustentação ideológica das duas mais significativas intervenção 

Teresa Malatian - UNESP 
Em guarda contra o perigo vermelho: o anticomunismo no Brasil (1917-1964) 
Este trabalho integra o workshop no qual será debatida a obra do mesmo título, de Rodrigo Patto Sá Motta. Conta também com a participação de Márcia O' Aléssio. As 
reflexões desta apresen~ação tem por objetivo analisar narrativas anticomunistas no Brasil (1930-1964), notadamente aquelas vinculadas ao Catolicismo, a exemplo da 
AIB e AIPB, visando mabzar as proposições do autor acerca das pennanências de discursos e práticas anti-revolucionárias no interior da cultura política autoritária que se 
configurou na sociedade brasileira, no período.' . 
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Laima Mesgravls 
Estratégias da classe dominante para0 controle do processo de desenvolvimento econômico e urbano de São Paulo (1870-1920) 
As oligarquias de base agrária e comercial, que controlavam a política da provincia/estado de São Paulo e da sua capital, multiplicaram o seu poder com atividades 
bancárias e especulações imobiliárias no periodo de 1870-1920. Esta comunicação propõe-se a analisar a formação do bairro do Ipiranga nesse momento histórico, em que 
a imigração, a industrialização e as estradas de ferro condicionaram a expansão demográfica e a organização urbana de São Paulo. Indivíduos e grupos econômicos 
obtiveram loteamentos da Câmara Munícipal paulista, que lhes proporcion~ram grandes lucros. No caso do bairro do Ipiranga, surpreendentemente, surgiram diversas 
instituições filantrópicas, educacionais e religiosas, prestigiadas por liderança empresarial, na qual se pode identificar uma mentalidade original de consciência e 
responsabilidade social, aparentemente sem paralelo no Brasil da época. 

Américo Oscar Guichard Freire - CPDOC/FGV 
A política na e da capital da República 
Este trabalho tem como objetivo apresentar as conclusões de estudos que venho desenvolvendo em torno do tema das instituições políticas das cidades-capitais, tomando 
o Rio de Janeiro republicano como caso-modelo. O tema será examinado em dois níveis. Em primeiro tratar-se de analisar a política federal para a capital, aqui entendida, 
a grosso modo, como o conjunto de iniciativas levadas adiante pelo poder central no sentido de ordenar o campo político da capital. Entre outras, serão abordadas nesta 
sessão questões como: a ambigüidade da legislação republicana em relação à sede do governo; o influxo radical da década de1890 a crise no governo da capital; os 
govemos Campos Sales/Rodrigues Alves e as estratégias de controle político da capital; a ação de Vargas e o fim era Pedro Ernesto. Em seguida, serão examinadas as 
bases locais da política da capital, ou seja, o foco agora desloca-se para o exame da atuação de agremiações e lideranças partidárias que obtiveram algum sucesso na 
aglutinação de forças políticas cariocas em torno de um projeto comum de cunho autonomista. 

Regma Maria dos Santos 
Jornalismo doutrinário: política e estética nas crônicas,de Lycidio Paes 
O jornalista Lycidio Paes, escritor que atuou nos jornais do interior de Minas no per iodo de 1920 à década de 70, era defensor do jornalismo doutrinàrio, nesse sentido, 
constrói uma visão peculiar de política. O cronista possibilita-nos observar o jornal como meio de expressão de idéias e veiculo que, em sua forma e conteúdo, tem 
dimensôes políticas aliadas às estéticas. A crônica escrita por Lycidio Paes não é meramente o resultado de uma reflexão sobre o gênero, mas criação e recriação 
constantes, na incorporação de novas palavras, na alteração gráfica e tipogràfica das palavras, nos recursos estilísticos utilizados como a metáfora, a metalinguagem, a 
digressão. Podemos compreender que há também uma política da forma expressa nas imposições governamentais, que obrigam a simplificação ortográfica, nas novas 
escolas literárias, que propõe novos ritmos à poesia e a prosa, e ainda na censura aos meios de comunicação que exige sutileza e leveza por parte dos cronista ao tratar 
de certos temas. O cronista produz a crônica-mosaico, na qual são tratados vários temas que misturam considerações comuns do cotidiano a questões políticas relevantes. 
E ainda é possível citar o aspecto dialógico da crônica, já que, ao propor uma doutrina, o cronista tem de lidar com o leitor nem sempre aberto às suas conjecturas. O que 
nos chama a atenção é que a crônica é um dos espaços de maior aproximação entre autor e leitor no espaço do jornal. Aspectos como a leitura modular e fragmentada do 
jomal e a imediata repercussão do que é escrito, obriga o cronista a trazer, para dentro da crônica, o seu diálogo com o leitor. O historiador Roger Chartier propõe uma simples 
questão de como um texto, que é o mesmo para todos os que lêem, pode transformar-se em instrumento de discórdia e briga entre seus leitores, criando divergências e 
levando cada um a ter uma opinião diferente sobre o que leu. Para Chartier a leitura é uma prática criativa que inventa significados e conteúdos singulares que não se 
reduzem às interações dos autores dos textos ou dos produtos dos livros. Desta forma tentaremos compreender a dimensão conflituosa do jornalismo doutrinário e a 
interpretação autônoma do leitor. Essa autonomia do leitor leva-nos a contemplar uma pluralidade de leituras feitas a partir dos jamais e, mais especificamente, das crônicas 
de Lycídio Paes. Chartier observa, ainda, que o leitor encontra-se inscrito no texto, mas o texto inscreve-se de múltiplas formas em seus diversos leitores. Lycidio Paes 
traça um diálogo constante com seus leitores, demonstrando a pluralidade de suas atitudes. 

Alice Beatriz da Silva Gordo Lang - USP 
Uma família negra: tradição e autoridade 
Trata-se de um estudo de caso. Três pessoas de diferentes gerações de uma família negra residente em Piracicaba (SP) falaram de sua vida. As entrevistas foram coletadas 
em 1988, dentro do projeto 'Memória da escravidão em famílias negras de São Paulo". Os depoimentos apontam as modificações no decorrer do tempq quanto ao papel 
da mulher e à questão da autoridade no grupo familiar. Piracicaba, no oeste paulista, era zona de cultura cafeeira baseada em mão de obra escrava na segunda metade do 
século XIX. Diminui a família matrigerenciada da primeira geração que obedecia à tradição africana, o que poderia ser resultado de fatores como a urbanização desta família 
de origem rural e escrava, ou a elevação do nível educacional. A comparação com depoimentos de outras famílias negras permite verificar em que medida os padrões 
encontrados são decorrentes de situações peculiares a este grupo familiar ou resultantes de mudanças na sociedade global. A memória da escravidão restringe-se a poucos 
casos marcados pela violência. Seria um esquecimento, uma omissão, um não dito? 

Maria de Lourdes Mônaco Janotti - USP 
Questionando a narrativa memorialística 
Para explorar as múltiplas dimensões políticas da narrativa oral não convém entendê-Ia apenas como esforço rememorativo individual, mas, principalmente, avaliá-Ia como 
resultado intelectual do confronto entre as concepções próprias do grupo social do depoente e a visão de mundo dominante na formação social a que pertence. Entretanto, 
é imperativo salientar que essa relação não é mecãnica e determinista, pois os aspectos biogràficos não são suficientes para o entendimento da narrativa memori(!lística 
produzida, pois esta comporta o conjunto dinãmico das relações sociais, nem sempre conscientes para o seu próprio criador. Disso resulta que determinados relatos podem 
não representar a posição do grupo social de origem do depoente e sim sua adesão, deliberada ou não, a um conjunto de representações e valores de outras camadas 
sociais.Assim, na trilha de Certeau, pode-se afirmar que a inteligibilidade do relato oral inclui antecedentes referenciais que o discurso não menciona, em função dos quais 
instauram-se métodos, interesses e indagações presentes na análise de depoimentos. Para exemplificar os princípios sucintamente expostos acima, analisamos relatos 
memoriallsticos de membros de uma família negra residente no Estado de São Paulo. 

Tania Regina de Luca - Unesp/Assis 
Relatos autobiográficos: possibilidades e perspectivas 
A comunicação tem por objetivo discutir, a partir da análise dos depoimentos de uma das familias que integrou o projeto Memória da escravidão em famílias negras de São 
Paulo, desenvolvido entre 1986-1988, as diferentes maneiras como os relatos autobiográficos são organizados e periodizados. Pretende-se discernir os elementos que 
encadeiam a percepção do vivido: conquistas elou perdas no campo pessoal, afetivo, familiar e profissional; presença/ausência de outras memórias nos relatos, para além 
da pessoal; particularidades associadas às questões de gênero; lugar ocupado pelo contexto politico institucional na narrativa. Essas problemáticas, que por certo 
transcendem o aspecto meramente individual, podem se constituir em oportunidades privilegiadas para a compreensão de pràticas sociais, conflitos e tensões, revelando 
outras dimensões do político. A natureza da fonte, composta por três gerações de membros de uma mesma família, revelou-se particularmente adequada para estudos dessa 
natureza, tanto por abranger grande parte do século XX quanto por permitir acompanhar os processos de transmissão da memória no interior de uma dada família. 

Suely Robles Reis de Queiroz - USP 
Representações dos espaços publico e privado em depoimentos orais 
O presente trabalho visa discutir as diferentes representações dos espaços público e privado encontráveis em testemunhos orais; no caso, o de famílias negras de São 
Paulo. Cabe lembrar que a fonte privilegiada faz parte de um acervo arquivado no Centro de Apoio à Pesquisa Histórica do Departamento de História da USP e permite 
inúmeros recortes, entre os qu~is, o deste resumo. Espaços público e privado se interpenetram constante e continuamente: daí, a dificuldade de sua conceituação, como 
lembram Hanna Arendt e Antolne Prost entre outros. Contudo, a partir da conceituação escolhida, buscar -se-á analisar as diferentes possibilidades que o tema comporta: 
as delimitações de espaços decorrentes das desigualdades sociais, a diferença de ritos da vida privada entre membros da mesma família, as fronteiras entre o dito e o não 
dito, que apropriação de espaços ocorre em função de representações e valores diferentes dos do grupo social do depoente e aos quais ele tenha eventualmente aderido 
se o ef~ito ~ o confronto. Buscar-se-á, enfim, as diferentes dimensões da narrativa, às quais também se pode atribuir o qualificativo de políticas, uma vez que, em todas: 
o conflito é Inerente. 
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Ricardo Tadeu Calres Silva - UFPR 
Escravos e senhores, historias de resistência na Bahia oitocentista 
Esta comunicação tem por objetivo apresentar um estudo da derrocada da escravidao na Bahia, a partir das estratégias de resistência empreendidas pelos escravos no 
decorrer da segunda metade do seculo XIX. Procuro demonstrar que a atuação dos escravos na busca pela liberdade teve uma importância que não pode. ser ignorada 
dentro do processo que culminou com o final do sistema escravista. Desse modo, contemplo alguns coflitos subjacentes ao cotidiano da escravidão e as estratégias 
adotadas pelos cativos pél'a driblar seus senhores na busca da alforria. Isso implica em identificar diferentes fonnas de reisitência, sobretudo através da ações de liberdade, 
instrumentos comprovadores da eficácia da alforria enquanto tática de dominação e controle. 

Clara Duran Leite - UEG/AnápolisUniversidade Salgado de Oliveira 
Escravismo e resistência: movimentos sociais em Goyaz 1850 a 1888 
Esta pesquisa procura analisar os movimentos sociais que envolviam os abolicionistas, libertos e escravos, levanta a problemática do sistema de exploração do trabalho, 
durante o processo abolicionista, pesquisados em relatórios de presidentes, artigos de jornais, testamentos, processos criminais, alforrias e nas posturas municipais. Mostra 
quais eram as formas de organizações e estratégias de luta dos cativos, tais como os crimes de escravos e as alfornas. Estaremos procurando reconstruir a trajetória de 
vida dos cativos e libertos, mostrando que o rigor disciplinar era essencial para o funcionamento do sistema, e a dominação escravocrata apoiava-se na violência privada 
e pública. Estuda também a posição, relativa a escravidão dos proprietários de escravos, das autoridades governamentais e da elite intelectual goiana, procurando identificar 
como estes segmentos entraram na luta pela abolição e quais os seus interesses específicos. Verifica nos documentos a visão dos senhores, administradores provinciais, 
das sociedades abolicionistas, contextualiza as idéias e os fatos que contribuíram para a marginalização econômica, social e cultural do ex-escravo no mercado livre após 
1888. 

Cláudio Aguiar Almeida - UNIFIEO 
A violência de favelados e sertanejos no cinema de Nelson Pereira dos Santos: Rio, 40 graus, Rio, Zona Norte, Mandacaru Vermelho e Vidas Secas 
O filme Cidade de Deus (2002) tornou-se o centro de um acirrado debate sobre a representação das camadas populares no cinema brasileiro. Avaliado negativamente por 
alguns críticos, como Ivana Bentes, por apresentar a violência da favela carioca 'como 'geração espontânea' sem nenhuma relação com a economia, as injustiças sociais, 
e tratada de forma espetacular, acontecimento sensacional, folhetim televisivo e teleshow da realidade que pode ser consumido com extremo prazer", Cidade de Deus têm 
sido freqüentemente cotejado com obras do Cinema Novo 'que criou uma estética e uma ética do intolerável para tratar dos dramas da pobreza".Nossa fala tem como 
proposta analisar a representação da violência de grupos menos favorecidos da população brasileira em quatro filmes de Nelson Pereira dos Santos: Rio, 40 graus (1956), 
Rio, Zona Norte (1957), Mandacaru Vennelho (1960) e Vidas Secas (1963). Recuperada como parte constituinte da cultura de grupos que deveriam ser mobilizados para 
uma transformação revolucionária, a violência retratada pelos filmes de Nelson Pereira dos Santos merece uma revisão diante do espetáculo oferecido por Cidade de Deus. 

Eduardo Victorio Morettin - USP 
Narrativas sobre a exclusão social: uma análise da minissérie Cidade dos Homens (2002) 
A proposta é analisar a representação das camadas populares no episódio A Coroa do Imperador da minissérie Cidade dos Homens (2002). Exibida na TV Globo, a 
minissérie foi fruto de uma parceria entre a emissora e a produtora 02 Filmes, a mesma de Cidade de Deus (2002), de Fernando Meirelles. Dentro de um contexto 
cinematográfico marcado pela busca de um Brasil real e pela ausência de um projeto político transformador, podemos tomá-Ia como uma extensão do filme na medida em 
que procura por meio da televisão dar maior amplitude à abordagem de uma temática vinculada às camadas populares através da adoção de uma estrutura narrativa cujo 
eixo é, entre outros elementos, a montagem rápida e a depuração da imagem fotográfica. O episódio escolhido inicia-se em uma escola pública onde assistimos a uma aula 
de História e termina com uma visita dos alunos ao Museu Imperial de Petrópolis. A escolha desta moldura para encenar as dificuldades enfrentadas pelas crianças que 
vivem na favela é significativa, pois se atribui à História e ao seu ensino uma função politica: a de se aproximar da realidade, tarefa que, na concepção de seus 
idealizadores, a minissérie estaria cumprindo. A partir deste quadro discutiremos a representação do povo, a visão sobre o papel da História e a pC:Jgogia do olhar 
mobilizadas por este produto audiovisual. 

Marcos Francisco Napolitano de Eugênio - UFPR 
Cidade de Deus· dilemas da narrativa fílmica sobre o povo brasileiro 
O filme 'Cidade de Deus' (Fernando Meirelles, Brasil, 2002) recoloca a questão da representação das camadas populares pelo cinema brasileiro, sob um olhar critico e 
de denúncia social. O problema comum da representação do 'povo', devidamente deslocado das preocupações ideológicas e da cultura política dos anos 50 e 60, parece 
sugerir alguns pontos em comum com o Cinema Novo, expressando os impasses e dilemas do cineasta de elite ou de dasse média na busca uma representação 'critica' 
e 'realista' das camadas populares, em ambos os casos reveladores da experiência do apartheid social brasileiro. Neste sentido, os dilemas da narrativa filmica encontram 
os dilemas da história política brasileira. ' 

Luiz Humberto Martins Arantes - UFU 
Teatro, politlca e religiosidade na década de 1960: variações sobre o 'herói humilde' 
O dramaturgo paulista Jorge Andrade escreveu a maior parte de sua dramaturgia nas décadas de 1950 e 1960. No seu processo de criação procurava, quase sempre, 
articular uma memória individual e familiar a fatos e acontecimentos da história do pais. A partir destas opções publicou em 1970 o ciclo Marta, a árvore e o relógio, uma 
coletânea de dez peças que traça um panorama, via teatro, da história brasileira, da colônia à atualidade. Segúndo depoimentos do próprio dramaturgo, o objetivo inicial era 
percorrer os três cidos da história brasileira, quais sejam: a mineração, a cafeicultura e a industrialização. No presente trabalho, a atenção estará voltada para a peça Vereda 
da Salvação, escrita em 1963 e encenada em 1964. Em breve resumo de enredo, pode-se dizer que a narrativa ambienta uma comunidade de camponeses envolvidos 
com o messianismo religioso. Ao observar o contexto e a produção estética da década de 1960 é possivel perceber que Jorge Andrade não foi o único a tematizar o 
camponês. Assim, havia todo um universo ficcional no teatro, no cinema e na politica elegendo a figura do homem rural como agente da transformação social. O objetivo 
central desta comunicação será localizar o lugar de Jorge Andrade neste debate estético e político naquele conturbado momento histórico. 

Alexander Martins Vianna - UFRJ/IFCS 
Humanistas de vida tempestiva: reabilitação política de Próspero e a decadência política de Lear . 
Entre os tratadistas políticos do século XVI, um tema que passou a ser recorrente foi a relação entre vontade pessoal e fortuna. Transposto para as peças de Shakespeare, 
tal tema -muitas vezes metaforizado pelas imagens-conceito de estrela, lua ou tempestade -serviu em diferentes contextos como mensagem moralizante sobre qual fonna 
de agir poIitico era tida como ideal numa sociedade 'modemamente tradicional'. Nesse sentido, comparando as soluções de enredo e o desenvolvimento da trama em 'Rei 
Leal' e 'A Tempestade', pretendo defender a hipótese de que a reabilitação poIitica dos personagens principais está condicionada por aquilo que Shakespeare valoriza como 
ideal renascentista de homem. 

José Miguel Artas Neto - UEL 
A formação do Estado Nacional e as Forças Armadas 
Esta pesquisa tem por finalidade tentar compreender a formação das instituições militares, especialmente a naval, concomitantemente ao processo de instauração do Estado 
Nacional no Brasil. Tal estudo se justifica na medida em que a historiografia que trata da denominada 'questão militar" estuda setores/grupos do Exército, especialmente 
após a Guerra do Paraguai e a partidpação dos militares na implantação do regime republicano. Esta perspectiva foi reforçada pelas varais intervençôes militates na poIitica 
republicana ao longo do século XX. Aceitando, contudo, a definição de "questão militar", criada pelos próprios participantes deste movimento, os historiadores se 
restringira~ - até certo ponto - a tentar compreender o fenômeno da intervenção militar, eximindo-se de investigar as relações entre as instituições militares e ° Estado, 
e entre as mtervenções militares - isto é,os momentos em que setores destas instituiçôes se manifestam politicamente - e a caracteriitica destas instituiçôes. A pesquisa 
em desenvolvimento optou, ao contrário, por estudar as relaçôes entre instituição militar /Estado e instituiçãoflntervenção militares na política no processo de lutas pela 
independência e pela instauração da monarquia brasileira contribuindo assim para a compreensão do próprio processo de fonnação do Estado e das relações entre Estado­
Forças Armadas e Sociedade. 
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Orange Matos Feitosa - UEAM/Faculdades Objetivo 
Sob o Império da Nova lei - O amanhecer da República no Amazonas (1892~1893) 
Este texto busca analisar como a historiografia amazonense interpretou as conspirações e os embates Iravados entre civis e militares nos anos de 1892 e 1893. Definir as 
concepções dos historiadores locais, os seus fundamentos teóricos, a conjuntura histórica em que suas obras estavam inseridas. Com base na documentação compulsada, 
questiona o consenso entre esses historiadores de que os representantes políticos no Amazonas eram 'passivos' perante as mudanças e decisões instituídas nos anos 
iniciais do regime republicano. Desse modo, procura demonstrar que essas maquinações e revoltas fizeram parte dos conflitos políticos que caracterizaram a passagem 
do império para a República no Brasil e que os agentes políticos no Amazonas não eram 'passivos' e muito menos 'dependiam' do Govemo Central para tomar as suas 
decisões. Todavia, não negamos que houve em determinadas circunstâncias a interferência do Poder Central. 

Eliane Superti - UFSCar 
Positivismo e escravidão: um estudo sobre o projeto positivista de reorganização das relações de trabalho no Brasil no final do século XIX 
No conjunto da teoria positivista comtiana, o ideal de incorporação do proletariado á sociedade modema ocupa uma posição central, intrinsecamente vinculada à realização 
política do ideário. Para Comte, fazer do operariado parte integrante da sociedade capitalista implicava em realizar a profunda reforma moral nas concepções políticas e 
econômicas propostas pelo positivismo, reorganizando a sociedade na medida em que tomava harmoniosas as relações entre capital e trabalho. No Brasil, segundo os 
positivistas nacionais, a solução da questão do trabalho tinha como primeiro desafio superar a escravidão. Mas, o problema não se esgotava com a mera abolição, era 
preciso um projeto que integrasse os ex-escravos a sociedade. Reformulando a própria teoria comtiana a partir das necessidades nacionais, os positivistas brasileiros 
construíram para o país um projeto de reorganização das relações de trabalho. Para a investigação desta temática, a metodologia de trabalho baseou-se na revisão 
bibliográfica de obras relevantes, na pesquisa documental aos acervos da Capela Positivista de Porto Alegre e consulta as publicações e circulares do Apostolado 
Positivista do Brasil. O resultado da investigação nos permite constatar que os positivistas brasileiros ao construírem um projeto de regulamentação das relações do 
trabalho, definindo os deveres dos patrões e conseqüentemente os direitos dos trabalhadores, podem ser considerados como os precursores dos direitos trabalhistas no 
Brasil. . 

Claudete Maria Miranda Dias - ANPUH·PI 
Organização, lideranças e reivindicações dos movimentos sociais do século XIX: uma abordagem da história vista de baixo 
Com o agravamento da crise do sistema colonial brasileiro, sucessivas rebeliões, insurreições, revoltas, conspirações, motins, distúrbios, quilombos ocorrem no Brasil 
- como as insurreições mineira, baiana e carioca, a insurreição nordestina de 1817, a Confederação do Equador em 1824, as revoltas provinciais como a Sabinada na 
Bahia, Balaiada no Piauí e Maranhão, a Cabanagem no Grão-Pará, a Cabanada e a Praieira em Pemambuco e a Farroupilha no RioGrande do Sul. Defendiam o fim da 
escravidão, do monopólio da terra, o livre comércio e o rompimento do pacto colonial bem como reivindicavam a implantação de uma República federativa e o direito à 
cidadania. A manutenção da grande propriedade e da escravidão dividia os movimentos e as lideranças, originados das diversas camadas sociais como o escravo Cosme 
da Balaiada, os lavradores irmãos Vinagre da Cabanagem, o filho de estancieiros Bento Gonçalves da Farroupilha, o médico Sabino na Sabinada ou o Frei Caneca da 
Confederação do Equador.A organização guerrilheira dos quilombos de escravos e das lutas nativas foi uma marca predominante em quase todos estes movimentos 
sociais que adotaram também formas de difusão por meio de proclamações, pasquins, cartas divulgadas por mensageiros percorrendo as vilas, cidades e povoações 
lendo-os em voz alta. Todos foram violentamente reprimidos por um eficaz aparato armado pelos governos de Portugal e depois do Brasil garantindo o projeto de 
independência que interessava ás elites e aristocracia. 

Ramsés Nunes e Silva - UFPB 
A guerra civil de textos: o movimento praieiro na Paraíba 
A produção historiográfica sobre os movimentos liberais do século XIX ,ocorridos no Norte do império, mantém os historiadores às voltas com interpretações que se 
mostram, no mínimo, incompletas. Quanto á história da Paraíba imperial e a sucessiva participação desta em conflitos oriundos de Pernambuco,tais como 1824, e mais 
especificamente 1848-49,estas ainda estão a serem inquiridas quanto a suas lacunas. Esta nossa pesquisa, em andamento,apresenta os frutos de uma sistemática 
reconstrução de determinadas lacunas na história do conflito praieiro na Paraíba:As interpretações historiográficas da participação da província através de um dos seus 
cronistas, Maximiano Lopes Machado,bem como das primeiras análises dentro da chamada paraibanidade, cuja elaboração se inicia no século XIX e continua pelo XX. 
Nos propomos, a resgatar a partir das disputas textuais os modelos definidores do conflito praieiro na historiografia imperial local e sua inserção na perspectiva de redefinição 
da história de um dos principais conflitos políticos e sociais de finais da década de quarenta do século XIX. 

Flavio José Gomes Cabral· Centro de Estudos de História Municipal (Recife)/UFRPE 
Reinos encantados de EI Rei D. Sebastião: rebeldia e contestação da ordem nos sertões pernambucanos de 1820 
O trabalho se propõe analisar u movimento de inspiração sebastianista organizado por uma comunidade de homens e mulheres livres, em sua maioria mulatos, 
trabalhadores rurais, arrebanhados próximo á Serra do Rodeador, em Bonito, Provincia de Pemambuco, nos primeiros anos do século XIX. Numa conjuntura marcada por 
conflitos sociais e politicos na passagem do periodo colonial para a construção do regime imperial, algumas insatisfações com a ordem, entre elas a posse da terra, são 
denunciadas pelos habitantes da Cidade do Paraíso Terreal. Nessa comunidade sonhos foram arquitetados na expectativa de que com o retorno de D. Sebastião uma nova 
ordem seria instaurada. Entendeu-se que tais pensamentos eram perigosos para a segurança do Estado, uma vez que esses e outros intentos de rebeldia transitavam em 
várias esferas coloniais ás Vésperas da Independência. O medo de que ali se disseminava um cisma religioso e sobretudo político induziu a Coroa, em 1820, a amordaçar 
de forma arbitrária a referida comunidade. . 

Alênio Carlos Noronha Alencar - PUC/SP 
Últimas vontades, muitos desejos: senhores, escravos e libertandos nos inventários e testamentos de Fortaleza (1850·1884) 
A escravidão negra no Brasil tem sido um tema muito freqüente nas pesquisas realizadas nas últimas décadas do século XX. Diante disso, optei deser:lVolver reflexões 
em torno dos vários significados de liberdade presente, especialmente nas Cartas de Alforrias na cidade de Fortaleza (1850-1884), tendo pesquisado Inventários e 
Testamentos Post-mortem, junto ao Arquivo Público do Estado do Ceará (APEC). Procuro perceber nos atos de liberdade dos escravos, tanto à presença de um controle 
social (cláusulas condicionantes), o que assegurava ao senhor a posse e exploração do seu ex-escravo; como também, as muitas trajetórias percorridas pelos cativos 
em conquistar direitos e liberdades. Exemplo disso, é caso do pecúlio, sendo um direito costumei~o nas relações entre senhores e escravos, tornou-se um "direito legal', 
reconhecido na Lei do Ventre Livre (1871). Entendo também, que esta documentação como fonte de pesquisa, dão novas leituras à cerca do universo escravista na cidade 
de Fortaleza, visto "elucidar' múltiplas concepções, valores e significados sobre as relações entre os mais diferentes sujeitos sociais, sejam eles livres ou escravos. 

Maria Aparecida Silva de Sousa - UESB 
Nação, pátria e Império: as Câmaras Municipais Baianas e a Independência 
A análise da documentação camarária da Bahia, proveniente dos debates acerca das lutas pela independência do Brasil, evidencia que a perspectiva de rompimento dos 
laços coloniais com a metrópole portuguesa e a construção do novo Estado imperial propiciou a adoção de um vocabulário politico concatenado com a intensidade daqueles 
acontecimentos, configurando formulações singulares de apreensão das rupturas e permanências no processo de constituição da sociedade brasileira. Expressões como 
"Nação', 'Império do Brasil', 'Cidadãos", 'Pátria", 'Soberania', freqüentemente referidas nos discursos da elite política baiana manifestam, por um lado, o sentimento 
nacionalista intensificado pela possibilidade da emancipação política e, por outro, a complexidade do processo de formação do Estado e da Nação no oitocentos. 

Argemiro Ribeiro de Souza Filho - UFBA 
A guerra de independência e a multiplicidade de poder na Bahia 
A eclosão da Guerra de Independência (1822-1823) propiciou o fortalecimento do aparato político-administrativo das vilas baianas, revitalizando o poder local enfraquecido 
após a Revolução Constitucionalista na Bahia (1821). Conformando a vontade política das elites do Recôncavo baiano refratárias às decisões das Cortes de Lisboa o 
Conselho Interino de Govemo, instalado na vila de Cachoeira, além de compartilhar a dualidade de poder com a Junta Provisória de Salvador, forçosamente conviveu ~m 
outros centros decisórios provenientes de algumas vilas exteriores à baia de Todos os Santos que instituíram e conservaram, por algum tempo, suas próprias Juntas 
Governatlvas. Ameaçado em sua autoridade, o Conselho condenou a multiplicidade de governos parciais, argüindo que somente a centralização de poder conseguiria 
impedir a oscilação do sistema político proclamado na provincia. . 
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Marisa Saenz Leme - UNESP/Franca 
Relações sociedade -estado no período da Independência: a visão de Hipólito da Costa 
Explicitamente ante -democrático, Hipólito da Costa desenvolveu uma visão da articulação sociedade -estado bastante elaborada, que se dimensiona em diferentes 
momentos da existência do Correio Braziliense, entre 1808 e 1822. Objetiva-se discutir como na sua concepção equilibravam-se os elementos da sociedade civil com 
os do Estado, na identificação dos papéis que atribuia às diferentes esferas administrativas e sociais. Como tema intrinsecanente relacionado, importa conhecer as bases 
em que para o autor se construía a sociedade civil, em consonância com os pensamentos em jogo na formação do mundo então contemporâneo. 

Cecília Helena de Salles Oliveira - Museu Paulista/USP 
O poder moderador e o perfil do Estado Imperial: teoria política e prática de governar 
O objetivo primordial do artigo é o de discutir as circunstâncias históricas nas quais foram definidos os princípios políticos adotados pela Constituição do Império, outorgada 
em 1824. Parte de pesquisa mais ampla e que ainda se encontra em andamento, o texto procura apresentar reflexões inéditas sobre as referências teóricas e as 
experiências de governo que inspiraram os legisladores brasileiros naquela ocasião, problematizando, particularmente, as implicações da adoção do poder moderador. 

Kelly CalValho - UNICAMP 
A escrita da história: entre a literatura e a ciência 
A construção da narrativa historiográfica brasileira fundamentou-se nos modelos do romance histórico europeu e deu margem para a constituição de todo um repertório de 
mitos e de lendas, que acalentaram os modelos políticos e culturais da intelectualidade brasileira a partir do início dos anos quarenta do século XIX. Partindo desta premissa, 
pretendo analisar a obra de Francisco Adolfo de Varnhagen, na medida em que ela dá oportunidade para perceber a presença do romance histórico na fundação da nossa 
historiografia, bem como a sua crise e superação. Na extensa obra de Varnhagen escolhemos dois momentos significativos. O primeiro quando ele se propôs a romancear 
a história da carta de Pera Vaz de Caminha, 'Chronica do descobrimento do Brasil' publicada em 1840 no jornal Panorama, inspirando-se em Lord Byron e Walter Scott 
e, o segundo momento, na ruptura com este modelo literário, com sua obra 'História Geral do Brasil', 1 vol. 1854 e 2 vol. 1857, uma escrita da história, que ao invés de 
ser filha submissa da memória, pretendeu fazer a crítica do documento do passado, aproximando a história dos métodos das ciências naturais. 

Célio Ricardo Tasinafo '" UNICAMP 
Narrativas auto-biográficas e a memória do processo político imperial durante o segundo reinado 
O trabalho tem como objetivo analisar comparativamente três obras memorialísticas/auto-biográficas de políticos atuantes no Segundo Reinado: Memórias do Meu Tempo 
de João Manuel Pereira da Silva, ex-deputado e ex-senador conservador, publicada em 1896; Minha Formação de Joaquim Nabuco, ex-deputado liberal, publicado em 
1900; e Oito Anos de Parlamento de Affonso Celso Júnior, também ex-deputado liberal, publicado em 1901.Escritas em momentos diferentes da década de 1890, tais 
narrativas edificaram uma memória sobre o funcionamento político das instituições imperiais e acabaram servindo de fonte privilegiada para a historiografia que se propôs 
a analisar os principais acontecimentos do reinado de D. Pedro 11. Privilegiando a interpretação de cada um deles sobre o processo político que culminou com a abolição 
da escravidão em 13 de maio de 1888, o trabalho procurará principalmente recompor os liames entre as memórias construídas naqueles textos e as disputas que se 
desencadearam entre monarquistas de diversas tendências, a partir de suas tentativas de reunião e reorganização, após a instauração da república, visando a uma 
restauração da forma monárquica -parlamentar de govemo. 

Simpósio Temático 73 - Direito, justiça e relações de poder no Brasil: a perspectiva da História do Direito e da História das Instituições 
(resumos por ordem de apresentação) 
Coordenação: Arno Wehling - UGF 

Thays Luzia Colaço - UFSC 
Legislação indigenista no Brasil- uma relação de poder unilateral 
Desde os primeiros contatos entre os índios e os europeus houve preocupação por parte destes, de legitimar as suas relações de poder com os habitantes da terra. 
Historicamente pode-se apontar as principais posturas do Estado Português e Brasileiro com relação ao direito indigena, entretanto, cabe ressaltar que não havia nenhuma 
preocupação de garantir os direitos das populações autóctones, mas sim, de normatizar e regularizar as relações de poder entre colonizadores e colonizados. Observa-se que 
no decorrer dos séculos a legislação indigenista oscilou, ora reprimindo totalmente os interesses indigenas para atender a demanda dos colonizadores, ora suavizando a 
opressão, mas de uma forma ou de outra, garantindo a exploração da mão-de-obra indigena, a usurpação de suas riquezas nativas e extinção étnico-cultural destes povos. Muito 
recentemente, a Constituição de 1988 e legislação complementar incorporaram um nova visão dos direitos indígenas, levando a possibilidade da existência de uma relação de 
poder equilibrada e bilateral, no entanto, os interesses alheios ainda são fatores impeditivos da garantia e manutenção dos direitos dos povos indigenas. 

João Paulo Derocy Cepa - UGF/RJ 
Aadministração das minas brasileiras durante o governo de D. Francisco de Sousa (1591-1602 e 1609 -1611) 
A coroa espanhola durante o período da União Ibérica trouxe importantes modificações para o Brasil- colõnia, dentre elas, a sistematização das atividades produtivas, 
inclusive a mineração, cujos resultados interessavam muito para os 'filipes' pela crise econômica em que se encontravam pela alta dos preços na Espanha. A partir disso, 
este trabalho analisa o govemo de D. Francisco de Sousa durante suas duas passagens pelo Brasil, uma como.governador geral, no periodo de 1591 a 1602 e outra como 
governador das capitanias do sul, de 1609 a 1611, que representaram o momento de maior intensidade da atividade mineira neste primeiro ciclo da mineração 
brasileira Destaca-se no trabalho o papel de D. Francisco de Sousa em colocar as medidas dos regimentos em prática, movido pelos interesses da Coroa e por seus 
interesses próprios, além da forma como priorizou a atividade mineradora; incentivando diversas expedições ao sertão do Brasil, trazendo com ele grande contingente 
formado por mineiros, ensaiadores e fundidores de metal para suas buscas no Rio São Francisco, onde estavam as minas que tanto obcecavam a Coroa espanhola e a 
ele mesmo. 

Maria Emília Monteiro Porto - UFRN 
Fronteiras missionais no Rio Grande Colonial: o poder municipal 
A partir de 1680 os jesuítas retomam à Capitania do Rio Grande com o fim da ocupação holandesa, convocados, junto com as 'forças especializadas do Terço dos Paulistas, 
para pacificar e administrar os conflitos derivados da Guerra dos Bárbaros e os confrontos de interesses e poderes das forças coloniais. Nossa abordagem parte da 
observação das fronteiras fechadas -missionais e indígenas, segundo a experiência missionária jesuitica. Nestes documentos podemos observar a administração da 
fronteira cultural e poIitica, os movimentos de conquista e contra-conquista do território: aspoliticas monárquicas, a das forças coloniais e a das sociedades indigenas. Nos 
integramos deste modo nos estudos sobre História das instituições examinando as relações de poder mantidas entre jesuitas, moradores e a monarquia portuguesa e sua 
burocracia a partir da correspondência entre a Câmara de Natal e o Conselho Ultramarino entre os séculos XVII e XVIII. Assim, vemos o percurso da história local no 
sentido de construir uma identidade política diante das vicissitudes das fronteiras coloniais. Nesses documentos coloniais administrativos pudemos verificar a existência 
de uma noção bem definida de fronteira como espaço bélico e de trocas culturais, assim como os movimentos tentativos de diversos setores da sociedade local em superar 
tal condição, integrando-se em uma lógica urbana e produtiva. 

Marcos Guimarães Sanches - UNIRIO/UGF/RJ 
O Rei Visita os seus Súditos ... : a Ouvidoria do Sul e as Correições na Câmara do Rio de Janeiro 
Os estudos sobre a administração colonial do Rio de Janeiro permitem verificar a tensão entre dois pólos de poder: O exercido pelo Rei e sues funcionários e as Câmaras, 
representativas das elites coloniais e seus interesses. A criação da Repartição do sul em 1608 teve como desdobramento a criação de uma Ouvidoria Geral com jurisdição 
a partir do Espirito Santo, cujo primeiro titular Sebastião de Brito chegou a colônia junto com o Govemador Francisco de Souza, em 1609. A nova instância da administração 
judicial refletia duas tendências da colonização no século XVII: a crescente importância do sul, a partir dos núcleos do Rio de Janeiro e de são Vicente, pólos das ações 
de interiorização do território e das relações intercoloniais e o que já se chamou de aperfeiçoamento da administração durante o período filipino. A interface entre as duas 
instâncias foi analisada através dos Autos de Correição, entre os anos de 1624-1699. No mundo português, as Câmaras gozavam de ampla autonomia, dentro da qual se 
destacava o direito ~e. re~resentação ao Rei. No entanto, estavam sujeitas a correições anuais, ações exercidas pelos corregedores (os Ouvidores, no caso do Brasil) na 
Comarca a de sus JUriSdiÇão, em nome do Rei. . 
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José Newton Coelho Meneses· Centro Universitário Newton Paiva/UFF 
"Mecânicos", "Mesteres", cotidiano e poder local no final do Antigo Regime. Minas Gerais e Lisboa ·1750·1808 
A comunicação discute a participação do trabalho mecãnico na economia diversa das vilas mineiras e a relação dos oficiais deste trabalho com apoder locallnstituido. 
Compara a organização dos mesteres em Lisboa e em algumas outras vilas e cidades portuguesas, no Reino, com o exercicio ocupacional de homens e mulheres artesãos 
no espaço histórico das Minas Gerais, de 1750 a 1808. Considera a falta de organização corporativa aliada a uma inoonstante ação fiscalizadora das C~maras mineiras, 
como fatores fundamentais para um exercicio artesanal mais livre e mais condicionado pela iniciativa individual dos trabalhadores manuais, quando comparamos os dois 
lados do Atlântico. Considera, no estudo, individuos responsáveis por trabalhos essenciais à sobrevivência da sociedade e não aqueles ligados à produção da arte barroca 
mineira. A inserção social dos artesãos reflete um exercício fundamentalmente aderido a um cotidiano rústioo e a uma eoonomia diversa que possibilitaram a homens e 
mulheres a construção de uma rica cultura material e de valores identitários importantes. 

Maria Eliza de Campos Souza - Centro Universitário Newton Paiva 
Ouvidorias de Comarca e as relações de poder em Minas no século XVII 
Pretende-se tratar das relações de poder em Minas, a partir da atuação dos ouvidores e dos conflitos, negociações, desencadeados a partir da atuação do ootidiano 
administrativo na Comarca do Ouro Preto. Em primeiro lugar, discutir as relações entre a Ouvidoria e a Câmara para, em seguida, tratar das relações entre os ouvidores 
e o govemador da Capitania. São pólos importantes da administração em Minas que disputavam espaços no interior das estruturas de poderes. São conflnos que, em munos 
casos, não se limitavam às disputas entre instâncias diferentes e que demonstravam, também, os enfrentamentos entre jurisdições distintas, tais oomo a secular e a 
eclesiástica. O cotidiano administrativo era marcado pelos conflitos entre poderes concorrenciais, a partir das quais se reelaboravam os principios para a continuidade de 
uma dinâmica de negociações sem, entretanto, apontarem para uma ruptura das estruturas de poder vigentes. ' 

Maria José Wehling 
A magistratura colonial: Juizes de Fora. Ouvidores e Relações 
A análise considerada, o perfil institucional e a atividade judicial e extra-judicial da magistratura profissional no Brasil oolônia, isto é, os juízes de fora, os ouvidores de 
comarca e os desembargadores dos tribunais da relação da Bahia e do Rio de Janeiro. Tal estrutura não se implantou de uma só vez na colônia, mas acompanhou o 
processo de consolidação do estado português no Brasil, substituido elou acrescentando-se a outras instituições como os juizes ordinários, o ouvidor -geral do Estado e 
os ouvidores da capitania. 

María Isabel de Siqueira - UNIRIO/UGF 
Observâncía e penalização das normas na exploração do pau-brasil e dos metais preciosos no Brasil Filipino 
A existência de dois Estados -Espanha e Portugal- regidos pelo mesmo monarca e as intensas relações entre os dois domínios coloniais, suscitam indagações sobre se 
as normas aplicadas ao Brasil sofreram modificações ou adaptações diante desta nova realidade política. As normas jurídicas elaboradas para o Brasil a partir do final do 
século XVI e inicio do século XVII refletiam uma preocupação especifica em regulamentar questões oonsideradas fundamentais para o Estado, oomo por exemplo, a 
exploração das matérias primas. Neste sentido,objetivamos analisar a observância das normas e dos procedimentos penais estabelecidos para organizar a exploração do 
pau-brasil e dos metais preciosos, ressaltando a continuidade ou a inovação legislativa dessas normas em relação à política administrativa adotada pelos Filipes como 
garantia da manutenção do reino. 

Roseli Santaella Stella • Associação Internacional Anchieta 
O Brasil e a organização do poder durante o governo dos Filipes 
Sabendo-se da preponderância espanhola sobre o reino de Portugal entre 1580 e 1640, esta abordagem pretende demonstrar a organização e os mecanismos do poder 
filipino tanto no âmbito central como periférico. Tomando-se como base matérias brasileiras, o exame dos trâmites burocráticos e das instituições político-administrativas 
atuantes em Lisboa e em Madri deverão indicar o exercício do poder dos Filipes. 

Álvaro de Araújo Antunes - UNICAMP 
Os letrados e as práticas jurídicas nos auditórios de Mariana, Minas Gerais, no último quartel do século XVIII 
O presente trabalho tem por objeto de analise algumas das práticas jurídicas que tiveram lugar nos auditórios da cidade de Mariana, Minas gerais, no ultimo quartel dos 
setecentos. Fundamentalmente, objetiva-se apontar para a relevante presença letrada na Câmara de Mariana, personificada na presença de bacharéis, doutores, 
licenciados ... advogados, enfim, que, com o desempenho de suas funções, efetivavam a justiça. Nestes termos, busca-se apresentar, em breves linhas, a dimensão 
simbólica e funcional dos letrados; sendo aquela predita por uma legislação e concepção coorporativa do poder e esta o campo da prática, das relações de poder, das 
astúcias. 

Anita Correia Lima de Almeida - UNIRIO/UGF 
Planejando a conquista: a legislação do urbanismo pombalino na índia e no Brasil 
O objetivo é estudar a Coroa Portuguesa, na segunda metade do século XVIII, e a legislação no campo urbanistico para os vários espaços do império colonial. Interessa, 
sobretudo, investigar, pela via do urbanismo, as relações de poder entre o Reino eo ultramar. Procurar-se-á retomar o tema do urbanismo português pombalino, buscando 
perceber as relações entre a legislação que procura implementar um modelo urbano, a 'conquista' de áreas e P9pulações ainda pouco integradas e a govemabilidade de 
um império oceânico. Para isso, serão vistos, ao mesmo tempo, os projetos urbanísticos para o Brasil e para a India Portuguesa: os planos de criação e remodelação de 
vila? no Brasil e o projeto de reedificação de Goa. Nos últimos anos, surgiram vários estudos dedicados ao urbanismo português no ultramar, e a proximidade entre o caso 
da India e do Brasil foi ressaltada. O que nos interessa, contudo, não é exatamente a busca das similaridades ou das diferenças, do ponto de vista estritamente do 
planejamento urbano, mas o exame da relação entre a ambição de ordenação do espaço colonial e a de criação de uma idéia de legitimidade da 'conquista' de populações 
extra-européias para o seio do império. 

Virgínia Maria Trindade Valadares - PUC/MG e COLTEC/UFMG 
Portugal e Minas Gerais no setecentos: duas elites, uma mentalidade 
Professora do Departamento de História A presente comunicação objetiva analisar as sociedades poituguesa e mineira de setecentos e as suas idiossincrasias, sob piísma 
da comparação, apesar re elas apresentarem contextos diferentes e características distintas, na forma, na tessitura e na geografia. Para tanto, estudamos a estrutura mental 
da sociedade de corte portuguesa e a sua composição piramidal, com base nas ordens e no estamento social do Antigo Regime, assim como, a sociedade mineira, não 
de corte, mas, também, esta mental e patrimonialista, com a sua base de produção na escravatura. Analiso, ainda, as suas categorias sociais, a sua composição e 
organização, sob prisma comparativo, no que elas tinham de iguais e de diferentes. Enfim, duas sociedades: a metropolitana e a colonial mineira, que se encontravam em 
estádios de desenvolvimento diferenciados, mas que, apesar das diferenças, possuíam, dialeticamente, semelhanças e afinidades no que se referia ao comportamento de 
suas elites. Ambas foram preparadas para o exercício do mando, por meio de formação que receberam ao longo das suas vivências/experiências, sob a égide da educação 
da Universidade de Coimbra. 

Regina Maria Martins Pereira Wanderley - UFRJ 
O poder dos Mercadores do Rio de Janeiro na virada do século XVIII para o XIX 
A análise do comportamento dos mercadores de grosso trato do Rio de Janeiro, entre 1791 e 1808 , interstício que compreende os govemos dos três últimos vice-reis do 
Brasil e culmina com a chegada da Familia Real, deu-nos uma visão do poder do comércio atacadista na condução dos destinos da cidade e, muitas vezes interferindo 
no processo decisório da formação da nação emergente. Poder, que de longa data já detinham, muitas vezes de fato mas buscam os meios de obtê-Ios por direito. Os 
mec~ni~mos ~~ad?s para a obtenç~o .de ~ominio eram os m~is dispares! mas sempre ~~ntro d.as regras vigentes à época. Fosse concedendo favores ao poder 
constltu Ido, reiVindicando benesses Ja fe!tas a coroa, compra de tltulos, assumindo responsabilidades Junto ao aparelho estatal. Assumindo cargos com baixa remuneração 
e alto custo ao comando de postos quartels e fortalezas eles conqUistavam os lugares chaves na estrutura econômica-política-social-administrativa o que lhes possibilitava 
fazerem associações de negócios e familiares altamente rentáveis e fortalecedoras de poder. 
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Alberto Vivar Flores - UFAL' 
Escola do Direito Natural versus Escola Histórica do Direito na Constituição Política do Império Brasileiro 
O processo da Independência do Brasil, junto com sua formação constitucional, contextualizam-se de~trode um ~an.o~clma juri~i?,.intemacional onde ~ digl~iam, por uma 
parte, Revolução Francesa e Antigo Regime; e, por outra, Declaração dos Direitos do Homem e dO,Cldéldão e Pnnclplo de ~~Itimldade. Esclarecer a Influênaa e presença 
dessa controvérsia histórica no interior do texto constitucional brasileiro de 25 de março de 1824 e o nosso presente proposlto. 

Francisco Eduardo de Andrade - UEMG/Divinópolis . 
Os frutos da terra das Minas e os direitos do Rei . , 
Neste trabalho, procura-se explorar a hipótese de que, embora os súditos das Minas Gerais tendessem a representar os minerais preciosos como as autori~~es régia~ 
e os juristas requeriam, conforme a demonstração de empenho fiscal, surgiam alegações de ~aráter heter~?xo qu~.contrar~av~~ o~ funda~ento~ dos dlf~ltOS do Rei 
português sobre os depósitos minerais (como detendor do Padroado ou como Senhor das conqUistas). O Imaglnarlo polltlco relatl~o a Justiça da tnbutaçao nas Minas estava 
marcado por uma concepção teológica dos frutos da terra (manifestações da providência c~iadora de D~u~). Mas, quanto aos minerais preciOSOS, fara, parte.dos fruto~ da 
terra criação de Deus? A questão por só trazia implicações políticas, e relacionava-se á dÚVida sobre o direito do soberano de qUlntar o ouro basean<;lo-se nas prerr~ativas 
(teolÓgico-políticas) alegadas para a cobrança dos dizimos de outros frutos. Derivando dessa contradição havia ainda um problema: furtar-se ao pagamento dos qUintos era 
pecado? Alguns clérigos das Minas, sob a pecha de apóstatas, costumavam proclamar que não. 

Ricardo Henrique Salles - UNIRIO 
Protagonismo social do escravo em Vassouras ·1850·1870 . ._', '. " . 
O trabalho visa identificar as transformações ocorridas na relação de forças entre escravos e senhores na reglao de Vasso~ras ~pos a extlnçao.~o trafico Internacional ~e 
escravos, em 1850, e suas conseqüências em termos de conquista de direitos e ampliação de espaços por parte da populaçao cativa em uma reglao central naconfiguraçao 
econômica e de poder do escravismo brasileiro no século XIX. 

Carlos Humberto P. Corrêa - UFSC 
A presidência d~ província no Império 
Criado em 1823 para substituir as Juntas Provisórias de Governo, o cargo de Presidente de Província, nomeado pelo Imperador e com a indicação do Conselho de 
Ministros, representava o Poder central como executor de sua política e administrador de suas particularidades. Os presidentes, geralmente forasteiros ás províncias que 
deveriam administrar e com curtos mandatos temporários, não podiam desenvolver qualquer tipo de planejamento administrativo, mesmo porque eram totalmente 
desconhecedores dos problemas locais e das reivindicações naturais de suas populações. O sistema de nomeações se caracterizava pela freqüente mobilidade dos 
titulares, em muitas províncias sucessivamente, formando verdadeiros profissionais do cargo. A proposta do trabalho é mostrar as conseqüências da estrutura tanto na área 
administrativa quanto na política, mostrando a fragilidade do cargo diante da impossibilidade de exercício da função e dos conflitos normais com as lideranças locais 
consolidadas. 

Marcelo de Souza Silva 
A lei e a (des)ordem: criminalidade em Uberaba/MG (1890·1940) . 
Proceder-se-á a apresentação da primeira fase da pesquisa, a qual foi desenvolvida com o intuito de identificar os padrões de criminalidade na cidade de Uberaba/MG, entre 
os anos de 1890 e 1940, por meio da quantificação das infrações. Além da discussão dos primeiros resultados obtidos, terá lugar ainda uma explanação a respeito da 
utilização das fontes judiciais na pesquisa histórica, a partir da experiência desta pesquisa.Uberaba atraía um expressivo contingente populacional, inclusive de imigrantes 
estrangeiros, principalmente após a chegada da fwovia, em 1889. A análise quantitativa dos processos criminais e inquéritos policiais mostrou que havia em Uberaba uma 
grande incidência dos crimes contra a pessoa, principalmente, tentativas de homicídio, homicídios e agressões físicas, totalizando, aproximadamente, 69% das 
ocorrências. O perfil do crirninoso foi feito utilizando-se os Autos de qualificação do réu, e notou-se a presença de uma variedade de mais de cinqüenta profissões declaradas 
pelos criminosos, envolvendo uma ampla gama de tipos e classes sociais. A maioria dos criminosos, também, era formada por homens, sem cor declarada, analfabetos, 
solteiros e vindos de outra cidade. Estes dados estão postos para a segunda fase da pesquisa que se ocupará de entender as práticas da justiça por meio da análise 

. qualitativa dos processos dos crimes de maior incidência. 

Ana Paula Magno Pinto - UGF 
Estado Português e Bandeirantes Paulistas: as relações de poder na obra de Basílio de Magalhães 
O presente trabalho é parte de uma pesquisa que tem como objetivo analisar as relações de poder presentes na obra de Basílio de Magalhães. O objeto da pesquisa é a • 
atuação do Estado português frente a expansão geográfico do Brasil colonial entre os séculos XVII e XV1I1. Neste, as análises concentram-se nas relações do Estado com 
os bandeirantes paulistas e suas iniciativas para o incremento da colonização. A importância do trabalho ~stá na obra de Basilio de Magalhães. Historiador, jornalista, 
deputado e professor, foi autor de diversas obras didáticas, fruto de suas pesquisas e interpretações, que foram adotadas na rede pública éle escolas de diversos estados 
,brasileiros nas décadas de 1930 a 1950, inclUSive pelo Colégio Pedro li, tendo assim influenciado algumas gerações. 

Vera Lúcia Bogéa Borges:'" UGF 
A formação das articulações políticas na Primeira República: Pinheiro Machado e o Senado Federal 
O poder Legislativo da República, entre 1909-1915, conheceu a expressiva atuação do senador Pinheiro Machado, representante do estado do Rio Grande do Sul. No 
primeiros anos da administração Hermes da Fonseca, o êxito da política das salvações, nome dado ás violentas derrubadas de governos locais patrocinadas pelo govemo 
federal, teve como principal beneficiado, inicialmente, uma parcela do Exército. No momento subsequente, por volta de 1913-1914, Pinheiro Machado fortaleceu-se, uma 
vez que os oficiais enleados na gerência das máquinas burocráticas estaduais e sem tempo ou vocação para o cotidiano da politica não obtiveram êxito nas disputas 
eleitorais. No caso de Pernambuco, o episódio das eleições legislativas envolvendo José Bezerra e Rosa e Silva acabou sendo apreciado pela Comissão de Poderes 
e discutido numa reunião política no palacete Morro da Graça contando com a presença de senadores pinheiristas e dos ministros de Estado. O estudo que apresentamos 
coloca em questão a atuação do vice-presidente do Senado, um I ider gaúcho que estava pelo menos aparentemente à margem da corrente política então mandatária, como 
um meio de produzirmos um olhar diferenciado acerca do periodo. ' 

Liana Maria Reis - PUr./MG 
Africanos na paisagem urbana mineira Setecentista: construção de identidades e formas de resistência 
Aprese~tar -se-á na presente comunicaç~ algumas análises das represent~~ do poder m~tropolitano, na Capitania das Minas Gerais, no século XVIII que consideram 
a atuaçao dos escravos afrl~anos nos nucl~s urbanos, demonstrando uma vlsao preconceituosa e reafirmando a necessidade de continua repressão a eles. A própria 
espeCificidade da escravldao urbananas Minas setecentistas levava a uma intensa liberdade de locomoção dos escravos que, ora era vista como indispensável ao 
escraVismo, ora pe~ceblda como perigo Iminente de revolta e ~ovimentos de resistência. Resgatar historicamente estas percepções toma-se fundamental para o 
entendimento dos varias olhares acerca desta constante ocupaçao do mundo da rua pelos africanos, para a construção de identidades e projetos de liberdade no Novo 
Mundo. 

Bruna Guimarães Silva- UNIRIO 
As dificuldades na implantação do ideal português de justiça em terras coloniais . 
O contr?le do c~m~ jurídico era fundamental ~ara que ~ Coroa Portuguesa pudesse garantir sua soberania e manter as terras coloniais. Mesmo dla'l\eda necessidade de 
91strlbUlr a boa j~sbça, os problemas estruturais da admln~stração po~uguesa no Antigo Regime ficam transparentes 110 momento em que analisamos os documentos da 
epoca. MUitas dificuldades se Impuseram ao aparato jundlco colOnial, problemas como a falta de recursos materiais e humanos a nao delimitação das jurlsdiçOes' e 
questões c~mo, os exces~os cometidos 'pelos magistrados no uso do eooer, o :nvolv~mento dos oficiais nas redes de solidarieda~, as disputas por cargos e beness~: 
a desobe.dlencla, a omlssao: e a corrupçao ~os agentes. A admlnlstraçao na co!on,la naoe~a, e ne~ poderia ser, uma extensão-daquela que havia na Metrópole, o espaço 
de atuaçao ~os homens enViados ~~ra a C<?1?nla era um~ soaedade em formaçao que eXigia urna sene de adaptações às ordens que aqui chegavam. Havia uma distância 
entre o desejado pela coroa e a pratica cotidiana do direito. . ' , 
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Cláudia Maria das Graças Chaves - UFV/MG 
Usos, costumes e dlreHo mercantil: as Câmaras Municipais na América portuguesa .. . . 
As formas de arbitragem e de imposições das Câmaras Municipais durante o período colonial na América portuguesa têm sido estudadas pela hlstonografia braslielr~ no 
sentido de melhor compreender as relações entre os poderes periféricos -locais -e os poderes de centro -Coroa: Os estudos relativos às .relações de poder estabel~das 
entre a administração das Câmaras Municipais e colonos na América portuguesa têm esclarecido questões relallvas às formas contratuahstas de rest?lução de confl~os de 
interesses. Os COlonos tinham a percepção de obrigações, assim como da possibilidade, de impor limites à ação legal metropolitana, baseando-se mu~as vez~s nos usos e 
costumes como o seu direito constituído. Nas questões relacionadas à atividade mercantil, à imposição de taxas e regulamentações sobre as condições defunaonamento do 
comércio 1ocaI- tais como pesos e medidas, horários de funcionamento de feiras e estabelecimentos comerciais, distinção entre as casas de comércio, proibições, etc. -, as 
Câmaras tinham amplos poderes. Neste processo, nem sempre as determinações d~ Câmaras se ~aseavam em um principi? j~rídico estabel~ci~~ e sím n? que se 
considerava 'usos e costumes' das sociedades em benefício do 'bem comum'. Assim, mUitas vezes as Camaras ultrapassavam os hmltes de suas atnbUlçoes definidas pelo 
Código Filipino e aplicavam legislações locais e de circunstância, evidenciando o jogo de interesses que procurava acomodar expectativas individuais e coletivas. 

Eliane Martins de Freitas - UFG/Catalão 
História e Judiciário em Goiás: violência, crime e a aplicação da lei no "sertão" 
A presente comunicação visa apresentar os resultados parciais de nossa pesquisa de doutoramento. Nosso objetivo é recuperar, a partir da análise do processo de 
organização, estruturação e consolidação do Poder Judiciário em Goiás, as concepções de violência, d.e crime e de justiça construidas pelos agentes do Est~do, desde 
meados do século XIX até os anos 40 do século XX. Sustentamos a hipótese de que desde meados do seculo XIX os governantes gOianos empreendem uma disputa pelo 
monopólio da violência e da justiça buscando impor à sociedade suas concepções de violência e de crime. No que tange ao judiciário, propriamente dito, é ~iv~ pe~ 
que este busca, a partir da década de vinte do século XX, intensificando-se na década de trinta, exercer um papel bem mais allvo. no Estado. E esse e~e~clclo na? ~e dara 
sem conflitos, seja com os coronéis/mandões locais, seja com a sociedade de maneira geral. As fontes utilizadas são: Relatónos de Chefes de PoliCia; Relatorlos dos 
Presidentes/Governadores de Goiás; Mapas de crimes; Relatórios do Poder Judiciário em Goiás; Atas da Assembléia Legislativa de Goiás; Relatórios de segurança 
pública; periódicos da época; e a Legislação produzida no período. 

Jean Mac Cole Tavares Santos - UECE/SEDUC 
A justiça não basta e ainda falha: motivações e casos de linchamentos no Ceará (1950 -1990) 
O uso do termo linchamento para caracterizar atos de violência da massa enfurecida ou da multidão descontrolada é determinada por fatores históricos e foi se constituindo 
juntamente com os discursos sobre direitos humanos e justiça, idéias iluministas da modernidade, em contraposição ao suposto atraso da sociedade patriarcal e coronelista. 
A prática de linchar foi ganhando força a medida que os diversos discursos üurídico, sociológico, político, religioso, psicológico) foi desqualificando a autoria individual, 
justifICando a insatisfação, explícando os mecanismos psicológicos que levam a esse tipo de ação e o anonimato e o descontrole da multidão foi sendo reconhecida. 
Defende-se aqui, que o discurso sobre a multidão e o linchamento é essendal para estabelecer a prática e que ambas foram sendo constituídas paulatinamente nos discursos 
oficiais, na imprensa, no meio jurídico-policial, no meio acadêmico e nas ações de populares ou grupos organizados contra a violência, por justiça ou por vingança. Discurso 
e prática estão intimamente ligados e são constituídos historicamente. 

João Luiz Ribeiro - UGF 
Galés Perpétuas 
No Código Criminal de 1830, a pena de galés perpétuas situava-se entre a mais arcaica das penas (a de morte) e a mais modem a (prisão com trabalho). Através da análise 
de relações de assassinos condenados a galés perpétuas na Casa de Correção da Corte, na Casa de Detenção de São Paulo e no Presídio da Ilha de Fernando de 
Noronha, traçarei uma breve história desta penalidade durante a segunda metade do século XIX, demonstrando que foi ela a principal forma de punição da grande 
criminalidade no Brasil Imperial. 

Amo Wehling - UGF/UNIRIO 
O conceito Jurídico de povo no Antigo Regime 
A definição do conceito Jurídico de povo no Antigo Regime é importante auxiliar para análise das relações de poder, estalais ou não, nas sociedades tradicionais. Precisar 
tal conceituação permite também refinar a análise dessas relações no âmbito colonial, onde entram normas variáveis, inexistentes na Europa senhorial. A comunicação 
objetiva considerar a polissem ia do conceito, verificando ao mesmo tempo sua aplicabilidade no universo colonial. 

Keila Grinberg - UCAM/UNIRIO 
Reescravização, revogação da alforria e Direito no século XIX . 
Há algum tempo, a historiografia sobre escravidão e liberdade no Brasil do século XIX vem dedicando-se a analisar as possibilidades de consecução de alforria pela via 
judicial. Pouca atenção, no entanto, até hoje foi dada às práticas de reescravização ocorridas no mesmo periodo, fosse através da revogação da alforria, fosse através de 
escravização ilegal. Afinal, assim como foram muitas as demandas de escravos pela liberdade na justiça, muitas também foram as tentativas feitas por libertos de manter 
suas alforrias uando estas lhe pareceram ameaçadas por seus antigos senhores e muitos foram os casos nos quais os próprios senhores tentaram reaver a posse sobre 
antigos escravos através dos tribunais, o que demonstra o alto índice de ocorrência de casos de reescravização. Ao longo do século XIX, no entanto, estas práticas foram 
tornando-se cada vez menos legítimas, abrindo espaço para intensa discussão jurídica a respeito da vigência da ordenação filipina Que tratava da revogação da alforria. 
Tendo como ponto de partida ações de escravidão e de manutenção da liberdade (movidas por libertos) da Corte de Apelação do Rio de Janeiro, o objetivo deste trabalho 
será avaliar as práticas de reescravização no Brasil do século XIX e sua crescente perda de legitimidade jurídica, principalmente a partir do debate a respeito travado entre 
advogados e juízes da Corte. 

Antonio Carlos Wolkmer - UFSC 
Dimensão sócio-política na formação das instituições jurídicas no Brasil 
Pretende-se, nesta reflexão, distanciar-se de uma historicidade jurídica estruturada na tradição teórico-empirica construida pela força da autoridade, da continuidade, da 
acumulação e do formalismo. A obtenção de nova leitura histórica do fenômeno juridico enquanto expressão cultural de idéias, pensamento e instituições implica a 
reinterpretação das fontes do passado sob o viés da interdisciplinaridade (social, econômico e político) e da reordenação metodológica, em que as instituições jurídicas 
sejam descritas sob uma perspectiva desmistificadora. . 

Claudia Beltrão da Rosa - UFRJ 
A forma como argumento: um estudo do Tribunal Romano no "Pro Roscio Amerino" de Cícero 
Procederemos pela análise do modo como Cícero, usando uma forma de argumentação particular, a 'complexio', atuava nos tribunais romanos. Este procedimento nos 
permitirá estabelecer uma tipologia dos usos das formas de argumentação, permitindo uma melhor compreensão do contexto de pensamento e das práticas jurídicas de sua 
épo~a .. Preten~emos analisar, ~o discu:so 'Pro ~oscio Amerino', as formas de persuasão usadas nos tribunais, ou seja, um dos principais palcos da arena política da 
Republlca Tardia. Nossa questao geral e: como Clcero usava as formas de argumentação para enfatizar os argumentos fortes e mascarar os fracos? Dito de outra forma 
mais específica: como Cícero manipulava sua audiência com o uso da 'complexio'? Acreditamos que a resposta a esta questão pode lançar luz sobre os procedimento~ 
e o fundonamento dos tribunais romanos na República Tardia. 

Bruno Fonseca Ratton -Centro Universitário Newton Paiva 
Maquiavel, Savonarola e o mundo politico florentino na virada do Quatrocentos para o Quinhentos 
Tenho co~ pretensão mostr~r o diál?Qo estabe!~ido entre ~aquiavel e os homens públicos da cidade de Florença, nos idos dos quatrocentos e quinhentos. Como se sabe, 
Florença f~1 pa~co de uma sén~ d~ disputas polltlcaS, a partir do final ~os. qu~trocentos, .cujas questões mais urgentes diziam respeito aos meios eficazes de ação política 
e de orga~I~.~ do esp~ pUbhC?: Vale lembrar o ferrenho debate institucional, ocomdo por volta de 1494, sobre a melhor constituição a ser adotada pelos florentinos e 
que posslblhtana uma maior dura~I!ldade para seu corpo político. Veneza era modelo de organização política para parte dos homens da cidade de Florença merecendo 
destaque a crença de que a estabilidade de seu corpo político estaria ligada à conjugação de diferentes princípios de governo no mesmo regime. Por outro 'lado, iremos 
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